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As assignaturas do Diario Ofticial ). são p.was adeantadas
mente: na Capital Federal, á Tiles-ouraria da Imprensa Na-
dona]; nos Estados, ás Dalejacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custara

Por anno. 	
	

248000

Por nove mozes 	 	 •••	 181000

Por seis mezes 	
	

128000

Os funccionarios publicos da Uniáo que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 era seus vencimentos terá° diraitu ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publiccs, estaduaas ou municipaes, poderão
obter a folha p3lo 11133.110 pra. sendo, porem. o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.320 — DE 11 DE rEvEnEuto DE 1909

Abre ao /Jinisterio da Fazenda o credito especial de 2:000$, para
occorrer á entrega a Octavin de Souza Lima de capital dt
emprestimo do cofre dos orphãos, feito em seu nome

O Pr.:,sidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usandc
da autorização cmtida no d creto legislativo n. 2.002, do 4 de
janeiro ultimo

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazo.ida o crediti especial do
2:000k, pua occ,uTer d eitregt do igual quantia a Oetavio do
Souza; Lima. em virtude do emprestimo do cofre de orphã.os, feito
em sou nome em MC e crio levantamento fui requisitado pelo
Juizo da Seguiria Vara de Orp!iãos desta Cait I.

Rio de Jauelro, 11(10 fevereiro de 1909, 21° da Rpublica.

AFFONO AUGUTO MOREIR PENNA..

David Campis(a.

DECRETO N. 7.321 — DE 11 DE FF:VF:REIR) DE 1909
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2;:5i 1 8040. para occor-

rer
.

 3 ,. S pagamentos de 21:S388280 á Companhia Centro Com-
inarei:ti e do 4::0S760 a João Martins Ferreira, sueeessor do
Ferreira Anuiria' & Comp.

O PlYs:iletite da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, usando
da autorizaçÃo contida no &ereto legislativo n. 2.0i, do 7 do ja-
neiro ultimo:

Res .alve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 2G:511$010,
para oceerrer acs seguintes pagamen:os, devidos em virtude de
sirena ju !Maria, enrime a preeatoria de 20 do maio de D01,
expedida pelo Miz seccional de Alagoas, a saber: 21:8 88U
Companhia Centro COMmercial e 4:702760 a João Martins Ferreira;
successor de Ferreira Amorim Comp.

Rio d Janeiro, 11 de fevereiro de 1939, 21 0 da Republica.

tiFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

David Campi.tt.

DECRETO N. 7.222—DE 11 DE FEVEREIRO DE 1009

Abre ao Minisleri•i •la Fazenda o credito de G:095$596, para
occorrer ao p gamento de vencimentos ao amanuense do
extincto Arsenal de Guerra de Pernambuco Authino Alfredo
de Carvalho

O Presidente da Repuldlea dos Estados Unidos do Brazil. tendo
em visti o dispasto no decreto leeislo.tivo n. 1.742, de 3 do outubro
de 1907, t3 usaucia di autorlinio emir . rida no ti tal do art. 1° do
ni !sim) den'et.). resolve ab,.ir ao Ministerio da Fazenda o credito do
0:09 .$50.;, para oceorrer ao pagainento dos vencimentos que com-
petem a Anthino Alfredo do Carvalho, am mucoso do extinct
Arsenal de Guerra de I' . rnambueo, no pululo de 19 de janeiro do
1899 a 13 de fevereiro de 1931.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA..

David Campista.

DECRETO N. 7.325 — D3 11 DE FEVEREIRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de

660:751$811, supplementar á verba — Soccorros Publicoa—do
exercido de 1V.08
O Presidente da Itofflblicafdos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido práviamente o Tribunal do Coitas, nos termos do art. 70,
§ 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 clf
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dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 30, n. 1, da
lei n. 1.841, de 31 de dezembro do 190, abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interisres o credito de 660:7513811. supolementar
á verba — Soccorros Publicos — do exercido de 1908, para paga-
mento de despezas com a epidemia de variola da Capital Federal,
no ref rido anno de 1908.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DFCRETO N. 7.326 — DE 11 DE FEVEREIRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas o
credito de 800:000$, para occorrer as despezas coei o prolon-
gamento da linha do centro da Estrada de Ferro Central do
Brasil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorizaeão e .atida no art. 29 da lei n. 2.050, de 31 de de-
zembro de 1908, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito do 800:00(4, para °ocorrer ás despesos
com os trabalhos ele prolongamento da linha do centro da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1909, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.
Miguel Calmon du Pin e Almeida.

DECRETO N. 7.327—DE 11 DE FEVEREIRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas o cre-
dito de 4.000:004000, para oceorrer ao pagamento da quantia
correspondente á medição provisoria dos materioes recebidos
do estrangeiro, até 31 de agosto do anuo proximo findo, pela
(Madeira Mamorá Bailway Company»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 1° do decreta
II. 1.1P0, de 25 de fevereiro de 1904, decreta:

Artigo unias Fica aberto ao Minis crio da Industrio, Viação o
Obras Publicas o credito de 1.000:004000, para oceorror ao paga-

mento da quantia correspondente d, medição provisoria dos mate-
riaes recebidas do estrangeiro, attl 31 de agosto do anuo proximo
findo, pela Madeira Mamord Railtoay Company, nos termos do
parásrapho unico da clausula XVIII elo respectivo contracto de coa-
strucção, de que é cossionaria a mesma companhia.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1909, 21* da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENSA.

Miguel Calmon du Pia e Almeida.

DECRETO N. 7.328— DE 11 DE FEVEREIRO DE 1909
Abre ao Mi is tarjo da Industrio, Viação o Obras Publicas o credite

de 347:000$, para o custeio da Estrada de Ferro D. Thereza
Chris tina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lho coafere o n. X, lettra c, do art. 10 da lei
n. 2.030. de 31 de dezembro de 1908, decreta :

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas o credito de 347:0,103, para o custeio da Estrada de
Ferro D. Thereza Chris tina, no corrente anno.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.
--

DECRETO N. 7.333—DE 11 DE FEVEREMO DE 1909

Crea um Consulado na Ilha Mauricio, possessão britannica
O Presidente da Republica dos Est odos Unidos do Bra41,
Usando da autorização concedida pelo art. 3.° da Lei n. 322, do

8 de Novembro de 1895,
Decreta:
Artigo usico. —Fica creado um Consulado na Ilha Mauricio.,

possessão britanniea.
Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1909, 21 0 da Republica.

Aifoisso AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Rio-Branco.

dinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 4 do corrente, foi refor-
mado, com o soldo por inteiro, nos tsr-
mos do art. 75 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.688, de 2 de junho de 1905,
o anspeçada da Força Policial deste distrieto
João Honorato Pereira.

— Por outro de 11, foram promovidos na
Guarda Nacional desta Capital:

1° batalhão de artilharia de posição
Estado-maor — A 1° tenente secretario, o

2° tenente João Baptista Ranulpho Paiva
Junior.

3° bateria—A capitão, o 1° tenente Jovino
Carvalho Vieira ;

A 1° tenente, o 2* tenente Antonio Gon-
çalves Ferreira.

4a bateria—A capitão, o 1° tenente Euge-
nio Augusto Ribeiro;

A 1 0 tenente, o 2° tenente José Casemiro
Macedo.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 12 do corrente, foi no-
meado o se. Dr. André Robert C0118111 sem
vencimentos na Ilha Mauricio., possessão
britannica.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 11 do corrente :
Foram promovidos, de accOrdo com a lei

n.2.296, de 18 de junho de 1873, no corpo da
armada,an posto de capitão de fragata o capi-
,ão de corveta Francisco de Mattos por mero-

cimento, ao de capitão do corveta o capitão-
tenente Casar Aug Isto de Nfollo. por mereci-
mento; ao de eapi tão-tenente o capitão-tenen-
te graduado Marro da Gama Silva, por and-
guisado o ao de 1 0 tenente o 1° temente gra-
duado Rodolpho de Souza Burmester, por
antiguidade.

Foram graduados, no corpo da armada,
no posto de capitão-tenente o 1° tenente
Eduardo Augusto de Brito e Cunh t o no de
1° tenente o 2° tenente Alberto Pereira de
Limosas

Foi transferido, • de conformidade com a
lettra d do art. 10 do decreto n. 5.051, de
25 de novembro de 1903, para a reserva. o
2° tenente engenheiro machinista Joaquim
Apollinario dos Santos.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 11 do corrente :
Foram classificados, como commandantes,

na 5' bateria independente o capitão Tito
Livio Lucio de Oliveira Ramos e na 4° 0
capitão Domingos Virgilio do Nascimento ;
no 51 rezim oito do cavalla.ria o tenente-
coronel Viriato da Cruz e no 12° regimento
da mes na arma o tenente-coronel Erico Au-
gusto de Oliveira.

Furam transferidos :
Na arma de engenharia: da 3' companhia

do 3° batalhão para o cargo de ajudante do
5° o capitão Augusto Limpo Teixeira de
Freitas e deste cargo para a 3a comp Inhia
do 3° batalhão o capitão Octavio Pacifico
Furtado.

Na arma de infantaria: os capitães Ma-
noel Nunes Pereira Lima da 2' companhia
do 41 0 batalhão do 140 regimento para a
la do 27° do 9° regimento e Carlos Arlindo
da la do 27° do 9° para a 2' do 41 0 do 140 re-
gimento, conforme pediram ; da 3° compa-
nhia do 41:1° batalhão do 14° regimento para

a l a companhia do 150 b ittllião do 5.) regi-
mento o capitão João Carlos de Mello ; da
I a companhia do 8° batalhão do O° regi-
ment para a 1' companhia do 5° batalhão
do 2° regimento o capitão Pedro 13tiono
Paes Lonie, e da 1' companhia do 50 bata-
lhão deste regimento para a la companhia
do 8° batalhão despielle regimento o capitão
Edgard Eurieo Domou, conforme pediram
da la companhia, do 35, batalhão do 11° re-
glineuto de infantaria para a 2° companhia
do 540 batalhão isolado o capitão Fernando
Garrocho do Brito.

Para a 2° classe do e:sercito, ficando ag-
gregado á arma a que pertence, o 2° tenente
do 3 ,4° batalhão do infantaria João Alto Ba-
ptistas visto estar com molesta continuada
por mais do um anno que o impossibilita de
prest tr serviço activo, de accOrdo cum o
motivo 9° do § 1 0 do art. 2° do decreto n. 260,
de 1 de dezembro de 1841.

Foi reformado o capitão Appolonio Tinoco
Valente, visto ter attingido a idade da
compulsoria, de accôrd.o com o dispusto ne
art. 10 do decreto n. 193 A, de 30 deja-
adiro de 1890.

Foi mande% incluir no quadro supple.
mentor o major de engenheiros Cassiano Fer-
reira de Assis, de accôrdo com os arte. 115
e 123 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de

190F8.1.Foi concedida reforma ao csronel de
rant iria Febronio de Brito, de ace8rdo com o
disposto no art. 4° do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 1890.

Foram declara loa sem effeito os decretos:
De 4 de janeiro ultimo, na parte relativa

á, classificação do capitão Rodolpho Homem
de Carvalho no 41 0 batalhão d.o 14° regi-
mento de infaataria, como oornmandant i da
3' companhia, e classiiicado no 19 0 batalhão
do 7° regimento da mesma arma, como com-
=Minato da Sa companhia;



De 7 do mesmo mez, na parte relativa á
classificação do capitão Joaquim de Castro
no 17° regimento de eavallaria, como com-
mandante do 2° esquadrão, o classificado no
10° regimento da mesma arma, como com-
mandante do 1° esquadrão

Da mesma data, na Parto relativa á clas-
sificação do capitão Bruno Stelfeld no es-
qua..rãu do trem da 5" brigada estrategica,
como commandante, e classifica lo como aju-
dante do 7° regimenta de cavallaria, e na-
quolle esquadrão. como comma.nda,nte, o ca-
pitão Vireinio Siariam° do Campos ;

Do 23 do dito mez, na parte que classi-
ficou na 4° bateria independente o capitão
Tito Livio Lucio de Oliveira Ramos ; o que
classifica o capitão Oetaviano Augusto da,
Motta, na 12" companhia isolada, sondo clas-
sificado na 34 companhia do 41° batalhão do
14° regimento de infantaria o iriquella com-
panhia o capitão Carlos Adalberto Cesar
Burlaananui ;

Do 4 do mesmo me,z, na parto que trans-
feriu para a 2° comoanhia do 520 batalhão
o capitão João do Oliveira Freitas.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados para a Secretaria do Estado dos No-
gocios da Guerra: 1° officio!, o 2 0 Laureai°
Lago; 2° officia.1, o amanuense Luiz Gus-
tavo Via,nna..

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
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Expadiente de 11 de fevereiro de 1909

litioniA. DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouru Fe-

deral
Do 1.183:70!)$337, obras exec , ttadas eti

quartoi3 da Força Policial durante o mez do
janeiro findo ;

De 400$, gratificação que oompete, em ja-
neiro findo, aos inspectores sanitarios desta-
cados nas 5°, 6', 7' e 8" circumscripções

deleaacia de saudo
Do 3:81)0S, folha, relativa a janeiro findo,

do pessoal subalterno da Cisa de Detenção
Do 200$, alugueis, relativos a janeiro findo,

das stt'a.s em que funcciona.in os juizos das
1 9 e 2' nretorias ;

Do 10$, forneeimeutos feitos a esta Secre-
taria de Estado no anno findo

Do 1:566.V136, aluguel fios predios °ocupa.-
dos pela Directoria Geral do saude Publica e
De l o Labora.torio Bacteriologico um janeiro
findo;

De 80(4774, alugueis, relativos aos meus
do o Aubro a dezembro do amo findo, dos
predios occtioadus por varias delegacias e
um posto policial

Do 9:5347, material adquirido pela Casa
do Correcçáo em dezombro do anno lindo

De 2 175$, subsidios que, na qualidade do
deputam federal po o Estaii., do Rio Grande
do Sul. deixou de receber o Sr. José Carlos
do Carvalho.

Concessio dos adeantamentos.
De 2:254 ao almoxarife do Hospital de

8. Sebastião para pa.aamento do pessoal
sem nome ição do mesmo hospital em ja-
neiro lindo:

De 4•678$063 ao almoxarife do Instituto
Oswaldo Craz para pagamento, relativo a
janeiro lindo, do pessoal subalterno do
mesmo in sti to to;

Da 4:E5$200 ao chefe de 8000.0 da Di-
rectoria Geral de Sande Publica para pas
gamento do pessoal aliam 8 rativo o do jor-
naleiro fixo do Lazareto da Ilha Orando em
janeiro finda;

De 9:9")7$ ao mesmo funeeionario para
elfeetuar o pagamento do pessoal empre-
gado no serviço especial do policiado focos
em janeiro findo;

Dm 10:2é7$733 ao inspector do Serviço de
Isolamento e Desinfecção para pagament,
do pessoal subalterno elfectivo da mesma
inspee.toria em .janeiro lindo;

Do 700$ ao thesoureiro da Repartição da
Policia para pagamento dos salarios ven-
cidos pelos serventes da mesma repartição
o do Serviço Medico-Legal em janeiro findo;

Do 16:320$ ao almoxarife das Colouias do
Alienados para oecorrer ao pagamento do
pessoal do nomeação do director das mesmas
colonias durante o 1° trimestre do corrent
armo.

—Transmittiu-so ao Tribunal de Contas
cópia do decreto que abre a esto ministerio
o credito espee'al do 10:875s; para paga-
mento düs sub-idios que, na (peituda le de
deputado federal pelo Estado do Amazonas,
deixou de receber o Sr. Carlos Mareelliuo
da Silva.

—

Expediente de 12 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commanilante da
Força Policial a excluir o soldado Joaquim
Louza,rio da Silva, indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Conce leram-se ao soldado da Força Poli-
cial José Rodágues de Medeiros 60 dias de
licença para tratar de negocios de sou inte-
resse no Estado do Pernambuco.

— Transinittiram-se, para o3 fins conve-
nientes, aos governadores e presidentes dos
Estados :

Do Pará cópias dos termos de obito, la-
vrados a bordo das paquetes nacionaes Ala-
goas e Rio Mar, relativos aos passageiros
Frederico W. kidga.rd e Cesa.rio Simões.
embarcados com destino ao mesmo Estado •

De Pernambuco cópia do termo de obito.
lavrado a bordo do paquete nacional Parc,.
1:yba, relativo ao tripiante Manoel Ribeiro
da Silva

Do S.Paulo cópia do termo de nascimento,
lavrado em Roma, relativo a uma ereança
filha de Oscar Augusto do Nascimento e Lu-
dovica Stocchl, domiciliado nu mosiou Es-
talo;

Do Para.na cópia do termo de nascimento
lavrado á b trdo do paqiiete, nacional Anui-
;mis, relativo a unia creança filha dos Mi-
migrantes allemães Antonio Ayte e Catha-
rina Ayte, que se destinavam ao mesmo
Estado ;

Do Rio Grande do Sul cópia do termo la-
vrado a bordo do paquete, nacional A/ao:mias,
relativo a unia filha dos iminigrantes Esta-
nislao Ovarte e J iscpha Ovarte, que se des-
tinavam ao inumo F.stado.

nf..::,tr:»sento despachado

nom:indo Pinheiro, capitão ageregado
da Força Policial, pedin lo para resolii • era
desta C .plail.—Deferido, na conforin.,lade
do aviso expedido nesta data ao coman-
dante

Expediente de 12 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acusou-so ao director interino da L'ga
Brazileira contra a Tuberculose o recebi-
mento do officio n. 19, de 10 do corrente.

— Remetteram-se
Ao Sr. procurador da Rooublica o officio

prestando informaçies sobro o mandado do
manutenção do posse passa l° a favor de
Duriug St Comp.

Ao Sr. Dr. sub-secretario da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro o diploma,

registrado, do pliarmaceutico Angelo de Al-
meida Leme

Ao mesmo o diploma de medico, devi la-
mente rogisarado, passado ao Dr. Argemiro
Orlando Pereira

Ao director geral da contabilidado deste
ininisterio a conta, em duplicata, na lin-
tancia. de 78$, provenhoite di forno:1 men to
feito a esta repartição em dezembro ul-
timo.

—Solicitaram-se
Ao Sr. Dr. curador de orphãoS providen-

cias para que sejam internadas em um dos
estabelecimentos de ass , stencia á infancia
abandonada as menores Maria da Conceição,
com tres annos de idade, e Odette, do
anuos de idade, ambas de côr preta e nata:-
raes desta Capital, que foram iuternada, no
Hospital de Variolosos do Eugenho do Dentro,
onde se acham curadas. o que, até esta
data, uão foram procuradas ;

Ao Sr. director geral da Fazenda Muni-
cipal providencias no soutido do, para
objeto de serviço, ser esta directoria infir-
mada dos nomes em que se acham a.vor-
bodo. os imruoveie da rua S. Luiz Gonzaga
a. 2930 Jockey Club n. 11;

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio Providencias para que na paga-
doria do Thesouro Federal soja entaegue,
como despoza comprovada, ao Dr. Alfredo
da Graça Couto, inspector do Serviço do
Isolanionto e Desinfecção, a importancia do
35:83g$091 para. que o mesmo elle . ;too o
pagamento do pessoal subaltern) extra.nu-
merario da mesma inspectoria durante o
mez de janeiro ultime

Ao Sr. administrador do comitorio do
S. Francisco Xavier provid o ni . i.(8 para
sei susmda. a ; nliumacão do cadaver do i.:0-
gracia toai:mina Rodrigues atb sor feita a
autopsia determinada por esta directoria,
visto haver suspeitas d.e ter sido o fali . ei-
mentp produzido por molnstia. infectuosa.

—Com m unicou-se ao Dr .di vector da Estra-
da de Ferro Central do Brazil que esta dire-
etor ia não pode attender ao pedido feito pila.
Time Rrazd iam. Coei Company, rotativamente á.
relevacão de uma mult imposta ao capitão
do vanor .Sq vcedale e ao expurgo do 80115
vapores logo após a sua elvga. ia a esto
porto, preterindo a3 dema i s ellibarCaçUeS
que hajam de soffror desinfecção.

ReDierimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1909

Coa 1-ss t de Wilssn (3° districto).—Que;ea
aampaream A seeção de COgúnil:tril..

Domingos Josa (Limes Brandão Junior
(4° districto).—Queira comparecer á secção
de engonharia.

Julio da Silva Anachoreta (l° distrieto). —
Queira comparecer á secção ile onaen

Jost*, de Souza Castro (5° districto).—Queira
comparecer a secção de engelharia.

Augusto Clemente Bastos (5°distioce).
Queira comparecer á secção do engeoll iria.

Etil dia Maria de Sooza.Lopes (7° distrieto).
—Serão coneedillos 90 dias.

Carolina Maria da Cosia Villaça. (7° dis-
tricto). — Será attendida nos termos da
forma ção.

Maria Augusto Coelho de Oliveira (7° dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Joa tuim da Silva Gençialves (7° districto).
—Serão concedidos ;X) dias.

Mariano Josb da Costa Mendes (7° dis-
tricto).—Serão concodidos 60 dias.

Manoel Joaquim Machado i9° districto). —
A questão já está affecta ao juiz dos Feitos
da Saiote Publica.

Jos. Augusto dos Reis Brito (9° districto).—
Serão con edidos 60 dias.

Cesar Guerreiro. —Deferido.
Thesaloro Duvivier --Deferido.
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Alfredo Banks Fernandes MaInso.—Queira
Submetter o predileto a exame no Labora-
torio Ba.ct ndelogico.

Austriquiniano do Amaral Mondo dos
Santos —Deferido.

Julio Editardo da Silva Araujo.—Deferido.
João de Castro Vieira.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAI.

Por actos de 12 do corrente, foram mon-
sedidos 30 dias de licença, com os venci-
mentos a que tiver direito, ao Dr. Julio
Afranio Peixoto, chefe do serviço medi-
30-legal; ao ornejai de justiça do 170 dis-
trica) policial Plaeido Muniz Barreto e, em
prorogaçã.o, ao oficial do justiça do 1° dis-
tricto policial Quintiliano Augusto do Lima.

—Por outros de 13 do corrente, fforam
nomeados, interinamente Antonio da Sil-
veira Serpa, escrevente do 19° districto po-
licial, para exercer o cargo do escrivão do
mesmo disteicto durante o impediinento do
encavo João Mondes Antas Sobrinho, que
se acha licenciado para tratamento do sande,
e Ernesto Nognoiral para o de escrevente
do mesmo districto durante o tempo em
que o °nativo estiver servindo como es-
crivão interino.

• Ministerio da Fazenda
Por Wulo de 12 do corrente,fol declarada

som effeito a nomeação de Arthur da Silva
Lops para o legar de collector das rendas
fedores em Baseé, Estado do Rio Grande do
Sul, visto não haver o mesmo prestado a
necesseria fiança dentro do prazo legal.

—Pos portarias da mesma data, foram
concedidas ns seguintes licenças com venci-
mesto na firma da lei, para tratamento
de sande onde convier

Do dons mezee, escripturario da AI-
rendosa do Rio de Janeiro J036 Collatino do
Couto Berres;

De intilternpo, em propagação, ao 2" es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Feseral no Estado do Maranhão Raymundo
Nonato de Sá Caldas

De 60 dias, em prorogação, ao fiel de ar-
mazem da Alfandega da Bebia Geraldo Al-
ves Portella.;

De igual tempo, ao guarda da Alfandega
do Paranaguá Adolpho Paiva de Mello e
Silva ;

Do igual tempo, ao guarda da Alfândega
de Santos Parmenio Ceyo de Oliveira
Pinto.

Directoria do Expediente do Mimar°
Pedem).

Requerimeotos despachados

Pelo Sr. Ministro:
nanam de LOt1103 Duarte, contador da

Dolegacie Fiscal do Thosouro em Pernam-
buco, °Alceando n,do poder se apresentar,
deatro do prazo que lho foi marcado, á sua
repartição, pede Si dias de liesnça.—Con-
cedo, anu veacimeates, a contar de hoje
(12-2-09).

Jo iquim de Celepteira Lima. 2° escriptu-
rario da AlSandeea do Rio do Janeiro, pe-
dindo pazamento de ajuda de custo, pela
commissãe que desempen:tou na Mese do
Reides de M icahé.—Indeferldo, á vista do
art. 40 das in.trucçties ns. 333. de 21 do ju-
lho de 1563.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fenereiri de 1909
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 21—'teinetto-vos, para os devidos fins.

o incluso decrete n. 7.314, de 4 do corrente,
que autoriza este ministerio a emittir apa-

lices até a quantia de 20.000:r00$, do juro
do 5	 papel.

Dia 13 ".

Sr. Ministro da Guerra:
N. 14—Tenho a honra de selicitar á V. Ex.

se digne do providenciar no sentido de se-
rem fornecidos á Alfentlega de Maceió, no
Estado de Alagoas, para o serviço da guar-
damoria da mes na alfandega, 20 revólveres
do systsma Nagant, calibre 0, 320 e a com-
petente muniçãe.), conforme solicitou a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no referi-
do Fstedo, em oficio n. 3, de 21 de janeiro
proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distintas. cossideração.

—Sr. Ministro da Just:ça, e Negociou in-
teriores:

N. 13 — Com referencia ao processo de
divida de exercicio findo, na importancia de
214111, de que é credor o Dr. Alvaro Telles
de Menezes. procedoote da gratincação de
inspector interino de sendo do; portos do
Estudo de Sergipe, que lhe competia no pe-
riodo de 27 de setembro a 31 de dezembro
de 1907 e a que se refere o aviso desse mi-
nisterio n. 4.69, de 14 de outubro do anno
passado, tenho a honra do communicar a
V. Ex., para os devidos &feitos. que, pela
ordem da Directoria de Contabilidade do
Thesoure Federal n. 90, de 28 de outubro
ultimo„jd, foi concedido á Delegacia Fiscal
do mesmo Thesottro, naquele Estado, o cre-
dito necessario para occorrer ao pagamento
da divida de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distinta consideração.

N. 14—Devolvendo o incluso processe, en-
caminhado, entra outros, com o aviso desse
ministerio n. 4.629, do 14 de outubro do
anno proxime pesado, relativo á dividi de
exercició fia lo, na importencia de 84, do
que é credor Emiliano Silva, proveniente da
publicaçãá do editaos para serviço eleitoral
federal no Estado do Rio de Janeiro, tenho
a honra de solicitar a attençÃo de V. Ex.
para a irregularidade apenteda no parecer
da Directoria de Contabilidade do Thesouro
Fedeeal, constante do mesmo processo.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. presidente da Caixa Economica e
Monte de Soccorro da Capital Federal:

N. IS—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que acha-se depositada nos cofres do
Thesouraria Geral do Theson eo a caderneta
dessa caixa n. 315.470, da s 'sete, com o
deposito da quantia de 500,:_, wtonoente a
José Figu Ara e por este dada em caução á
sua responsabilidade e de seus prepostos no
legar de escrivão da Collectorla das Rendas
Federaes em Rezende, no Estado do Rio de
Janeiro.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 3—Communico-vos, para os devidos
fins, que tonSo approeado o acto da Delega-
cia Fiscal do Thssouro Federal em Minas
Germe reenisitando passagens e leitos nessa
estradi para o 1 0 essripturario do mesmo
Theeetro Francisco José de Castro Pereira
e sea funilia, o qual se achava 'em serviço
nequeil delegac,a, assumptci de que trata o
ofil Ao de anu lida repartição n. 167, do 1 de
dezembro uitime, deve a despose com as
referi ai passagens e respectivo leitos se-
rem p •n` Cinta deste ministeri-• cessando
assim, a rospoietbilidade do ag este iii eáta-
ção de Boll° iforizente Elpidio 'de M I tt ss Gui-
marães. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 134e fevereiro de 1909
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro :
N. 77— Communico-vos, pira 03 devidos

fins, que o Se. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 14, de 27 de
janeiro proximo findo, resolveu, por acto de
20 do 11103I110 mez, autorizar o despacho,
livre de todos os direitos, de uma caixa
constante dos inclusos documentos, contendo
instrumentos de photornetrie, destiaadoe
Iaspectoria de Illuminação desta Capital.

N. 78 — Communice-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendeado
que solieltou o Secretario do Interior do Es-
tado de Minas Geraes em telegransma do 6
do corrente, resolveu, por acto de 8, au-
torizar o despacho, livre de direitss, de 14
volumes contendo material escolar, vindo
pelo vapor Po:ares, com desfia° ao mesmo
governo.

N. 79—Communico-vos, para os fins con-
erenientes, que o Sr. Ministro, attendeado
ao que reottereu a Sociededo Amante da
Instrução, resolveu, por esto do 2 ; de ja-
neiro ultimo, autorizar o deseaeho, livre do
direitos, nos termos do § 29 do art. 2 , das
Preliminares da Tarifa, dos artiges coa-
stant a da inclusa relação organizada pela
Directoria das Rendas Publicas, destinados
ao aspo mantido pela requerente nesta Ca-
pita!; espia exclusão 'mim das peças de
fustão de algodão branco.

—Sr: director do Serviço da Estat'stica
Com mor :

N. 28—Afim de que informeis a respsito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 5 do cosrento, incluso vos remeti°
o officio n. 3, de 19 de janeiro ultimo, em
que o Senado Foloral pede informações
sobro o 9Itan!lim. ti is rendas proveoientes
Los direitos cobra los sobre artigos de soda
e sobre artigos de algolde, que toem simi-
lares co nele.	 •

—Sr. director das Rendas Publicas do The-
soare Federal:

N. 6—Commu lico-vos, para os devidos
fins, que, segundo communicou o Tribunal
do Contas em oficiou. • 92, de 8 do corrente,
julgou, eia sessão de 5 deste mesmo mos,
idon sa e suficiente a fiança de 500$, pre-
stada, par Jose Figueira, ern uma caderneta
da Caixa Economica, com .e deposito de igual
quantia para garantia do sua responso.bili-
dado e do seus prepostos, no legar do 03-
crivão da Collectoria das Ren las Federaes
em Rezende, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal em Alavas
N. 11 — Confirmando o meu telegramma

de 28 de janeiro proximo findo, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro, por
despacho do dia anterior, proferido sobre o
requerimento do 20 escripturario da Alfax-
dega do Rio de Janeiro, EpamitiondaeNewton
Cahet do Mendença, resolveu autorizar-vos
a. requisitar passazens Ia classe, dessa
cidade até esta Capital, para as duas irmãs
do requerente, DD. eandida Calle', de Men-
donça e Epenina Cahet de Mendonça.

N. 12 — Confirmando o m eu telegramma
de 19 de janeiro proximo findo; declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro, por
despacho de 16 do mesmo mes, proferido
sobre o vosso telegram ma do dia anterior,
resolveu antoriz ir-vos a requisitar passa-
gem em i s classe, dessa cidade até a de Pe-
nedo, para o 4 , escripturario da Alfandega
de Maceió Genciatio Walde pley, designado
para exercer em .commissão o legar do es-
crivão da mesa do rendas d iqicita cidade.

— Sr. delexade fiscal no Amazonas
N. 21 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 de peleiro proximo findo, indeferiu o•re-
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querimento, transmittido acme ovos officio
n. 182, 'de 15 do dezembro anterior, em quo
o guarda da Alfandege desse Estado Manoel'
Seco Uno do Verçosa Ferreira pediu 90 dias
do licença.

— Sr. delegedo fiscal na Bahia:
N. 31 — Recommendo-vos, de accôrtio com

o despechodo Sr. Ministro, do 5 do corrente,
proferido sobra o aviso do Ministerio da In-
dustrio, Viação o Obras Publicas n. 144. de
2S do janeiro proximo findo, seja anaull Ido
do exercido do 1903 o transferido para 1909,
o siado do credito de 18):000, que foi con-
cedido a essa delegacie pela ordem da Dire-
ctoria do Contabilidade deste Thesouro
n. 78, do 16 de março do anno passado ; fa-
zendo-se opportunernente a ~assaria com-
municarã.o mame direetoria.

N. 32 — Doclaie•voe, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, attentleado
que solicitou o Ministerio da Industsia,
Viação e Obras Publicas em aviso ti. 21. de
8, resolveu, por acto de 9 do corrente,
autorizar o despeeho, livre de direito:, de
50 barricas, vindas da Eurooa no vapor
Cre'eld, contendo isoladores destinados ao
districto telegrephico desse Estado.

N. 33—Commtinico-vos. poro 04 fins coa-
vonientos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu o thesoureiro da Alfandege
desse Estado João Martins de Mello na
petição encaminhada com O VOSSO officio
n. 20, de 22 do janeiro proximo findo.
resolveu, por despacho de 6 do corrente,
conceder-lho a prarogaçfio de 60 dias do
prazo que lhe foi marcado para integraliza-
ção da sua fiança.

N. 34—Conimunico-voe, para os fine con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 1 do corrento, approvou o acto coa-
ãanto do VOSSO officio n. 14, de 13 ja-
neiro Proximo findo, po'.o qual nomeastes
Malrado Alves de Miran Ia para exercer in-
ter;noment o o lagar de coNeetar das rendas
federes em Remonto, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceerá:
N. 17—Coafirmando moa telegramma de

1 do Oorrente, deslavo-voe, para os devidos
offeitoe. de accOrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 1 do moa de dezembro pro-
%imo findo, proferido sobra o vosso officio
n. 32, de 9 de novembro anterior, que o
Tribunal de Contas. segundo communicou
em officio n. 69, do 1 deste mez. julgou
Nowa e euffisiento a fiança do 4:)00 .$. pro-
stala pelo administrador das cepatoeias da
Alfiandega desse Estado Minervino Abreu,
em garantia do sia responsebilidade o da
tio seas propostas o constitui la por urna ca-
derneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de igual quantia.

N. 18 — Declara-vos, para os devi lo; ea-
fones, que o Sr. Ministro, por dospecho do
6 do corrente, resolveu indeferir a petlçao,
encaminhada com o VCS3 offisio n. 103, de
22 do agosto do anno passado, em que frei
Mathias da Ponterancia, director do Collo-
gio S. Fraaeiseo. da cidade de Cs,nindé,
nesse Esta lo, Mita is eiçã,o de direitos para
material escolar destinado ao mesmo esta-
belecimento.

N. 19— Devolvendo o incluso processo a
que se refere o vosso oficio o. 167e do 30 de
(dezembro do anno passado, relativo fi sençlo
de diroitos requerida por Manoel do Paula
Cavalo ante, rocommendo-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 6 . do cor-
rente, providencieis para que sejam satis-
feitas as exigencies da informação prestada
no alludido procos.

— Sr. inspector da Alfandeoa de Corumbá:
N. 12 — Coma:mico-vos. para os devidos

fins, que o Se. M nistro, attenleado ao que
solicitou o Ministerio da Guerra era avisa
n. 74, de 3 do correcto, rosolveu, por acto
de fai autorizar-vós a despachar, livres de •
direitos, 400 telhas como pesei de- 1,8O(Pki-

lograremos, procedente-e de Montovi !én pelo
vapor nacional illirauda, e ikestinminS ELS
obras do 21° batalha ) do infantaria.

— Sr. delegado (Iscai em Minas Gomes
N. 21 — Tendo o Sr. Ministro, por des-

pacho de 22 de janeira proximo findo, inde-
ferido o requerimento trammittido com o
Vosso oficio n. 3, de 7 do mesmo moa, em
que o 4° escripturario dessa delegacia Albino
da Silva Rocha pediu 90 dias de licença,
assim vol-a communico para os devidos et-
feitos.

N. 22—C.lommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho do 23
tio dezembro ultimo, proferido em sesseo do
Conselho de Fazenda, de accerdo com o pa-
recer da Mesmo conselho, resolveu inloferir

reclamaçtio, aguo se refere o vossa oficio
a. 40, de 17 de março do anno proximo pas-
sado, feita por Mahar Felicissimo sobre a
cobrança do soldo do sua nomeação para de-
lotado de Serviço de Estaaistice Commer-
ciai nesse Estado.

N. 23—Communico-vos, para os fins Con-
venientes, que o Sr. Ministra, por despacho
de 8 &ocorrente moa, resolven atetor:zo,r a
entrega a Santa Cem de Misericordia da
cidade do Pará, nesse Estado, do saldo do
beneficio de loterias que lhe compete, rola-
tivame ate- ao anuo de 19)8, na impostancia,
de 897010; devendo sor por essa delegacia
emripturado, a respectiva despem em «Mo-
vimento de Fundos» como remessa feita ao
Thesoora.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 10—Do posse do telegarmtna, de 19 de

janeiro último, em que solicitaes apro-
vação para os actos poios quaos exonorastes
Christiano Mariano de Carvalho do loga.r de
coilector interino em Alagoa Grande e no-
meastes Manoel Velloso da Silveira Lop3s
para o retendo cargo e José Joaquim de A -
molda para o de escrivão interino de Gua-
rabira. rocommondo-vos, do accórdo com o
despacho do Sr, Ministro, de 8 do corrente,
troteis do facto em officio. minuclosamenSe.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 20 — De emento com o deepecho do

Sr. Ministro, de 8 do corrente, vos devolvo
o incluso processo, encaminhado com o
vosso officio a, 363, de 21 do dezembro ul-
timo, relativo ao requerimento da Tac Great
Wedern of Bra3it Raittcay Company tint:tcd
pe lindo insenção de direitos para material
destinado ao serviço das suas tinhas, adia do
que sojem satisfeitas as exigencias doparocer
da Directoria das Rendas Publicas, constante
do mesmo processo.

N. 21 —Communico-vos, para os devidas
fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
solicitou o governador dessa Estado em te-
logramma do 1 do corrente. resolveu, por
acto do 3, autorizar o despacho, livro de
direitos, de dons automove l e vindos de In-
glaterra com destino á Prefeitura do Recife
e Policia dessa Estado.

N. 2 2 —C.Nifirrnani19 o me': teleer unam
do 27 de janeiro proximo findo, conaMoniC0-
V03, para 03 devidos fins, que o Sr. Ministro,
atteadendo ao que solicitou o M.nistorio da
Marinha em aviso n. 372, de 23 do referido
moz, resolveu, por acto de 23, autorizar-vos
a despachar, livre de 'direitos, o entregar
ao capitão do porta desse Estado, 13 vo-
lumes vin los pelo vapor Halle, sendo um
para o pharol S. Roeue, consignado áquelle

.ministerio; e 12 ao referido cpito do porto,
e 34 Velame: vindos pelo vapor Soo Nicolas,
tembern consignados ao dito capitão.
• N. 23—Retnetto-vos, para os fins conve-
nientes, a incluse portaria do 10 do cor-
rente, praragando por tres mezes a licença
em cujo goso se acha o 30 oscriptorerio da
Attandegi desse Estado João Ezequiel Pei-
xoto de Vasconcellos.

'N. 24—Para que se Passa resolver sobre o
acto de que (latias dont& eia telegrammiede

• •
23 delanetra ultimo, pelo qual dois tetos doI
attendor ao 'pedido , foito pelos fabricantes
de Vinhoa de frui:toe nessa capital, no sen-
tido de serena sustadas as 'apprehensõee dos
vinho.; julgados arifficiaas e que podam ser
assemelhados ao de uva, recommondo-vos,
de accerdo com o desincho do Sr. Ministro,
de 6 do corrente, sosam toas vinhos man-
dadasios analysar no Laboratorio Nacional.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 24—Romettendo-vos a inclusa oortaria,

que concreto 60 dias de licença ao 2° escri-
pturario de Alfitinlega de Pelotas Anthero
Aut mio Alvos Montoiro, chamo a VOSSA at-
tenção, do accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 29 de janeiro prosamo findo, para
o facto de não ter a inspectoria daquilo
repartição observado o disposto na docisão
a. 188, do 22 de novembro de 1894.

— Sr. conectar das rendas foleraes cio
Petropolis.

N. 11—Declaro-voe, para os devidos errei-
toe, que, á vista da informação prestada ora
VcSS) oficio n. 323, do 1 do corrente re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de S.
indeferir o requerimento em que o agente
fiscal dos impostos do consumo nosso milit-
ei pio Mario Werneek de Castro pode a coo-
c ena() de passe na Eetrada. de Forro Leo-
poldina.

— Sr. collector federal de Nova Fribtargo
e Sant'Anna, de Japuhyba, Estado do R:o de
Janeiro:

N. 12— Doelaro-vos, para os devidos fletes
que o Sr. Ministro, por despacho de 6 ato
corrente, resolveu indeferir o requeri mente,
encaminhado com o vosso officio sem na-
moro, de 28 do janeira proximo fiutl., era
que João da Silva Araujo, estebeleeido nossa
cidade, pede permissão para voader estam-
pilhas do solto adheeivo.

—Sr. delegado fissal em Santa Catharlua:
N. 15— Confirmando o meu telegiatimm

de 28 do janoiro proximo fiado, eomm tiMea-
vos, para 03 devidos fins, que o Sr. hanietre,
attondenan ao que solicitou o inspector ileeal
dos impostoe do constam= José Bor.see Ri-
Insiro da Costa, resolveu, por. .deeeecho de
26 do me:mo mez, autorizar-vos a proa:-
doador soba() 03 necessarioe meios do trans-
porte para aquelle funccionario, nosso Es-
tido, do accôrdo com o disposto no art. 44
do regulamento a. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1906.

N. 16—Communico-vos, para os fins oce,
*nojentos, que o Sr. Ministro, poi despacho
de 8 do corrente, resolveu que não pôde se..
concedei', a 130(30,9 de direitos pata oro
piano, solicitada poio governador dessa . Es-
tado no officio encaminhado com o dessa
delogecia a. 3, do O do janeiro proximo

delta:e:isto Ilsc ti co: S. Paulo:
N. 50 -Doa:ar:ao s, para os dovilos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
de janeira proxim i findo, deferiu o roque- -

• rimento coo que Oecar do Lacerda \Ver-
neck pediu proroo tçãe, por 30 dias, do prazo
dentro do qual dovore prestar a • necesoarie
fiança para exercer o lotear de oserivão
Collectoria das Rendas Feaeraca mu Amparo
nesse Estado.

N. 51—Decl aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 8 do
corrente, resolveu indeferir a potição a que
se refere o vosso oficio n. G, do 22 do ja-
adro proximo findo, dirigido á Diructoria,
das Rendas Publicas do Thesouro Feitorai,
na qual MoysO.s Campos de Aguiar, contador
federal em Dons Corregae, nosso Estado,
podo, por corta da União, passes para o re-
colhimonto do: abadas verificados na repar-
tição a seu cargo.

N. 52 — C enIntleka-v0S, para os devidos
lin que o Sr. eliaistro, por despacho des26
de dezembro ulti elo, proferido em seSsão do

•Coasclho do-Faaeradae dOaccardo com o ua•
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recer do mesmo conselho, resolveu inde-
ferir a rociam ição, a que se refere o vo-so
officio n. 478, de 15 de agosto de 1907, feita
por Clodomiro Pereira da Silva e outros,
engenheiros e auxiliares da fiscalizacão fe-
deral da rède do viação dos Esiados de Sa-o
Paulo, Matto Grosso e Goyaz, sobre a co-
brança do sello de suas nomeações.

1••n•

Directoria Gerai da Contabilidade
do Thesouro Federal

Requerimentos despachados

Dia 11 de fevereiro do 1909
Djanira Almeida Cunha, polindo paga-

mento do sua pensão.— 0,m vista da infor-
mação. não ha que deferir.

Ambula Ferreira do Abreu, pedindo ex-
pectção do titulo do monteoio como viuvo
do fiel de Ia c lasse da armada Via wino
Fausto do Abreu .—Sistista,ça a exigenda do
parecer.

Fel . shella Telles Taborda, pensionista, pe-
dindo para ser paga pelo Tliesmiro.—Em
vista da informação, não ha que deferir.

Directoria das Relidas Publica*
EXI•blk.:::TZ

Dia 13 de fevereiro de 1909

Sr. delegado fiscal do Thesouro no Espirito
santo:

N. 2— COMmunico -v08, em respo.ta ao
vosso oficio n. 1, do 13 de janeiro ultimo.
que a directoria da Casa da Moeda, entregou

Administração dos Correios do Distrieto
Federal, "em destino a essa repartição, um
volume contendo a inmortancia do 18:000$
em estampilhas do sello adhesivo, cujo re-
cebimento accusareis a esta directoria.

Outrosim que, em vista do grande stock
ainda existente, thi o vosso pedido reduzido
á i portaecia, supra.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro na Bahia:
N. 4—Declaro vos, em solução ao vosso

o cio n.38, de 11 do novembro do 1908, que
as estampilhas do imposto do consumo por
vós reanetti la,s á Casa do Moeda, na impor-
tancia do 18$, foram encontradas exactas,
coa orne ine communicou o respectivo di-
rector em oficio n. 136, do 29 do janeiro ul-
timo, polo que ficais autorizadi a providen-
ciar no sentido do ser o tnesoureiro credi-
tado pela dita irnportancia.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo
N. 19 — Afim do pudor ser atteadida a

solicitação constante do requerimento da
Companhia Docas de Sant os, encaminhado ao
Thesouro com o officio n. 24, de 18 do ja-
neiro ultimo, dessa delegacia. convém que
providenciei no sentido de que p pla Alfan-
dega de Santos seja, com urgenoia. forne-
cida a esta directoria a relação de que trata
a circular n. 29, de 10 de maio de 1899.

— Sr. inspector da Alfaudega do Rio de
Janeiro

N. 17 — Para que possa ser devidamente
apreciado um dos requeri inento de Bentten-
maior & Comp., encaminhado a esta dire-
ctoria com o oficio n. 1.013, do 6 de outu-
bro ultimo, dessa alforidega. convém que
providencieis no sentido de ser enviada a
esta directoria a nota pela qual o comman-
dante do vapor allemão Bahia indemnizou
a Fazenda I•lacionol da importancia dos
direitos corrospondentes á falta de merca-
dorias verificada em uma das caixas ashinet-
tidos a despacho pela nota de importação
it. 1.995, do n ivembro de 1907.

-- Sr. director da Casa da Moeda
N. 107 — Providencia° para que á Dele-

ge.ola Fiscal do Thesouro na Parahyba soja
remettida a quantia de 21:500$ em estam
pilhas do sello adhesivo, dao taxas abaixo-
declaradas, conforme requisitou o respectiv.

delegado no oficio n. 2, de 28 de janeiro
ultimo, sendo: 5.000 de 101 réis. 30.000 de
300 réis, 5.000 do 400 rios, 4.000 de 500 réis,
1.0,0 de 2$, 1.000 de 3$ o 30'J de l0$00.
• N. 108— Tendo o eXector f !dera( em
Cabo Frio communicado, em oficio n. 21,410
5 do corrente, haver enviado a essa repar-
tição estampilhas do imposto de consumo
destinadas aos vinhos estranoeiros e a car-
tazes, na importando de 604 50, rocom-
mendo-vos que, depois da contagem e dos
nece-sarios exames dos referidos va'or.s,
me communiqueis Si as mesmas confe.em
na quantidade e inip wtancia, resoectivas.
cumorindo-vos,no caso de ser veriticoda sua
exactidão, providenci:w no sentido do serem
as destinadas aos vinhos esteangeiros postas
novamente em circulação no caso de se acha
rem em perfeito estado, e te.em as dest-
oadas a cartazes o destino a que se refere a
ordem da Directoria do Expediente n. 118,
de 8 de julho tio 1907.

—Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal :

N. 30 — Commlinico-vos, para os devidos
fins, que o agente auxiliar João Baptista
Mut& assumiu, no dia 1 do corrente, as fun-
ções de collector interino das rendas fedoraes
em Barra Mansa, por ter entrado no goso da
licença que lhe concedera o Sr. Muotro
Fazenda o serventuario offectivo deso, exa-
ctoria.

— Sr. colector das rondas Ibderaes no
Munieinio da Barra do Pirohy

N. 4 — Communico vos. em respi sta ao
vosso oficio n. 212, do 26 de j oleiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração doo Correios do District°
Federai, com destino a esta repartição, um
volume contendo a imourt meia, do 2:420$000
cm estampilhas do seio adlie,ivo.

Outrosim que, em v!sta do stock ainda
existente, foi o vosso pedido reduzido á im-
portando, supra.

N. 5—Vos declaro que as estampilhas e
cintas do imposto de coisumo remettidas
com o vosso officio u. 199, de 25 do novem-
bro de 190-1, na importando de 45:15%000,
foram encontradas exactas, conforme me
communicou o director da Casa da Moeda
em oficio n. 172, de 8 do corrente, pelo que
ficais autorizado a creditar-vos pela referi-
da importando.

—Sr. collector das rendas federaes em
Cantagallo :

N. 2 — Communieo-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 4, de 13 de janeiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou

Administraçio dos Corrais do Districto
Federal, com destico a essa repartição, um
volume contendo a impertancia, de 3:000$
em estamoilhas do silo adhesivo, cujo rece-
bimento accleareis a esta direntoria.

Outrosim que, em v sta do stock ainda
existente, foi o vosso pedido reduzido a im-
pJrtancia supra.

—Sr. collector das rendas lederaes no
municipio de Itaguohy:

N. 3— . 'ominunii .o-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 22, de 3 do corrente, que a
Directoria da Casa da Moeda entre/ou á
Administr ição dos Correio: do Districto Fe-
deral, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importoncia de 150$ em
estampilhas do solto adhesivo, cujo recebi-
mento ace , vareis a esta directoria.

--Sr. colloctor das rendas federaea no mu-
uieipio de Nova Friburgo e Sant'Anna de Ja-
hyba:

N. 3 — Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 104, de 30 do janeiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entrosou
á Administração dos Correios do Districto
Fo feral, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importancia de 3:000$
em estampilhas do sello adhesivo, cujo re-
cebimento aocusareis a esta directoria.

Outrosiin que, em vista do stock ainda
existent o foi o vosso pedido reduzido
portancia supra.

— Sr. colector das rendas federam no
municipio da Parahyba do Sul:

N. 2—Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 3, de 1 do corrente, que a
direct . Tia da Casa da Moeda entregou
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, uru
volume contendo a importando. de 1:614
es estampi lias do sello adhesivo, cujo
recebimento accusareis a. esta directoria.
Out osim. que, em vista do stoch ainda toda-
tants, foi o vosso pedido reduzido á impor-
tando, supra.

— Sr. collector das rondas felerao3 no
muuicipio de Petropolis:

N. 13—Conimunico-xos, em resposta ao
vosso oficio n. 325, de 1 do comute, que a.
directoria da Casa da Mood i entregou á
A oninistração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, um vo-
lume, contendo a importando de 1:244200
em estampilhas do sello adhesivo. cu ,o rece;
bimento accusareis a esta directoria.

— Sr. collector das rendas federaes no
municipio do São Fidelis:

N. 2—Cominunico-vos, em resposta ao
vossa oficio sem numero, do 11 de janeiro
ultimo, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou á Administração dos Correios do
District° Federal, com destino a essa repar-
tição, um volume contendo a importando
de 740$ em estampilhas do selio adhesivo,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

Ontrosim que, em vista do stock ainda ex-
istente, foi o vosso pedido reduzido á im-
porto/ida supra.

— Sr colector das rendas fefieraes no
municipio de S. João da Barra:

N. 2 — Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 13, do 25 de janeiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Correios do District°
Federal, com destino a essa repartição, uni
volume contendo a import meia do 504
em estampilhas do seno adliesivo, cujo re-
cebimento accusareis a esta directoria.

Outrosim que, em vista do stick ainda ex
istente, foi o vosso pedido reduzido á impor-
tona supra.

— Sr. colloctor das rondas fo.leraes no
municipio do S. João Marcos, Mangaratiba, e
Rio Claro :

N. 3 — Communico-vos, em resposta ao
VOSSO officio n. 08, de 9 de dezembro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Correios do District°
Fe local, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importando de 730$ em
estampilhas do sello adhestvo.

Ootrosim que, em vista do stock ainda oitis-
.ente, foi o mesmo pedido reduzido á impor-
tando supra.

— Sr. eollector das rendas federes no
munic po de Santa Maria Magdalena,
Francisco de Paula o S. Sobastáo do Alto

N. 3 — Commueico -vos, em resposta ao
vosso oficio n. 10, do 18 do ;muni.° ultimo,
que a directoria da c tsa da M ioda entregou

Admillistracin dos Ci,rreio; do Diotricto
Federal, com destino a essa repartição um
volume contendo a imprtancia de 716i em
estampilhas do sello adhesivo.

Outrosim que, em vista do grande stock
existente, foi o mesmo pedido reduzido
jmportancia supra.
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Caixa do Conversão
BALANCETE DA CAIXA MU 13 DE FEVEREIRO DE 1009

Debito
Caixa :

Bilhetes a emittir 	 81.683:490003
Moeda subsidiaria 	 6:534¡691 81.690:024691

Caixa, ouro
Em deposito 5.019.827-0-0 80.317:2324000

lo	 Francos 	 	 .. 10.504.985 6.610:615319
111	 Marcos 	 14.020 11:00n238

Ouro nacional 	 185.3"000 333:540s000
11, 	 Dollars 	 132.057 1/2 435:23)s.507

D	 Pe:os argentinos 	 2.720 -z0984'O9
D	 Liras 	 1.910 1:214$641

Pesetas 	 50 34795 87.717:525309- • -
160.4 .Y : 53'a

Credito
Emissão

Bilhetes e nittidos 	 119.812: 170$000
ffi	 resgatados dilacerados 	 949 : I 13S000
s	 rosgittados 	  31. 17:0.$J000	 32.136: 110.000

Em circulação 	
Notas a einittir

Existentes no corre
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria 	

Rio do Janeiro, 13 (Li feverairo de 1939. - Dr. ilearilite .1.iit“:0
•irecLor. - Dr. Carlos aludi.) da Situa, c1i2le ia coutabilidale.- Jo(i)im::; R. Horta,
the8oureil'O.

Quadro dounoastrativ4_, dos valores, importaueia o quanti-
d1L(10 liftS liotar,-; do papel-moeda exi,tento 432n circula.

• 4..!ão 4III .1.11. de janeiro do 1000

QUANTIDADE
DE NOTAS

VALORC3 ImpintTANLIA
IMPORTANCIA TOTAL

EM	 eIREELAçÃo

Existia	 em	 circulação
em 'A 1	 de dezembro
de 1908 	 634.C82.852:oe0

5.983.169 $500 2.902:5'l500
12.031.325 1$000 12.0'i1 • 5 ..4 :00
10.374.412 1/2 2)00 2(1.748. 82 "10110
4.276.701	 1/2 5$00o 21.383:WiS5q0
5.714.177	 1/2 109300 57.141 :77:1‘30
2.515.436 1/2 20$000 50.708:7.W:zo0()
1.661.770 1/2 53$000 8 t,08.s:5.c:r.:,1100

535.194 1/2 100000 53.510:430;1100
638.095 1/2 200:5000 127.60
410.64 1/2 500$000 205.282:250000 631.576:0720)0

44.222.843 8/2

Dillerença	 para mo-
no 	 106:78).030

EstaEsta differença pro.
véin de :

Troco do nickel 	 1:503$000
Desconto do notas 	 275$000
Troco do bronze 	 500.000
Troco do prata 	 104.50 $0J0 le6 :780$000

Nota
Existia em circulação em 31 do agosto do 1808 	 	 788.304:614$500
A importancia retirada da circulação até 31 do janeiro de 1909 	 153.788:512.5500

Em circulação 	 634.576:072$000

Senão do ptpol-moda, 12 de fevereiro de 1909. - O chefe, Jodo Pamphito de L.
Fg iyeira. - O escrioturario, Atesanire Pereira Lima.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos de.:paeitudos

Dia 13
D. Amelia Pavie.-Transtira-se.

Dia 12 de fevereiro do 19,i9
Torquatro & Oliveira. -Inscrevam-se. Im-

ponho a multa de 5eS, nos termos do	 44
do decroto n. 5.142. ue 27 de levoreire
1901. It .nore.sentação do Sr. eseripturario
NIendonça.

Joaquim Fra,nekco de Oliveira.-Trans-
fira.se .

N. Pintagna & Comp.-Já. estando inseri-
pies, mal t. ha que dOrOl'ir.

Mar Cassiano Ferreira de Assis.-Satis-
faça a exi;zencia.

Agostinho lloiz Fernandes.-Transllra-se.
Francisco Soares Forini):4) o outra -Satis-

façam a exigeneia.
Augusto Cear Comp.-Aver:ic-se a mu-

dança.
Azevedo & Silva.- Tranflra-se.
Repro,: !ntação do escripairario Souza e

Silva, sobre o pre boa . 17 da Praça Mare-
chal DJJ.lord-Aiiiiallein-a; is divid
stantes e oficie-se a Directoria do Cantea-
cicso.

Arnbrosina Gomes Gandra do Amaral-
Deduza.rn-se quatro 111'.!/.O3 em 1907 o owitio-
re-se de 1908. net " ...“ , a rufia em 19u9,
caso já não tenha sitio ;Lite:Will 1.

Maria Blibina Corra-Satisfaça a exi-

ge,iii 	 wge:	 S.th-direcif)ria.
8e1)1,t11.) ia, Silva Moreira-Paga o Mi-

poto eu eobranç
Ettienio Luiz Ratou -- Pague o imposto

em debifo.
Soares Haptist i-D- ,e a baixa.
13.rnardino da Silva Coutu-Satisfaça

exiet.!:)eitt.
Neves Coute-Idem.
leman lailo de \r . S. do Outeiro- Resti-

teu tit,t
1l
-si, :ã.ao q uantia de 3G-:,b . vaude-s:J a despeza.

.eeeita
pereira Nie . )denios Comp.-Itequeirain

Antonio de Oliveira- Averbo-se a mu-
dança.

	

&mandes	 Reduza-se o va-
lor 'et:ativo a ::8,10..,;0)0.

Niaximo Jos*: Martins- Pague O ilniWtO
em cobrança.

Companhia Conti-uiç Industrial e seus di-
reetore ..-Avei. be-s•: a mad tina, o proce.la-se
nos termos Im parecer.

D. Aui ia Cavaleautt- Restitaa-so a (lu mi -
tia do 49;G9I, levandoe a de .q)eza á idt::c..!ita,
a an

COM :aahia. Fiação e Tecidos S. Felixs-
Averbe-se a mudança.

••• Nua

Inspectoris de seguros
EXPEDI::NTE DO sIZ. INSPE.,TOR

Additamenti vi (19diu 11	 'ecereiro de 1909

A.) sub-inspector de segaros na 5" . circum-
scrip.:ão:

N. 140 - Respoadendo os oftleios as, 8
e 8, de 5 do corrente.

- Aos delegados rlseaes do Thesouro Fe-
deral nos Estados do Pa..á, Marauhao, Per-
nambuco, Balda, S. Paulo e Rio Grande do
Sul:

Ns. 141 a 146 - Commanican lo que foram
notiticadas .is companhias do seguros n .sses
Estais a. recolher .is rospectivas dele;acias
tiscaes a mp..rtancia da .:ontribuição lixada
no corr,!nte exereieio para as despezas de
fiscalização e rozando coinmumear quando
realizado o pagamonto.

- Aos sub-inspectores de seguros nas seis
sub-inspecturias:

87 736:06)100

81.683: 190.•)00

169.4 o7 :	 !:"..T0t)0
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Ns. 147 a 152 -Iguaes ao de n. 141, desta
data.

- Ao director da contabilidade do The-
souro Federal:

N. 3 - Requisitando pagamento de janeiro
findo aos escreventes e serventes da repar-
tição.

--

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 5 de fevereiro de 1909

N. 211 - Requisitou-se do Thos duro Fe-
deral a quantia destinada ao pagamento
das acras (1,, poaool amovivel, relativas ao
mez de janeiro ultimo.

Dia 6
N. 242-Podin-sa á Directoria Gnral de

Saud° Publica a remes-a de uma 2° via do
laudo da inspecção a que foi submottido o
empregado João da Rosa Dutra.

Ns. 243 e 246 - Enviaram-se ao Tribunal
de Contas e ao Thosouro Federal o balan-
cete do caixa e mappa da renda, corres-
pondente,: ao mez do janeiro ultimo.

N. 247-1 eu-se conhecimento ao Sr. Mi-
nistro da Marinha do estado em que se
acha a impressão do almanack da Mari-
nha, do qual ainda faltam origina,es.

Ns. 249 e 2C8 - Enviaram-se as reparti-
ções dependentes dos Miais:todos da Guerra
e da Marinha as a ntas dos trabalhos exe-
cutados no 4° trimestre de 1908, afim do
serem processadas para o devido paga-
mento.

Dia 8
Ns. 269 e 271-Pediu-se á Inspectoria da

Allanklega do Rio de Janeiro o despacho,
livre de direitos, de volumes con'ondo ma-
terial.

N. 272 a- Ao T'nesouro Federal o paga-
me it. á. Companhia do Sita da cnta do
consuma do giz duraate o 4° trimestre
de 1908.

N. 273-Eaviou-se, informada, ao Sr. Mi-
nistro a oatição do operara) Paulo Alves de
Moura solicitando licença para tratamento
de saude.

N. 274-Idem petição do operario Cicero
da Silva Montani.

N. 275- Consultou-se á Directoria (1 Ex--
podionte do Thesauro Federal sobre o ser
viço de encadernação de minutas executado
no armo passado.

lua 9

N. 276-Prestou-se informação ao Sr. Mi-
nistro sobre o preço para a cessão dos
motores e dynamo para cuja venda foi
aberta concurrencia nesta repartição.

Diá 10
N. 277-Pediu-se ao Thesouro Federal o

pagamento a Justino Mandei da conta de
carretos offectuados em janeiro ultimo.

N. 278 e 279-Pediu-se á. inspectoria da
Altindega do Rio de Janeiro o despa-
cho, livre de direitos, de volumes contendo
material.

Dia 11

N. 280- Restituiram-se ao Thesouro Fe-
deral as contas que acompanharam o officio
n. 6, de 9 do corrente, com a informação
requisitada no mesmo oficio.

N. 281-Agradeceu-se ao conselhsiro C.
Leoncio de Carvalho a communicação de
exercido do cargo de director da Faculdade
Livre de Direito do Rio do Janeiro.

Dia 12

N. 282-Pediu-se ao Thesouro Federal o
pagamento a J. Teixeira & Comp. de uma
conta proveniente do fornecimento de ma-
terial.

N. 282 A-Communicou-se ao juiz presi-
dente do Segundo Tribunal do Jury que os
empregados indicados no oficio de 10 do cor-
rente tiveram soldada de haverem sido
sorteados para servirem como jurados.

Ministerio da Marinha
'Directoria do Expeliente

EXPEDIENTE DO SR. MIN'STRO

Dia 3 de Icv:reiro de 1)C9

Sr. Ministro da Fazeada, :
N. 686 - Solicito-vos exped'çao de ordem

no sentido de ser feita á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de S. Paulo. a
distribuição da quantia do 50:001t á conta
da verba 25 - Obras - do orçamento cor-
rente, afim do atroador ás despens Com a
concluso do edifica) da Escola do Aorendizes
Marinheiros da calade de SMItos.

N. 68e- Para poder a Directoria Geral
do C ,ntabilidade da Marinha oscortar á
acquisição de cambiaes que terão de attec-
der ao pagameato do eacommedos de com-
busiivel estranze:ro, solicito-vos expedi-
ção do ordlm no sentido do ser transferido
do Thesouro Fe le cl para aatt s lla iiirect
o saldo de 38:040$50a, ali existente na verba

Combustivel - do exereicio du 19.8.
N. 6s9 - Ra.-vos ar:te:lição n lie ()Man

para ser feita á Deleaacia Fisoal do Tina-
sopro Federal no Estado da Parahyba a dis-
tribuição , lo credito de 10:000$, si conta da
verba-Obras-do corrente exercido. afim de
attaider ás obras accessorias da Escola do
Aprendizes afarinh 4iros daquele Estalo.

A roçariaa importanci a deve ficar á dispo-
sição do commandante da mesma esco'a.

- Sr. chea do est alo-maior da Armada:
N. 601 - Providonriao para que, por

bordo do cruzador Tamania è. seja entregai)
ao 2° tenente Annibal Brazilino Pereira do
Lago, encarregado do estabelecimento da
abrambala, um escaler de 12 remos, co:u
respectiva raliunenta e acoes:orios.

gequerii;ientos desncchaaos

Armas & Comp. - &aliem o documeato.
Antonio Moyano.-Complete o seno.
G. Tavares 'da Silva Leão.----;ello os do-

cumentos.
Eduardo Azevedo Potelho.---Oelle o do-

cumento.
Cas anil' Camps. - A' vista da Worm-

ção, não pôde ser attendido.
Vicente José da Silva.-Indeferido.
Raul Romeu Antunes Brita,a.- a' vista da

informaçao, não Ode ser attondido.
Antoaio Bento da Silva.-Compareça á, Di-

rectoria de Expediente.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi no-

meado para o quartel-general do inspestor
permatente da l e região, chefe do serviço
de estado-maior o tenente-coronel graduado
Coriolano de Carvalho e Silva.

•••n•••n•n•

Expediente de 11 d3 fevereiro d! 19 )9

Ao Sr. Ministro da Fazenda. solicitando
pagamento das seg tintes quantias :

De 103:230S401. sendo : a Azevedo Alves
& Manos 10:420$, a Ferreira, Passarello
& Comp. 42:534$500, a Luiz Mendonça
& Comp. 45:930s e ti Viuva Cunha Guima-
rães & Comp. 4:365$900 (aviso n. 77) ;

De 7:25S$890, sendo : a Costa & Pereira
1:594540, a D. Norris 1:460$, a F. Brigulet
& Comp. 18$500, a Hl= & Comp. 4714350
e a Lacerda, Seatal 8c Comp. 3:700$ (aviso
n. 78).

— Ao Supremo Tribunal MiLtar, remeta
tendo, para os fins eanaenionte, cópia do
decreto (lb 24 dia dezembro ultimo que trans.
foredpara o quadro de intendentes diversos
officiaes do exeraao.

- Ao iate ndente geral da guerra:
Autorizando o inspector permanente da

2° região a alugar uma casa destinada
ao sou quartel-sonoral, no casa do não se
prestarnu a esse fim os doas prodios ou-
arora ()ocupados poki Arsenal de Guerra do
Pará o polo quartel do 4° batalhão de arti-
lharia.

Fixaralo o seguintes valoass para o se-
mestre actual:

S. Luz de C teeres-Etapa, 20l6; extra-
°Minarias, 1$35; faragens, .240 rals.

Carumba - Etapa, 1$390 ; extraordina-
rios, la3 ;2.

Post ) Mutambo e Forte de Coimbra -
Etapa, 1$529 ; oxtroordinarios, la465.

- Ao calda do es atai-maior do Exercitar
Classrica	 :
No 1° batalhão do 1° regimento de infan-

taria o 1" temate Collatino Marques, ficando
sem CTeitO a eiras natação no referido corpo
o 1° talento Aagusta Hypollito Modelais

Citares;
Nas unidad , a pertencentes a 1°, 2*, 3°, 4°,

50 , 69. a os inspecçõns permanentes os -se-
guintes oliciaes

1' rogiã.:
Arma de artillttria-19° grupo-(Manaos)

l ca tesa:tos :.m u e 1 da Silva saldas, Casar
Augusta Parga Rodriguos, João Aurelio
Uns Wanderley o Fruetuoso Mendes

1' batera indepondenta- (Vabatinga), 1°
tenent O:a:Ureia Fornande4 de Macedo

Arma de in tanttria - 46° batalhão (Nfa-
r.á,	 1 0' tenentes Luiz Marinho de Araujo,
No-ter da Silva Brito. Pedra de Mello Soa-
res ;	 tosent s Minool Rolha) de Figuei-
redo, Firaino dos Santos Olivcara, Ezoquiel
de Moderas, Mente Olyinpio do Rego Goia-
beira, Marcos Faria Bauguim, Manuel Men-
donça Rego Barros ; em:Motes Annibal
Amaina Benedicto Passo. do Carvalho e
JesO Luso Torres.

2' reg rio:
Arma de artilharia- 4° batalhão (Obidos)

Po' tone dos Alipio Bandeira o Philadelpho
da Cunha ;

5° batalhão (Selam) 1° 6 ten lates Francisco
das Chagas Canindé Coutinho e Bonodicto
Alves do Na:c:monto

Arma de iniantraria- 47s batalhão (Be-
lém a s tenentes .'oão Baptista do Moura
Carvalho, C-Iso Brieido e Aram. Nunes de
Morna ; 2 tonantes Arnaldo Carneiro,
Francisco das Chagas Ferreira, Aprigio Ri-
beiro da Silva. Antonio Selastiã• Ribeiro,
Aopht Amorim Garcia, araneaso Juvenal
de Medeiam Chagas, Cindido Thoma Rodri-
gues ; exceamte Amadeu Pinto de Maga-
Idas ;

rega.
Arma de artilharia, 21, bateria indepen-

dente (são Lula), 1° teneat3 João de Paulo
Dias.

Arma de infanteria-4S° batalhão (s. Luiz)
tenentes Virgilio Antonio Borba, Olympio

enastra ao do Oliveira Epaminoadas, Venan-
cio Erico Santiago ; 20, tenentes Flavio For-
rira do Gouvoia Pimenta' Beleza, João Au-
gusto Guimarães,' Na'iur Drummond da
Costa, Virgilio Vieira Sampaio, Antonio Ma-
thias de Albuquerque Mello, Francisco So-
lorno Moreira; excedentes Josaphat do Ama-
ral Caldeira, Antonio Luiz da Costa Santos ;

l a companhia isolada (Therezina), I s te-
nent3 Ant Vira Nova ; 2° 3 tenentes
Raymundo Dias de Freitas, Josd Miguel
Pereira de Souza ; excedentes Antonio Mar-
ques da Rocha' e Dano Tito Castelo Branco.

4° região
Arma* de infantaria, 2' companhia iso-

lada (Fortaleza), 1° tenente Joao Augusto
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—Autorizou-se a Bibliotheaa Nacional do
Ria do Janeiro a fornecar á do Instituiu
Agronomia° do Estalo de S. Paulo diversos
aascianios da Flora Brasili s asis do Martius, e
deu-so sciancia dassa autorização á directo-
ria do referido instituto. 	 -

—Remetton-se
A' Directoria Geral do Serviço de Propa-

ganda e Expanstaa Economiat, para ser in-
formada, a propasti do Theodor Waluseha.ia,
relativa á propaganda do Bra.zil na Eu-
ropa.

Ao impactos da Alfandega, desta etnital,
para os dovidos fina, o conhecimento de
nove caixas (Brazilian Nationai Exaosition),
os 1/9, posando.1.462 kilos, contendo 2200.
exemplares da obra Exposiedo Brazileirc,
vindas do Nova-York pelo vapor Castillan
Prince, consignadas a este ministerio.

A' Directoria Gerai do Serviço do Povoa-
mento do Solo Nacional cópia de uma carta
que á Directoria do Serviço de Propaganda
eEspansão Economia dirigiu o Sr. P. Morou
sol icitanlo uma collocação na Repartição do
Cadastro Braziloiro ou em qualquer estrada
do ferro do Brazil.

A' Inspecçao Geral das Obras Publicas,
para ser authenticada, capas do dasenho
relativo á invonçã.o privilogiada pela carta-
patente n. 3.678, de 27 de setembro de 1912.

A' Directoria Geral do Serviço do Propa-
ganda e Expansão Economiaa

Para ser informado, um officio da nossa
Legação em ilaya concordante ao estabe-
lecimento do intarcamhio coa-marcial entre
o Brasil o a Dinamarca ;

Os papeis relativos á proposta que foz a
casa M. Cabe], do Pariz, para propaganda
do café em toda a Europa.

— Agradecou-se
Ao presidente do Centro de Navegação

Transattantica. de Santos, a aiminun•atção
de haverem tomado posse ' loa resoectivos
cargos 03 membros da directoria daduolle
Centro, eleitos para 1909.

Ao presidente da Praça do Commeraio de
Porto Alava a camrntinicação de haverem
Os Mambros da directoria daquella praça
tomado passo dos respectivos cargos no dia
2 de janeira ultimo.

—Devolveu-se á Directoria Geral dos Cor-
reios a tabella de claasificaçã.o das agancias
postaes para o blenda do 1909 — 1910,
approrda, por portaria de 26 de janeiro
ultimo.

•n•••••

Directoria Geral de Obras é Viação

Por portarias de 31 do dezembro ultimo,
foram removidos Carlos Perdigão da Silva
Manto de engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro de Sobral para engenheiro fiscal de
primeira classe da Repart i ção Federal de
Fiscalizaçã.o das Estradas de Ferro e Bane-
dicto Vieira de Campos de auxiliar technico
da rade de viação ferroa de S. Paulo para
engenheiro fiscal de segunda classe da refe-
rida repartição.

— Por outra de 9 do corrente, foram con-
cedidos ires mezes de licença, em proroga-
ção, com ordenado, atara tratar do sua sande,
ao engenheiro Guilherme Pach000 Guima-
rães, conductor de segunda classe da com-
missão de açude o irrigação.

Requerimentos despachados
Dia 13 de fevereiro de 1909

The Amazon Steam Navirtion Company,
pedindo a expediçao de ordens á

commissao final das obras do porto de Be-
lém no sentido de não serem embaraçados
pela companhia Port of Pard os serviços á
cargo da requerente. — Não ha que deferir.

Ludio Napotoã,o Luperne, escripturario da
Estrada de Potro Central do Brazil, pedindo

que s2 lhe mande averbar em seus assenta-
mentos, para os Caiais de tipos intadoria, o
penedo decorrido do 1 de abril a II do se-
tembro de 1874, em que serviu como guarda
da Alain lega desta Capital. — Aguardo op-
port unidade.

DIRECTORIA GERAL DO:i CORREIOS

Directoria Gera dos Correio,— Rio de
Janeiro, 13 de fevereiro de 1909—Circular
n. 19/3.

Reuommentlo-vos informeis com urgencia
qual a existericia em cofre nus t, Admi-
nistração das calornetas de selos, discri-
minando por valores (pules as que tiverem
maior procura.

Saula o fraternbiado.— O direator geral,
J. C. de Miranda e fforta.—Sr, administra-
dor dos Correios...

Requerimento despactiado

Dia 12 de fevereiro de 1909

Manoel Paulo da Silva, ex-carteiro da
Adie inistraeão dos Correios do District° Po-
dem!, pedindo para ser nomeado carteiro de
3s classe ou carimbador dos Correios desta
Capital.— Inde larido por nau ter o raque.
rente as habilitaa5es exigidas pelo regule-
mento em vigor.

Nevarw.wwn••••nnn•n•n•nn1,2,11,•••n•n•••Gag

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 12 de fevereiro

de 1909

PRF:SIDENCIA DO SR• DR. MOMO DA VEDIA

Representante do Ministerio PablicN.Dr,
fredo Valladao — Secretario, Cauto Neve:

Presentes os Sra. directores Dr. Viveiros
de Castro e Dr Thomaz Cochrane, e sub :di-
redor Luiz Ribeiro Resado, no fuer-leio In.
termo do cargo de director da 3" directoria,
foi absrta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas—Avisos:
N. 131, de 28 de janeiro Mio, solicitando

o pagamento de 91$s00 a diversos, prove-
niente do fornecimentos feitos ao Jardim
&tanja°. em dazamaro ultimo, correndo a
despesa pela verba 18a, do exercido do 1908.
—O Tribunal negou registro á dospoz ta por
impropriedade da sua classificação.

N. 223, de 4 de fevereiro, pedindo a dis-
tribuição das quantias do 28:850$ ao The-
soura Federal, o de 21:050$ á Delegacia Fis-
cal do ~TO Thasoura em S. Paulo, para

, despesas da verba 6", do orçamento du 1909.
—O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição das citadas quantias.

N. 24, de 9, com a cópia do decreto
n. 7.318, de 4, que abro o credito do 900.000$
para proseauir a construção da linha tolo-
graphiea estrategica do Matto Grossa ao
Amazonas. — O Tribunal mandou registrar
o credito.

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
— Avisos

N. 5.333, de 5 de dezembro de 1908, con-
sultando sobre a abertura do credito de
1:650$, para °ocorrer ao pagamento de sub-
sidias que deixou de receber, no tempo do.
vido, Sebastião Floury Curado, na gula
dada de deputado federal polo Estado de
Goyaz.— O Tribunal foi de parecer que o
credito pále ser legalmente aberto. Foi
voto vencido o do Sr. Dr. relator, por mi-

- tender 'que é indispensavel a apresentação

Pereira; 20" tenentes José da Ronha Brazil
e Alfredo Drummond ; excedente Manoel
Coifares Chaves;

3", com saiihia isolada (Natal), 10 tenente
João Augusto Casar da Silva • 2 08 tenentes
Francisco Pinheiro o Pedro Cavalcanti do
Albuquerque ; excedentes José Einvgdio Ro-
drigues Galhardo e Luiz Tavares Guerreiro,

5' região:
Arma de artilharia — 3* bateria indepen-

dente ( Recife), 1* tenente João Ru :arque Bar-
bosa Lima ;

Arma do infanteria-4a companhia isolada
(Parahyba), 1° tenente Adolpho Massa; 20"
tonentos Alfre /0 da Silva P.nto, Manoel da
Gama Cabral; excedentos João Henrique do
Almeida Freitas, Estevão Dionysio d'Avila
Lin 4 ;

49, batalhão (Redito), 1°' tenentas Antonio
• Luiz Cavalcanti do Albuquerque, Joroncio

Nitto do Souza. Pimenta!, livrado Alves da
Silva, Idalino Lins; 2 0" tenentes João Elpidio
.da Costa, Ilypp dito Daniel de Ca,rvalh t,
Diogo M .ço Moa les Ribeiro, Mario de Oli-
veira Crus, Antonio dos santos Coelho, José
Honeigito Peroira de Mello, Flavio liermilio
das Neves o Albuquerque; excedente Joa-
quim Francises Duarte.

6' aegaão:
Arma de infantaria—as campanhia isolada

(Massa», 1° teneit Fabronio Jase de soaza;
20 ' amantes landi .) de carvalho Moe te Negro,
Franciseo das Ch tgas Pinto Moateiro ;

• 6, companhia isal ida (Aracapla 1° tenente
Luiz Au nisto de Oliveira Cardoso; 2" te-
unte Raul Gast Perairs, de Andrade,
Raahael Din z Valas Boas; cace leatos Emy-
adio . SeriSa da 11 Ata, Muni° Fontes Pi-
tanga.

ia região:
Arma tle artilharia— 80 batalhão (S. Sal-

%

	

	 Vad01,	 tenaatas Thenastaeles Nina Itodri-
ove e Aieric trileis° Ferreira da Costa;
tutanos Geraldo Barbosa Litna e Rubons
da Silveira.

Arma de infantaria-50° ba'alh5o (S. sal-
vador), I" toaentes Francisco Xavier de Mes-
quita, Manoel Marques Porto Junior e Alfredo
Rodrigues da Silva ; 20* tenentes Ponciano

•Francisco Pereira. João Amorico de Freitas,
•Antherdde Menez is Carvalho, Japu Au-
gusto Villas Boas, Augusto da Costa Nunes,
Francisco Vidira Moniz Telles e João Ba-
ptista Mo coso; excedente, Francisco Jos 5
de Mello, Theophilo Ribeiro da Fonseca, Cor-
biniano Cardoso, Arthar Lopes de Castro
Pinto e Thnutimo Ribeiro.

ia companhia isolada (Victoria), l s tenente
Rufino Rodrigues Campos; 200 tenentes Ed-

•mundo Heranidas da Silva o Miguel Ar-
chanjo da Figueiredo ; excedente Raymundo
de Oliveira Panto,aa.

Decla,r Indo que • fica sem finito o aviso
de 27 do mez finda, na parte rol Uiva a clas-
sificação no 3)0 batalha() do Ida regimento de
Infantaria do 1° tenente Rufiem Rodsigues
Campos.

Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
da Patria o ex-20 cadete do 1 0 batalhão de
infantaria Patricio 'Peruadas do Jesus Car-
valho.

n••nnn•••••n••••••	

hilinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Expediente de 13 de fevereiro de 1909

Conimunicou-se 4 Sociedade Paulista de
Agricultura, Coimarei° e Industria que
foram dadas, conforme solicitou, as nous-

• sarlas providencias para serem transporta-
dos pela Estrada de Forra Central do Brazil
os productes despachados por aquella

• °iodado coai destino á exposição de fructas
e flores que pretende realizar nesta Capital.
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de uma folha de pagamento organizada pela
' Mesa da Camara.

N. 37. de 29 de janeiro ultime, trans-
Mittindo contas, no total de 8:59 '$20 de
fornecimeetes e trabalh is executad e para
a Escola Polytechnica.no mez d membro findo.
—O Tribunal deliberou sobre a quantia de
7$. em que importa uma conta do In-tianto
Naciona de Surti a-Mud is, referente ao ser-
viço de encadernação.ordenando o res entivo
rezistro. Foi voto vencido o do Sr. Dr. presi-
dente, pelos fundamentos do que emittiu
em SOR .ão de 14 de agosto do ao no pas-
sado, quanto a despesa da mesma natureza,
a que se referiu o aviso n. 3.585, de 2j alho
anterior .

N. 496. de 5 de fevereiro, com as tabellas
de distribuição de credites ao Thesouro Fe-
deral e ás D legacias Eiscaes nos Estados
do Amazonas e Minas Derma.. referentes a
desoezas da verba n. 41, art. 2°, do orça-
mento de 19 9. e dos credites dependentes
de registro do Tribunal de Contas.— o Tri-
bunal deu registro á distribusçao dos ore-
ditos constantes das referidas sebentas:

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
Ne. 19, 24. 30, 31, 33, 34, 39 e 41, de

29 de fevereiro findo, relativos á concee-
ato dos se !mintas credites, á conta, do exer-
cicio do 99;

De 74:400$, 57:550$ e 55 . 0n0$ á Deleaacia
Fiscal no Estado do Amazonas e de 3:604 á
no Estado de Matto Grosso, para despezas
da verba 4;

De 3:000$, ao Thesouro Federal, idem da
verba 3":

De 1:000$, ao mesmo Thesouro, idem da
verba

De 8533 '$333, idem. filem da verba 2°;
De 242 4o14, idem, liem da verba 4a.
O Tribunal fez registrar a distribuição dos

credites.
— Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Co-

ohne° :
Processos de concessãa de credites:
De 124:444$144, á Delegacia do Thesouro

em Londres, para desaezas da verba 36";
De 360s, á Delegacia Ris tal do mesmo The-

eouro ou Estado do Maranhão, para des-
pesas da verba 8a;

De 18:405$. á Delngacia Fiscal no Estado
de Alag ,as, nara pantinento de desnezas
conta da verba 4a, todas do orçamento de
1009.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feita a devida annul-
'ação.

Dito de pagamento de despezas feitas em
190s. no 'total de 5N:986s313, com a moeu-
strucção do Pala,cie Guanabara, correndo
taco despesas á conta do credito aberto pelo
decrete n. 7.160, do 3 de novembro de i908.
—o Tribunal aut.,rizon o regi ..tro, exo1uuJa
a quantia de 830$ em que importam as
contas de fls. 40 e 48 do pro eme, ler par-
teassirein os serviços ao exercido de 1904

Processas de concessão:
De montepio civil:
A D. Maria do Carmo Costa Valle, viuve

do chefe de secçáo da secretaria da Camara
dos Deputados João Maria do Valia, na im-
portancia annual de 3:6004,000 •

A D. Maria da Conceição Barbosa, filha do
finado continuo da extinota Tiie.ouraria de
Fazenda do Ceará José Francisco de Oliveira
Barbosa, na importancia &anual de 30(4000.

De pensão:
A D. Emilia Salazar de Paula Baptista,

viuve do comei/miro Emaciem de Paula
Baptista, na importancia de 150$, em vir-
tude do decreto legi-lativo n. 1.897, de 23
de julho de 1908, rectificado pelo do Poder

Eicerutivn, n. 2.001, de 26 de novembro do
MOMO anuo.

—O Tribunal, attendendo a que foram nos
processa .; observadas as disposições em vigor,
julaou legal a concessão das Pensões, re-
gistrando-se a despeza na fórma dos pa-
receres.

De montepio civil:
A D. Maria lionriqueta Rodrigues do Nas-

cimento, viuve, do ex-secret trio dt Impe-
ctor ia do Arsenal de Marinha do Estado do
P irá Henri Bernardo do Nascimento, na
importancia aanual de 604 e a seus filhos
namores Honoria, Manoel, Honorino, José

1 Honorio, Lyriolino e Maria, na, de 84714,
a cada um. — n Tribunal declarou legal
a coa •essã ) do mo .tenio. Não se deu
a incursão em p evripção a despeito
de estarem decorridos quasi 14 anuas da
época do faliste cento do codtr blinte. Em
relação aos menoras a pr .scri pção não
podia dar-se d e aecer io com o e-tstui lo com
o n. I. do art. 7° do decrete n. 857, de 12 de
novembro de 18a1 ; por apnlicaçao. porém,
do pri ncialo oral omiti 'o no n. 2 do citado
art. 7°, não pede a presc.iipçã) attlagir á
proorli viuva.

A verdadeira intePige neia de tal disposi-
tivo foi dada nu aviso ti. 7, de q le novem-
bro de 1854. As expr.-3 4s lianda a d ;mora
for occasi o ada pnr neto do Th i og ro. tliesou-
raras ou re-iariliaSess deve ri snr 41.841m en-
tendi das: (pia Ido a demora da lin dação,
reconheinvinto e p gim nto da divida for
OCCas o leda eor ."att,, do Th s rico, tiles° ra-
ria ou repartiçõ.is a quem meti
Esta solução é a untei q te gizar la con-
form idade o ,m os princípios de d,reito do-
minante na especle.

Doido que o E .2t-ido, pol ) Tb .fl eir e suas
deleg Kress e por qu liguei. 1st-urdi:á° itibli-
ca dello dependente. constituiu-se un
que tem como medida a dilige tela que cos-
tuma empregar no trato urdinario dos ne-
gocios. um homem prudente e b gover-
nado chottin diligens e! stu 'tesos pater fanai_
Mas.. (Corrêa Telles, Dig. Po ..t.. T. le,
n. 207; Lacerda Ie Alneida. O irig. § 34,
pag. 186; Mavnz, Curso de Dire to Roma-
no, vol. 2°, § l2; Laurent, Princ. de
Direito Civil. vol. 16, as. 215 276). 1 n e
de poder superpor-se ao direito 1. s ido da
parte, deve, a reparação, isto é, a In'sti-
tuição do lesado ao es.ado anterior il le.ão,
o que constitue a e sencia da resrsinsaoil.-
dado civil, a qual mede-se pela cuba..

O caso actual trio é te.; :Ia jo p precei-
tos que dominam a força ai dor, e sim a
cu.ipa.

Pelo dever da prestassio da diligencia na
guarda e no anda nento d. s proces•zos ai,mi-
nistrativos, em petições tendennes á dire,:ção
de negocius quuá aut ridade publica edinpe-
te prever, corno obrig Leão pro bsi nil mo-
vimenta de, liqui 1 nd e resolveado .& es

não Se Concebe, sem incursão eia faina,
a perda das pnas do orocesis do monto') o
civil, que nos documentos de fie. 46 a 47 con-
fessa, a C ,ntadoria da Marinha havere n-se
deita extraviado, tendo sido recebido dO Ar-
senal de Marinha do Pará.

Consta do officio n. 50, de 7 de m trço de
1895. ter a viuva requerido em tempo a con-
cessão do montepio ; esse requeran unto, o
protocollo da Directoria da Co ita,bilatade d
Marinha, de 1896, attesta ter tido entrada na
repartição de onde foram extraviados os
papeis. não sendo absolut •tmente encontra-
dos; este fado, a repartição attribue á con-
fusão de serviço, havi Ia naquella ép n .a, polo
numero emulado de recl mações receb.
para serem niformadas, co isequeute.s á re-
volta de 6 de setembro de 183.

Si ha caso em que á culpa se caracterize
por pião do Estado é, o desta 	 tua

A dos de mais flagrante evidencia. Não O case

de torça maior, porauseto existe da parte
I do Estado movimento volltivo. não ha tia°,
porque não se dom listra oroposito de pra-
ju licar, de luar; ha a culpa e omissa, de
dili ponde; exp rosa indo esta palavra o a to
gra.) de cuidados que 4 lo esi, e isto G. 0.1
de um ',orno patsr fantLias. (Mkyre8, obra
cit., pag. 9, nota 17.)

Compenetra lo da necessidade de reParar a,
propria falta, a repartição . lo arseual de
Marinha do Pará, por seu inspector capi-
tão de fragata Francisco Joal Fernandes Pa-
nema, pro uoveu ex-g iricio a roorg ta zação
do proces,o, e a Dire tora Geral de Conta-
bilida,de opina pela não prescripçã.o.

Mini.terie da Marinha:
Aviso n. 280, de 18 de ja neiro, remettendo

as cópias dos controctos ord .-brados na Ca pi-
tania do Porto do Estado de 8. Pad .), om
Santos, com Card so & Saraiva— leão Pai-
mieri e Runes & Eirk, para forliecimentne,
durante o corrente atino, aos liamos na
esquadra e estabel .eim 3 .to4 de marinha,
dos artigos constantes dos g.upos as. I, 2
e 3.

Officios da Dir !devia Geral de rontabli-
dado da Marinha, .is. r:8 3s. 70 e 112. (1 • 8,
12, 16 e 26 de janeiro ultimo, e0To a espia
dos contractos feitos com Teixeira Borges &
Comp., p tern owne.ito de viveres aos
navios, corpos e est ../),lecirren'os de ir ari-

• alia, incluindo o Hospital de Marinha e u de
Copacabani, e com Jutrié Pacheco de .Sgu ar,
para o de carne ver le e de oor.to, e boi em
pé; com Antonio do Carmo Pires, para o de
pio; com Almeida & Comp., para o de bo-
lacha, e com Augusto Maria da M ,tta, para
o de carne de carneiro, de vitella e dica
sem osso, aos navios, c, rp is e estabilici-
m atos de marinha, em 1.09.— O tribunal
deu registro aos contractos.

Ministerm da Gaerra—Avisos:
Na. 27 e 62. de 18 e 27 de 'arteiro soli-

c't n lu a distribuição de 83$257 á Delegada
Piso. no Estaslo de Paraná, para desaszas

ver a 5", e do 1:000$. á no Estado de
S. Paulo, 4 e 'ata do credito aberto pelo de-
creto .1. 708'. ie 27 de azosto d.) .L1100 nas-
ado, : rir , d ,sia.z is c . m alistamento militar.

Ns 91,4 ‘; 4i, 10 a) do coz r ubro de 1908,
e 20 d ia 'viro do rorrent., MIJO, relativos

130 . reS dm os ore tJs:
De 20:U8 :$ á tUreeri.. n Geral de Contabili-

da .rkea Meg ona Eis tal no Es-
Est a lo dl; P ra..y sa, p ira it.,spesas da
ve.d)a '4a e. a e .n-.1,_;n iça° n. 34 da 15°, do
e er . : cio . 1e I . 0

De ii:o00$	 Ci iloga. ila Piscai nn Estado
de -anta. •ai i uni i .e.n da, vei ba	 idem.

O tribunal res l n eu regie.r ir a distribui-
çã . cre , iii, rkiltrudas snuudlações indi-
cadas p do Mim torto.

— ri.talos pelo Sr. sub-director Luiz
Rib oro .,t s o:

I'r c ssos
De tomada de centos
Du Dr. 1o4,5 .104quan (10 Sã Freire. ex-

o g,.ulioas, cluee o distr.cto telegra hioo
e luas. S 1. GO per odo de li de julho de

li,a1 a 17 de outubro de 1903
Do com niss seio arm:ula. Henrique Al-

berto Mal o. de 27 ue fevereiro a 15 de
a_osto oe 1 07

D cirurgi -. o arm ida Dr. Luiz Augusto
Pinto, de 13 d i dezembro de 1907 a 12 de
junh ) de 1908.
, O Tribunal mandou lavrar accórdãos ,de-
dar ledo yu te com a Fazen Ia Federal o Pri-
meiro dos responsavets, e anual ) em 33$ e
9$480 o alcances aparados na contas dos
deus ultimes.
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• De João Baptista Cozera° de Mello, secre-
tario da Capitania do Porto de Perna sibile°,
de 14 de março a 30 do setembro do 1905.
- Havendo sido recolhido, com os juros da
ni .Sers. o leram.° apurada nis contas do dito
*secretario da capitania, deliberou o Tribanal
que se lhe expeça quitaeão.

Do prestação de fiança:
Do fiel do armazem da Alfandega da Vi-

cturia. Estado do Espir1e Santo. Manoel
Gomes Vieira, na importaneia do 2:030$
em duas apolice3 da divida esibl:ca, do velor
de 1;()0r4 cada urna, o pertencentes a José
Ribeiro Fernandes Coelho

De Carlos Joamiiin Pires, aduda.nto di fiel
da Thesonraria da Estrada de Ferro Central
'les Bre zil. do 3000$ em tem apolicee da
dl v ida Public e, do valor do 1 . 014' cada uma;

Do Alcides dos Santos Andrade, eollector
interino em Entre Rins, E-tade do Paraná,
de 200$, em uma cadeenete da Caixa Eco-
nomiea ;

De D. Leonidia Xavier Porto, arfante do
Correio em Engenho Novo. nesta Capital, do
2 • 409$ com o doeosito de 3:004, em mala
cerreate, feito polo seu findei, Dr. Luiz de
Oliveira Lins do Vascencelloa, em substi-
tuiçie da anterior.

O Teibunal, attendendo a que os valores
offereehlos caucionam a gestões dos alhelia,03
respensavois e seus prepo4o3, julgou ido-
nem o suflIcientes as dit as fianças.

Foi approvada a redacção dos accordãos
mandados lavrar nas sess'ões de 23 do ja-

f neiro e5 de fevereiro, reiereetes ás contits:
do corerniesario da emala Lin3 José (les
Santos, do ex-enearregado da arrecadação
.le reides federaes do Piraja, no Estalo de
S. Paulo. José Antonio de Freitas, dos ex-
agenles do Correio de Miriana, Estado de• Minas (1eraes, Philemeno Lourenço Cezim-
bra, o de Palmeira. Estado do Rio Grande do
Sul. Antonio Leite do Amaral, mandando
expedir-11113S quitação e dar baixa nas fianeas
prestadas por :semelhe ex-encerregaele e pelos
rereridne ex-aeontes, commiseerio da ar-
mada Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva,
do ex-fiel de armazene da Alfiendeea do Rio
do Janeiro Luiz Fernandos da Rocha. do ex-
agente do Correio da pevoiação do Bel 4m, Es-
tado da Parahyba, Francisco Pinto da Rocha
Bestes e do ex-colle dor das ren las Mereci em
S, Martinho, Estado do Rio Grande do Sul,
Manoel Pereira dos Santos Sobrinho. fleando
03 alcances apurados o coado= ando-os ao
1.es:se:tive pagamento. no prazo do 30 dias,
acerescidos dos juros da méra.

Finalmente, foi julgad s, comprovada a
applicação dos adeantameatos feit s aos
responsaveis abaixo Indicados para paga-
mento de despezas a seu cargo:

Do 8:791$Q00 pelo theseureiro do 4° Con-
gree:o Latino Americano Dr. Miguel Pinto
eayão Pereira do Sampaio, em 1908;

De 300$ pelo secretario da Inspeetoria
Geral de (iluminação, desta cidade, idem

Da 192$160 pelo escrivão do Externato do
Gemnasio Nacional, de setembro a dezembro
ultimes;

Da 8:554759 pelo director da Bibliotheca
Nacional, no 4° trimestre de 1903;

De 19:99:$ '46 pelo inspector do Serviço
do Povoamento engenheiro A. Ribeiro de
Castro Sobrinho, cru 1908;

Do 21'4203 peio porteiro do Museu Na-
cional, no mesmo anno ;

Do 67:751$7813 po'o encarregado da con-
strução da Biblotbeca Nacional coronel
Nicolam Alexandre Munia Freire, em dezem-
bro ultimo;

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as (tines pro-
feriu despacho do registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. presidente deste -tribunal :	 •

Ministudo da Industria, Viação e Obras/
Publicas - Avisos

N. 193, de 29 de jano*ro, pagammto de
27:3115714 a diversos, ao foraecimentos á
Estrada de Ferra do ltio do Ouro, nos mezes
do agosto a dezembro ultimes;

N. 194, da mesma date, idem de 3:879440
a diverso3. idem idem, em no:ombro e de-
zembro unimos

N. 201, da mesma data„idem de 3:693$130
a dive:s:s, idem idem, do agosto a dezem
bro ultimes;

N. 185, da mesma data, idem de 454,5340
a diverses, idem á Inepecção das Obras Pu-
blicas, ou novembro e dezembro ultimes ;

N. 192, da I09,01.1 (lati:lidem do 1:7.94323
a divers is, idem idem, idem

N. 103, da mesma data, idem de 842940
a diversos, i dem 1 Leu, idem

N. 210, da mesma data, idem de 051$900
a Moniz & Comp., idem ido.n, em outubro
ultimo •

N. 227, de 5 do corrente, idem de 1:874$ a
diversas, de fordeaime itoe e trobalh s exe •
matadas loerie a 111138111a inspecção, em agrsto
ultimo

N.232,de Ode corrente.idem do 11:223$21
a diverscs, de p sssegens o foreecimentee
feitos á Directoria Gera,1 do SO5'10 do Po
veemente. em novembro e dezembro ui
thnoe ;

N. 174, de n8 de janeiro, idemde 709!500
aiIime & Comp., idem á Directoria Geral
dos Correios, em novembro ult me;

N. 211, do 9 do corrente. idem de 524340
a M. Buarque & Com a.. de paes 'geies para
a Directoria Geral de Estatistica, em no-
vembro do atino pooximo passado;

N. 245, do 8 do corrente, idem de
36e1e6$300 á Ama:on Sleana N.4eigalion
Connany, da subvençeo relativa ás viagens
realizadas nas linhas d3 Mandos, abaulei,
Bees ão, Imftoe, Madeira, Pares, Negra e
Oy spock. oni outubro ultimo

N. 218, de 4 do c3riente. id-sm de
435900 á Estrada do Ferro Mimas e Rio,
de passagens concedidas a immigrantes, em
outubro ultimo

N. 169. de 23 de ,;,anetro, 1 lem de 1000$
ao capitão do mar e ,euerra graduado .'o I.-
qu i m Ribsiro tia Caste, por 8 3L• ViOS extra-
ordinarios preetulo3 a esto miuisterio, no
corren'e anno ‘•

N. 18?, de 29 de janeiro, idem do 12:0033
á Co epaelide Cs'y ImprJee,ne:its, de serviço
de couservação das galerias de aguas plu-
viae.s, no 20 semestre do anuo proximo pas-
sado

N. 228, de 5 do corrente, pagamento de
72:703'3823 á Prefeit ira de District() Feteral,
de reeosição do calçamentos levantados
para os serviços de c snservaeã.o o °esteio da
rede de distribaiedo de agua, a carg) da
Inspecção das Obras Publicas

N. 198, de 29 de janeire, eralit ) de 13:$100
á Delegac : a Fiscal em S. Paulo, para p .ga-
mento de transportes cencedidos na C impa.-
nhia elegyana do Estrea n. do Ferro e N sve-
geção, em proveito da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento, em setembro ul-
timo

N. 211, de 29 de jenair3. paeiameato de
6:401$ a Tile dor Will° & Cemp., de torne
cl.nentos á lnseeeçao das Obras Publicais,
em setembro ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negacios Inte-
riores-Avi303

N. 836, de 11 do corrente, pegameito de
1.183:7014337 a diversos, de o'sras execate-
das em quert eis da Força Policial, em janeiro
ultimo •

N. 3812, de 29 do janeiro ultimo, idem de
500$ ao major quartel-mestre do °emulado
superior da gu srda nacional desta Caphal
Augusto Ferreira di Oliveira Amerim, para

•despezas miudas do referido commando ; .

N.386, de 29 do janeiro, idem de 2:774133
a Augusta Gomes do Moraes, dos algum do
preito noenpado .pela delegacia e ) • So dia-
trieto policiei, nos MOZ03 de março a 28 do
seembro do anuo ppOXIMO passado;

N 35?, de 27 do janeiro, idem de 223$500
a diversos, do fornecimentos á Colonia do
Alienados, em dezembro ultimo

N. 381, :to 28 de janeiro, idem de 181$68i"
á Socidld Anonyme dr (a; do liso de Janeiro,
Here á k.lcolai Polytechnica. no 4° trimestre
do anna •proxima pae-ado

N 399, do 29 de janeiro,idem do 3424840,
a diversos, idem a) Ha piai° Nacional do
Abeatelos. cru dezembro findo

N.387. da mesma deito, idem do 6.502$200
a diverso3, idem á Escola Polytechnica, em
dezembre fiado •

N. 354, de7 do janeiro, idem de 178$ a
?domar Pereira, de ob:enios de expeeiente
f sraecidos á Juita Coram iredV, em dezem-
bro ultime, e 38$400 ao • serteiro da ITIPSUla
jrnta, de de spezas miadas per elle pegas, no
mesuro perimi° ;

N. 353, de 27 de janeiro, idem de 1.914,
de fornecimento e coacertos de moveis da
Junta Cominercial, e de trabalho executados
pela Companhia Rio do Jatesiro atm Iram?,
eements, no elificio do Porton

N. 408, de 1 do corrente. idem de29s845 à
Soci4d Anon,ymne du Ga: de Rio de hierire,
de gaz consumido no 2° Triblinel do Jury e
no quartel do c enmando superior da guarda.
nacional desta Copilai no • 40 trina .stre do
anuo proxi mo passado;

N. 355, de 27 de janeiro, Idem de 506$750
a diversos, de aluguel dos compertiment silo
edificio da As o :mação Commercial. ocupado
em dezembro ultimo pela Junta Commerciel
deete Capital, e de publ.° sçIes e aetts
mesma junta. tintas em outubro e novembro
do anno proximo passado.

- Ministerio das Relações Exteriores -
avisos:

N. 51, de 6 do corrente, pagamento de
126$ a Francisco Alves SC Comp., de livros
fora cidos mi Semearia, de Estado, ao anno
proximo passado ;

N. 49, da mesma data, idem de 8493300 a
J. M. Camauho, de fornecimentos para e
g:ir-tge deste ministerio, em imitir mutilo

N. 52, do 8 do corrente, idem de 2 3J9$S0J
a Pauline .1033 Soares Pereira, porteiro da
Secretaria de Estado das despeeas da mesma,
em janeiro ultimo.

-Miaisterio da Fazenda:
°filetes:
N. 80, de 21 de janeiro ultimo, da Proibi-

tira do Di3tricto Federal, pagamento do
55:15 4312 a divereos. de fornecimentos fei-
tos ao nelecio Guanabara, em novembro o
dezembro unimos

N. 15, da Imprense Nacional, de 5 do
janeiro, idem de 883$:181, á Repertição Ge-
ral dos Teiegraphoe, de serviços prestados
dqu •lla reperimção, em dezembro ultimo;

N. 191, da m esma repartição, do 19 de
janeiro, idem do 0$750, maquila repartiçã,o,
Perneeinientos ao Thesoaro Federal, nu
4° trimestre do animo proximo passado

N. 3, da Caixa de Amortização, de 23 de
.jane l ro, idem de 993 a Amorico Antonio
Coelho, de carretes para aluna, repartição,
cru dezembro findo •

N. 3, mia Itece'oedoria do Rio de lano:roo,
de 13 do janeiro ultimo, credito de 2:630$717,
para pagamento do restituições a diversos;

N. 76, da Delegacia no Piaully, de 22 de
junho de 1908, idem de 189$170 defletia de-
legacia, para pagamento do divida de exer-
CiQi0S findos

N. 297, da Delegacia em S. Paulo, de
15 de outubro de 1907, idem do 415$039
d.quella delegacia, idem idem

N. 98, da Delegacia no Piaully, de 27 de
julho de 1938, idem de 137$250 dquella dele-1
gacia, idem idem; •
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N. 287, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 22 de março de 1907, idem de 74923,
ostro, e 124$ .01, papel, tquella repartição,
idem idem;

N. 474, da mesma repertição, de 2 de
ulhodo 1908, idem de 10$515, ouro, e 24111,

papel, áquella repartição. para pagamento
da restituição devida a M. J. de Souza &
Comp. ;	 •

N. 171, da Delegai:da no Maranhão, de
23 de julho de 1908, credito de 378$151
assimila delegacia, para pagamento de di-
vida em exercidos fiados •

N. 165, da mesma detende, de 17 de
julho de 190S, idem de 25e$922 áquella dele-
gacia, idem idem

N. 135, da Delegacia na Bahia. de 11 de
junho de 1906, idem de 124316, ouro. e
359$106, papel, áquella delegacia, idem
idorn

N. 218, da Delegacia em Pernambuco,
de 20 de outubro de 1906. idem de 3$0 7,
ouro, e 9$183, papel, áquella delegacia,. idem
Wein ;

Exerci cios findos - Roquerimentos:
De Arthur Corrêa Lisboa, pagamento de

105$ 75, de divida do exercido de 1907;
De Paul. de Carvalho P. Cardoso, idem de

10$, idem idem a
De Meia Silva & Comp„ idem de 4:33%770,

idem idem
De Arens '& Comp., idem de 387$450, idem

Nem
Do Thomé da Silva P. Peixoto, idem de

11413., idem- , idem ;
De Láfayette Moura, idem de 75$, idem

idem ;
De Sebastião Guedes de Oliveira, I dem de

211$a29, idem de 1005;
De Domingos Joaquim da Silva & Comp..

idein de 2e84;:85, idem de 1907
Ao capitão de en:. veta Eduardo Gomes Fer-

raz, idem de 11: 1e.$165, idem idem
De Vidztl Baptista & Comp. idem de 6:30$,

idem idem;
De Victoriano Berri. Pereira, ideei de

150$, idem illem ;
De Eagenie dos Santos Tavares idem de

75$, idem de 19U4;
De Antoaio Basilio, idem de 1:152$, idem

do 1905 a 1907
De Luiz Joe .:1 Machado, idem de 12/4115,

ideai de 1917;
Do Ant ,aio J. Pires de C. e Albuquerque,

idem de 134$4 Y7, idein
- afizessem da Merinha
Aviso n. 625, de 9 do corrente, paramento

de 22:600$ a Feliernino Siares & Come , do
obras executadas no navio-escola Primeiro de
Março, em 1908.

Ministerio de Guerra - Avis S:
N. 63, de 28 do moa findo, pagamento de

20 931$384 a divors s.de fornecimentos feitos
a varme estabelecimentos daquelle ministe-
rio duraute o exerecio finito;

N 69, de 3 do corrente, pagamento de
25:6308790 a diversas, idem idem ;

N. W. de*28 do janeiro, idem de 54.354706
a diversos, de fornecimento ao ministerio
em 1908.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAW

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commereial

De publicaçdo de dsciaraçdo da fancaria do
negociante .1ib mo Gonçalves de rarvalho,
est fbe ecido sob firma individual, cum o
negocio de penseia. d rua da Carioca n.
soi.rado, na fdrnia abaixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz pra-
ser, servindo no impedimento do Dr. juiz

DIÁRIO OPPIOIAL

de direito da la vara commercial desta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de Albano GoaTtives de
Carvalho, devidamente inreiruido e deeois
das a :cessarias diligencias e por confissão
tomada por termo, foi, por sentença deste
juizo, de hoje datade, proferida é. 1 hora da
tarde, declara aberta a falleacia do mesmo
negociante requerente Albano Gonçalves de
Carvalho, estabelecido sob firma individual,
com o negocio de pensão, a rua da Carioca
a. 12, sobrado, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 10 do corrente mez e anuo,
e nomeado syndico o credor Henrique Gon-
çalves Pereira, estabelecido á rua de Uru-
g iaya,na. it, 50, licencie os credores do dito
falido notilleades para, no prazo do 15 dias,
apresentarem aos seedices a declaração de
seus credites, acomeanita,da dos 'sapeca yes
tituleis ; e, entrosim, ficou os II108 nos cre-
dores convocados para a primeira assem-
bléa da referida falleacia, a rea izar-se em
10 de mera) oroximo, á 1 hora da tarde, na
sala da das zpilien .ias, no Forem, á rui dos
Invalides n. 10 s, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80, 82 e seus par igraehes d L
n. 2.024, de 17 de dezembro do W08. Dado
e paesolo nesta cida te do Rio de Janeiro,
aos 13 do te , s eseire de 1901. Eu, Francisco
de Bolsa de Al nsida, earte Re L1, escrivão, o
subscrevi.- tosé •tfy?:to de f_ltivei,-a,

juizo de Direito da Segunda
Vera Commerela,1

.De	 7,/ +1$ geit: :n .: 1 que i1clr.	 aberta
a Int	 doç n ,gociariles 10. Corte;
Comp., esie:bel seifins ci nt Senador Ku-

cbi'm n. .1a e 48, com eommercui de paoe-
leria e 1:11o4rip'i iii, e a ti: .0:Um sucjo;
Md	 'Mede: responsarem Ab lio
AttifiS$10 kt:i'reiPS o Anoitu 3/, dos &mitos

CO!.40

O Dr. Torquato isapt'sta de Figileir Ao,
juiz de ihre to da 21 vara do comine.% o,
dest sap tal Federal, etc.:

Faz s tber aos que o presesee edital virem,
que em virtude do ai:cordão 4 ceie eea Caste
de A ppellaçãe, devalamente insr eido e de-
pais de preenchidas as formalidades logaes,
foi declarada tberta a /anemia, dos nog
cientes F. Cortez & Comp. estabelecidos á
rua Sena ler Elizebio ns. 4a, e 48, com com-
mordo de paeelaria e typographin, e a de
de seus soei s pessoal e solidariamente re-
sponsareis, por sentença de,n1) juizo, de 12 de
fevereiro de 1909, ás 4 horas da tarde, fixando
o s Is termo para os °liados legaes do 11 de
junho de 1908. Foram namealos syn,lics 03
credores Ferrsira B ttencourt, resi ;ente
á rua do • Eseirito Santo n. 11, ficando os
credora: d Ldita firma fali da notificados pelo
presente para, dentro do prazo de i5 dias,
apresentar im aos syndic es a &oh/raça°
de seus creditos, acempenliada dos respe-
ctivos titules; e, entrediz', ficam os refe-
ridos crederes cenvocades para a primeira
as.seinblea da present: Nimba que será
realizeda no dia 19 de março de 19.19, á
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Fortim desta chia te, ã. rua dos Invalides
a. 108; tudo nos termos dos arte. 17, 18, 80
o82 e seus p Lragraphos da hi n. 2.024, de
17 de dezembro de 1008. Dolo e 'meado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 13 de feve-
reiro do 1909. Eu, Dano Teixeir m. da Cunha,
escriv zo, o suaserevi. -Tentado Dai:tida de
Figtieiredo.

!Sovereiro - 1509
a

Juizo de Direito da Terceira
Vara Comanercial

De citaçdo, 'ora o prazo de 60 (lios, aos interes-
sados e herdeiros au .ert ,es do finado ran
Augusto Ferreira, para, finfo owlie prazo,
virem d primeira au linca de • te juiso ver
assionar-se-lhes o praz,0 de cinco dias, pnra,
dentro deli"	 soSre o bal nço acre-
sentado velo li ,aiidante da firma Candigo

Conta,, ficando onedinnte eitalos. *tara
se 'az-rem representar no 2.,rocesso, sob pena
de revelia

O De , asse Atroes° Lamounier Junier, juiz
de direito da 38. vara comrnercial do
District o Federal etc.;

Faz saci aos que e presente edital virem,
em como por 04o • u . zo e cartono do escri-
vão que ste sele:arem correm uns autos
de liquidação da arma Candido se. rompa os
quites, tea to eenido seus devidos termos,
re' l lee lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Ezon. Sr. Dr. juiz da 3`
vara commercial - Dizem os liquiaantes
da firma Csndido & Comp., que estando
concluelo o precesso da liquidação é o caso
de serem chamades por oditaes os herdeiros
ausentes do tinido Candido Augu-to Ferrei-
ra pare dizerem obro o balenco e retifl oa-
rem ies *sermos do prosessoe.equerem, pois, a
V. Ex se sirva de mandar ex pedir os referi-
do editaes para os effeito: lesmes. Pede de-
forimputo. Rio, 11 de feverwro do 19 9 -
Reitor Peixoto, Despacho. Sim, 00111 o prazo
de 60 dias. Fortim, 12 de fevereiro de 1909.
-Lanzonnier JUtIVIV. Em virtude do que 30
!meou o presente edital, pelo qual são cita-
do( 03 ; ntortmados e herdeira,- ausentes do
fiado Candido Angusto Ferreira para findo
o prazo do / ias, virem á primeira aliai-
encie deste 'uivo ver aSgiguar-se-Ihes o prazo
de cinco dias, para. dentro &lie, dizerem
sebre o balanç m itprtee lava) pele liquidento
da erma Gandido & Comp., Asando igual-
mente ei a los para se faz a ,m I °presentes'
nu prooesso, sob pon m de revelia; advertindo

z4s audienciss deste juizo terna legar ás
terças e sextaefeiras ateis, ás 11 3/4 da
manhã, á Ou L dos Inva l ides n. 108. E pára
canstor,pa,ssa sam se este e mais deis de igual
teor, que serão publica ler e allIxados, na,
(arma da lei, pelo calam de senovia deste
juizo. que de assim heN ar com erilo, lavra-
rá a eompotonte certidão para a a' junta aos
aut is. Da o o passsdo nesta cidade do Rio
de Janeiro. ao: 12 de fevereiro de 1909.
Eu, Joe° de Senso Pinto Jun or, escrivão, o
subsomv* -José Alrnso Laniounier Junior.

-
Comarca de 13-.1rofío

O Dz. Felipe?. Gabriel de Castro Vasco».
celha', juiz de direto desta comarca, na
ferina da lei etc.

Faz labor que, conforme lhe enviaram a
requorer Briglienti Cesare, Vonanoie Dia,
Pietro Getti, ioureilzo Margem, João Mar-
tiori, Vicente /enrilhai. Giuseppe Galli, Car-
razza Giuseppe. Luitai Gatti, Margeai Giu-
sepse o Fazzion Francesco, mandará ma-
tricular no Reeatro Torreias, da comarca. e.
respectivamente,na ordem em que se acham
os lotes de as. 35, 15, 51, 43, 58, 60. 32, 22,
24, 45 e 88 do nucleo S. João aasl-Rey, con-
forme os títulos de proPrialade que lhes
foram exeed idos pelo governe- do Estado do
M nes Gel aos e que se acham juntos aos re-
spectiyos autos, si no prazo de 50 dias ao
for trazida opposição alguma a todos ou a
qualquer deves lote; pelo que mandou
passar o presente edital e outro de igual
teor para os effeitos do art. 33 do decreto
n. 95 A. Dado e passado nesta eida4e de
S. João d'El-Rey, Estado de Minas Geraes,
aos 17 dias do moa de novembro de 1908.
Eu, Fausto Mearão. escrivão, o subscrevi.-

Gabriel de Castro VaScOnCellas.



TRANSCRIPÇÕES

Organizações dos estados-maiores das principaes potencias navaes

(Continuado do a. 35)

Os eda .los-maiores embarcados constituem-se do possial abaixo designado:
1. 0 O esta lo-madm da esquadra que se comp5e dos seguintes alojam:
Um oilleal general como chefe do estado-maior ;
Duos officiaes de estado maior corno ajudantes ;
Um capitão-tenente como ajudante ;
Um I* tonento conto ajudante;
Quatro guaritas-marinhas.
2. 0 Os estados-maiores das esquadras actualmente em serviço:
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A. — Estado-maior da esquadra de manobras —81906
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Ta — Esquadra. do Malitermnoo —1907: d02 ,3 ai:traçados, oito cruzadores-couraçados,
tres cruza 1 .r.s protegidos o sete de t:oyers:
Estado . maior ulo ai nirante..
Estado-maior da 2* divi

1 I	 C. M. O. 1
1

2
1

1 2

Esta 'n-inufor do commatido
divisão do reserva. 	 1 1 1

Est tilo-maior flo conluiando
da de eruzadorm..	 ...... 1 1 1

S Jrn ma 	 1 3 1 4 2 2

C —Esquadra do Norte— 1907: seis cruzadores-ciuraçadin um cruzador protegido
e seta destrajot't3.
Estado-m dor do command n

da esqu . idra 	 1 — I	 C. M. O. 1 2 1 2
Estado In dor Ilo cammanlo

da: 2, divisIo.	 . 	 — 1 — 1 1
Estalo-maior do cominando

da do cruzabres 	 — 1 — 1 1

SOMma 	 1 2 1 3 4 1 2

la— Esquadra do Oriente — 19)7: um cruzador-couraçado, deus protegidos e cinco
canhoneiras:
Estado-maior do com mando'

da divi,:ão 	

tombo "air	 _	 r. =AMO OiiifíCIAL n
	

Teve-reit-o — 009

. • E' interessante o digno do mençtio o que o
almirant Fournier consigna em seu reta-
torio das man.ibras navaos de 1936 dcerea,
da divisão do trabalho e funações proprias
dos est tdos-m tiorea. O para.graph concer-
nente a este ponto, segundo testemunho do
Le Temps (22-10-19)6), assim diz:
• Por occasião destas initnabras é oppor-
tuno mencionar quã.o util é. e até essencial
para o serviço, que° almirante limite a sua
autoridade a impri mir direcção ao coaja noto,
expondo a seu estado-maior os ob'ectivos a
realizaraseircumstanciase obstaculos que os
alteram, os proces4os mais adequados, rapi-
dos e eilleazes para obtel-os, deixando ao sou
estado-maior a mais ampla autonomia para

estudar o detalhe, redigir instrucções e
or lens, e resolver em tudo o que for mera
minuciosidade teclinica, limitando-se o al-
mirante a dar toda a idéa diretriz como
força inspiradora, cuja execução compete
aos estados maiores,.

3.0 Estado-maior da estação de Tulon
Um vice-almirante ;
Dons ajudantes, capitães-tenentes;
Um contra-almirante, chefe do estado

maior ;
Um capitão de mar e guerra, uh-chefe

do estado-maior ;
Um capitão de mar e guerra ou de frit-,

gata, chefe do estado-maior das flotilhas de
torpedeiros e submarinos ;

Troe capitães de fragata: um encarregado
do pessoal, outro do material e o terceiro
da Inspecção das eataçõas semaphoricas;

Um capitão-tenente rara o archivo
Um idem idem, secretario ;
Um idem idem, observatório.

ITALIA

Até o anuo de 1907 os negoolos do estado
maior estavam a cargo de uma secção ou
repartição do Ministerio, cujo chefe era um
contra-aliniraute.

Por decreto real de 10 de fevereiro de
1907 moddlcou-se sua organização, augmen-
tan lo-se a respoisabili lado do dito chefe no
sentido iatlie•do poios artigos sagnintes

Art. I.* O posto de chefe do Estado-Maior
da Armada (capo di stat u ~miara dellst Ma-
rina) sara occupad 3 par uni vicoadmirante
por proposta do Ceutro Consultivo e nomea-
ção do Governo por meio de um decreto
real.

Art. 2. 0 A carga do che:c do e$t tdo maior
da armada corre em te.npo de paz o preparo
das forças navaes para a guerra. De atleor.•
do com as instruções emanadas do Ministro
estabelece os princialos fundamoataes um
que haverá de basear-se a mubilizaeãO.

Dá conliechne ¡ti aquolla autoridade o
com sua iuspiração redige as ordens neees-
sarjas para este effeito, levando em conta
as possibilidades que a guerra °invocará
como t tmhem as que dizem respeito á sarai-
rança °clareza da costa, na parto couce...
nauta á marinha. Em resumo: provê a tudo
o que contribue para preparar o manter a
esquadra, a def .sa de costas na maior effi-
oleada para o combate.

Art. 3. 0 O chefe do estado maior, eia
tempo de paz, pado ser ealba.roado na os-
quadra„ durante o p siriod, de manobras,
como chefe do eatado maior da mosma, o
ainda ser-lhe conferido. durante -o pariodo
mencionado, o ciminando geral das forças
ou do uma parto del as.

Ainda que a situação subordinada do
chefe do Estado-M dor aa Ministt o ¡lã taah•
soffrido alteração pala forma da denomina-
ção e do restante que consiguam os arts. 20
e 30, a importa:mia, do posto e sua resaon-
s,abilidade perante o pari Imanto e o pais,
tom evidentomente augmentado. Não é já
um mero consalheiro ou um assessor do mi-
nistro, sinão um membro de prestigio da
alta direcção da Marinha com responsabi-
lidade propria, de suas acções.

E' innegavel a importancia do art. :3,
pala tendenoia em fazer recabir a di-
recção technica da marinha no chore do
Estado Maior. Já, nas manobrai de 1906
esta autoridado exorcou taes funcçõea na,
esquadra, deixando durante o periodo des.
tas o seu posto na administração central e
embarcando na esquadra ás ordens de um
almirante, o duaue de Genova.

Si se levar a &feito o preceito de confim
temporariamente ao clie:'e do Estado Maioz
o commando de forças navaes, sem duvida
redundará isso em bananal() da perfeição ds
seu manejo tactico. Tudo permitte conjectu.
ra,r que, para o futuro, o chefe do Estado
Maior será, em caso de guerra, o almirante
das forças de combate e o responsavel pela
direcção geral da campanha.

O Estado Maior Central da Armada está,
dividido em tres secções. A primeira tem
á sua frente um capitão de mar e guerra,
sub-chefe do Estado Maior, e as outras duas
são dirigidas por capitães de fragata.

Como encarregados da contabilidade ha
cinco ofãciaes pertencentes a esta repar-
tição.

Os trabalhos destas secções distribuem-se
datórma seguinte:

fasscçÃo.— lyp thesea e planos de cam-
panha, movimentação da esquadra, mane,



Chefes	 Estado-maior

Estados-maiores Contra-almirante
ou capitão de

mar e guerra
Vice-almirante

A — Estado-maior da esauadra nas manobras em 1906

Eettdo-maior 	

*

1 almirante. 	 . — 1 contra-almirante
chefe do estado-

•	 maior .	 	 1 3

13 — Esquadra do Mediterraueo: cinco couraçados, tres cruzadores,:o:i .açados e sate
destroyers.

Estado-maior do cominando
em chefe 	 1 VIO3 almirante.. — 1 cúntra-alm'rante

dere do t stado-
maior 	 .. 	 1 3

— 1 1 capitão de	 ban-
deira 	 — 1

C — Divisão de reserva: tres couraçados, dous cruzadores-couraçados, seis de troyers,
20 torpedeiros e um do alto mar.

Estado-maior do chefe 	 — — 1 capitão de mar e
guerra chefe do
estalo-maior.... — 1

— Divisão do oceano, 1907: tres cruzadores protegidos.

Estado-maior do chefe 	
I	 1 I I	 I 

t •
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• Os trabalhos destas secções distribuem-se
da firma s.,guinte:

I" LocçÃo—llypothesas a planos de cam-
panha, movimentação ha esquadra, mano-
bras navaes, estratsgia, 1.atic s , composição
da csauldra. uovas construa:6as, defesas de
cus as, esquadras estrangeiras. estudos de
revistis e periodicos technieos, relação Jom
os addidos na,vm,S, informaaães geraes.

2 , sseçÃo—Defesa de ..:sta a portos milita-
res, inobiiizaçao do pess ai :orrespondente
a se.rviç (' ocias estações d semafo-
ras, aprovisionament) de navias e portas
militares principies o secun ¡ mios, relações
com os estados maiores locaes da defesa de
colo?.

3.. sEei,ao—Mobilização la esquadra e de
soei pf'SS ld, assim como a de navios auxii.a-
re, , :avios ho ? paites, cperaeões de desem-
ba rale, corrrespondencia Jlicial c mi os
cianinanilant- ,a de asai:adra e de navios co-
d	 'e signaes e 1..degraphico.

! s-alo Maior tem ás suas ordens um
Co.	 weero da oliciaes sul) 'Eternos.

I :no de onerações de guer-a ioope-
ra rii ;•arii o Int tiro o Coa elho dos Abulem-
ti s S. rtieni.e111011te areado.

l'arten em a este consslbo:
o almirante da esqua Ira da peninsula ;
os chmf s das estações navaes
o presidente do conselho superior do ma-

rinha
os vice-almirantes das praças fortes da

tnar nua;

o engenheiro naval de categoria supe-
rior ;

o presidente da commissão de constru-
ções;

o chefo.. do Estado Maior Central.
O presidente deste conselho, quando não

está presente Ministro, é o almirante mais
antigo.

Deve reunir-se o conselho uma vez por
anna para informar ao Governo acerca da
compisição da esquadra, d stribuiçio de
saas divisões e unidades, novas constru-
cçõe.?, etc.

Não existe na Italia uma acadel . :Aa de ma-
rieha como a nossa, especializada para a
educação e preparo de officiaes de estado
maior.

A Academia Naval de Livorno é equiva-
lente á, Possa, Escola Naval. Nella, coletado,
ha alguns cursos complementares para cm
afalam do corpo da armada que ampliam
seus primeiros estudos feitJs na escola.

A assistencia a estes cursos com boa nota
de aproveitamento i conliçio necessaria
para a promoção a, capito-tenente de pri-
meira claSSES, comproliende o usino destes
cursos :omplementar s • t tct:ca, estrat gia,
direito das gentes o maritimo internacional,
asographia, cominercial e politica.

Os estados-maLres das esquadras teem a
seguinte composição: •

O estado-maior de uma estação (Spezzia),
compõe-se doe seguintes officiaes

Um vice-almirante, chefe da atração
Um capitão de mar e guerra, chefe do

estado-maior ;
Um sapitão do fragata;
Dous capitães-tenentes ;
Um capitão-tenente, ajudante ;
UM ofticial de signa"

ESTADOS UNIDOS

A organização do departamento da mari-
nha Department of Lhe Navy, a cargo do
Secrewry of .he Navy, e do com mando
superior, aecommo lados ás condições poli-
tios dos Estados Unidos, não offerece, no
que concerne ao estado-maior, nada preciso
nem p.irecido ao que existe nas demais ma-
rinhas.

O comma.ndo superior da marinha com-
pota, durante a guerra, ao Presidente. Pe-
rante elle é resp.msavel pelt administração
militar e economica em tempo de paz o
Secretary of the Ndry.

O deurtamanto da marinha divide-se
administrativa mente em nove secOe s, das
quites The Office of Nevei Intelsgence con-
stitue a parte mais essencial e que mais
connexão tem com as funcções de estado-
maior em tempo de paz.

Durante a guerra hiTano-amer:cana„ na
qual com tanto relevo appareceu a falta de
preparo e a carencia de um e?tade-maior
hem organizado, o chefe do departamento
foi ajudado na direcção das operações pelo
pessoal do Naval War Colleg3. Formou-
sa tambem a commissão estrategica Board
of strategy, a qual pertenceu Milha% que
tomou parte activa nos seus trabalhos.

(Continua,)

fi MARIO

O Sr. P.resklente da ~pu-
blica, — O Sr. Presi tente da Republica
desceu hoje de PetrJpolis, aflui do dar au-
diencia publica no palacio do Cati;•te.

S. Ex. fez a viagom a bordo do hiate Silva
rar Hm, sendo saudado pela fortaleza do
Willeaagnon um uma salva do 21 tiros.

Ao desamb troar no Arsenal do Marinha, o
Sr. Presid.mte da Republica foi recebido
pelo? Srs. iirs. David Campista, Ministro da
Fazeada, e Tavares do Lyra. Ministro do in-
terior; almii ante Alexandrino de Alencar,
alini , tro da Marinha; Dr. Alfredo Pinto,
chefe de policia ; general Souza Aguiar, pre-
feito municipal ; general Souza Aguiar,
commandanto da Força Policial ; generaes
Caetano de Faria e Osorio dt Paiva, almi-
rante Pinheiro Nuetles, coronel Souza Aguiar,
com mandante do Corpo de Bombeiros; capi-
tão de mar e guerra Polyearpo de Barros,
capitai) Pedro Valioso. major Alfonso Mon-
eiro, caronel Alvares Fonseca, etc.
S.. Ex. partiu logo depois para o Palacio

Presideacial, em carro escoltado por um es-
quadrão dc lancairos. Após a aoliencia, o
Sr. Presiden.e da Republica regressou para
Petropolis.

'Externato do Grymii asilo Na.
et o til—Resultados dos exames de prepaa
ratorios, realizados no dia 12 do corrente:

Latim-1 0 tenente Alfredo Ruy Barbosa,
approvado plenamente ; Paridos de Bittens
court Ferraz, approvado aimplestuonte.
Houve tres inhabilitados.

Historia Natural—Balthazar Franklin Ta.
vora, Raul de Araujo Santos, Luiz José Mo-
reira, Frederico Lisboa de Mara e Octacilio
Bernardino Paranhos da Silva, approvados
Simplesmente.
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• :iz, í.-a Mira, votais% Henneterio doe
,ant,s, Carlos do Almeida Corrêa, José
riltICa Rade ilTe e Francisco Novaes Caetano
tranco, grão 4.

Fo ain reprovados quatro e falt aram traz'
&111111,105.

Inglaz—Arrovados: com distincerto, Car-
os Jmiu R alia az, Bruno de Mandonça Lima,
.litstavo cordairo do Farias e Ormand a Bar

-.( 'sis Aviar, grita 10; alenamanta, Othelo
(akar s Santm . e Oct avio Ewepton Pinto,
vão 9; Ed.tard Ribas l'arne ro, Hugo Franco

ia Cumba, Silvino Jos'. P tanga de Almoida,
..radesvindo de soiiza Lima. Beroardino de
ousa Gomes Junior, Raul Vara y. T in-
iro lo Multa Albuquerque, M ar sus Tei-
xeira Vett) e Hugo Hezerrade Albuquerque,
;Mo 8: Tri tão tranvia, ()atavio Gouveia
'retro. Alvaro de Souza B ozerria. A genor da
Iva Medo, Ant mi • de Alenca-tro

v ewtoa Estillac Leal, Luiz Agaptta aia
Veiga, N,3a •co XutZ ,sto Sai gado das sanaa,
latemar Freire Pint ) e Al id ,JJ Montenegro
Fac el, grito 7: De )1 nato de V seoacell is.
.ua, ido do Vasconeellas, Luiz Moliceiro de

tr ripe &loop ra. Luas Antonio de mo 'aos
tego. Panio II beiro da Sil ia. E nardo Sat-
emoli. Jurar • d Paço Matcoso laia, Carlos
afaça. Homero slo s Bo ges da Fonseca,
riamo Antas no Bort) 1, Fr mosco Antunes

imanam. a), taxa) Mariaah da 04,a
atftleS 4:e &atas. rio 6: sim aca-

mem, a .10 g Fera n lei da C olta Santos, O -
w &Ido Joyee P rauh ia da Silva, nanando
Vara ty, Francisco aovae: C is Alo Firmo°,
.31.t t avo Rani alh ) 'Sortia Filho, Rodoleho de
Birro: Ftit ene mrt e .1~ Riba ri) G . , ma-
•ã, as, grão 5: Ant aio Caro" 13 ate atolai% Or-
1 n lo d Harros, Ciar os do Al . neid • C irrala,
aio'iort de Queiraz. Mario Vitt:conceitos da
Vol a Cabral, Emnannel Marg me4 P oiro,
s.larçal Figueira Filho, Oito' ma G %Ivan. G 1-
bano de Sou s a Maciel da Silva. Hugo M
mal do /Ural Leão e Raut Lona, zrd.0 4.

reprovados troa e faltaram seis
alumnos.

•.atiln—Np,rovados: com distirrigio, Or-
nando Borges de Aguiar. Oth 1 ) de Madei-

ros Santos, Ernesto Alves Bag loJymo Age-
nor da Silva sadio. Bruno de Meu ionça
.ima, Fre ie.svi•id) do Soam Mina, Caros

Reoaux, Tr stão intripe. Raul var ady,
lag Bez aira de .11'inimerjue e Gustavo

C Jr lei o de warias. grilo Ií. ; plenamente,
Alcides Mon' enegro M bele Oct avio Ewer-
ton Pinto a Marim Teixe ira otto, .nrão 9;
Lu z Agap ta da Veiga, Artsioteles le Souza
witaS, Francisco Antunes Guimaries,

amarei) Angu ao Sa'gado do" sant)s e Luiz
A itanio de Moraes Rego, grão 8; Slim°
int0 Pitanga de Ume da, Edgard Ribas Car-
teiro, Jorge d )Ruça Mattoso ‘laia e alewton

E ti I lan Leal. grato 7; Ho »ero M isi B )rges
la Fonse .a. Ort ivio Mariath da Costa, O aa-
aio dai i.ouvêa Freir3. Alvaro de -cama Be-
zerra e E•luarilo Sittainial, grato si; miai-
p1 . kirl 'ato. flue nar Freire Pinto, Tancredo

M a ta Albaque 'que, Plin o Ribiliro da
Salsa, Gustavo Ra . nalho Bsrba. Filho, &r-
i:0,111in') de Soam Gritais Filao, Raul Luna,
‘4arça1 Figa ara Filho, Oswaldo Rocha, Os-
wa. d a J. Para,nho- da Silva e tinge Manoel
de Abreu Laão, grito 5; A itnnio Carlos Bit-
tencourt, Gilbert de Suuza. Maciel da Silva,
Xisto J . rge Mo t ir a das Santos, Marcos
Paschinik. Clovis ¡ remataria) das Sant as,
Francisco Novaes Castelio Branco e lieobert
de Queiroz, grão 4.

Faltaram dou, aluomos.
Anemias— Approvados: com distincção,

Carlos Julio Banana e Bruno de Moo louça
L1 na, grão 10; pie Jament e, Octa,vio Ewe t an

Plata, gráo 9; liamera M ws Borges da Fon-
seca, grão 8; Hugo Bassineyer Caminha,

gr€1,, 7; simplesmente, Meto Jorge Monteiro
das Santos. g. to 4.	 .

I Arithmet ca—Approvados: com distinceão,
I Bruno de Moa 'onça Lima, arlos Julio Re-

naus, Miare() Aug • sto Salgado das Santas,
Ormanda Borges de A miar, Fresdevind ) de
Souza IA ata Iluso Bezerra de Albuquerque
e G u-tavo COrtleiro de Faras, grão 10; pie-.
nanianta, Troai. ) Araripe, °ativar Ewerton
Pinto, Antonio i arlos Bittencourt. Agenor
da Si, v a Medo. grão 9; Raul Varady, Ot elo
de Medeiros Santos, Manos Taix eira Natio,
grata 8; A mi Fernando- a ia Costa Sant is,
E 'gari R bis Carneiro, Ant mio' At eu stro
Gui 'm ultas, Luiz Ana nio de Mordes Rego,
Fditardo de \remou slos Raul fama,- Carlos
\rabiça. Herilardina te Souza Ga mies, Hugo
Bu a neyer C amima, 'filmo Antonio Horha,
Francisco Antunes Guimar ao4, Ciciava) ma.
riath da ca s a. Plinto Rd) rir . ) da Silva, Geo-
bert de QuAros. Alei e: Montonegro Ma' fel
e Francise0 Novae Castello lir in .0, grão 6;
sito •slos 'tente, Carlos tis almaida Corrêa,
Alvaro ao S usa &varra, Oswaldo Joyce
Pa anho da Silva, Aristotele, de S aza
Dantas, Frederico S mi It. Pereira. Newt nu
liai ilha° Leal. O lobos O a vã,o, Ciustivo lia.
malho Borba Filho e Xist Jorge M rateiro
dos 'tantos, grão 5: Eduard ) R stt orini,
Hiego Fra COl da Cunha, Oswallo Rocha,
M ruo Vasconcelos da Voiga Cabral, Ovt t-
r,0 Gonvele Fre re, Silvia° ./o- é P. ta n ga
de Almeida, %meia M aa. Borgas da Fon-
seca. Armando varady, Jorga do Paço Ni at-
logo solta, crovis ffemetora3 do: Santas, s II-
dernai Freire Pinta %me lo da Nadais Al-
bu ;W3111110, VI'ld'CAJE Pasi • hidickt, Luiz Agita
pito da Veiga c Marçal Figueira Fl tio,
grão 4.

Firam reprovados Cinco e faltou um
alumia).

Phvsiea — Aaprwadost com distincção,
O .tav i o Ewprton Pina a, Ormando Bor 'es
Uni .r. Glista.vo Cordeiro de Farias e Bruno
de Mu/dança Lima, grão 10: plenamente,
Tu' sa,i.o 1rari pe Mura asa Teixo ri Natio,
Luis Antonio de Moraes Rego, Carlos Julio
RN] aos e Raul Varady, grão 9: Gaslavo
Ramallio Borbn Filho, Armara o Varady Sil-
vin . Josa Pitansra do Almisi da o Nearco
Meava.) Sal g ido dos Santos. (irá. 8; Othelo
da M illair n •n Santos, Frauci . co Antunes Gni-
mai a ,s, Anta do eirlis Bittencourt. limito
Bea3rra da Anmq . larqua:Tanrredu da Mata
A b iquarque. 0:w 1 lo R icha. Raul Lu ta e
Ageaor da Silva Mello, grão 7; Anho ia da
Aleticastro G iti rn i rios, 'Digo Bugiem nyar
C aminlia, Newton F.stil lu Le e 1 . Fralesaando
de S..u2 a. Lima, Te mo Antonio 13 'r'ia, Os-

' waldo Jiiyee P 'ranho' da silv a. 011e nar
Freira Pidto, Hugo Franao ai a Cainha. Mario
Vaso neell s da Veiga Cabral. Al id ,$ m ia.

, tenegro Macio' e Alvaro de SU114:1 B «erra,
grão 6; simpl sme ate, Aristotales de Souza
Da suas, Geo .ert de Q mira; H amar, AI 83
13 nes da Fona asa, Carlos de Al no d I, CO.'•

1

 rAa, Bernardino do Souza G ou ,s J miar,
M arcos Pasettaiii!kt, Carlos Villaça. Oct avio
Gana:eia Freire. Fradeisco Novaes Ca-tollo
&MICO o Luiz A gapito da Vei ga. gra a 5,
Frederico Schiinidt Pereira, aitavio Mia

. riaaa da CO 'tu. Edu ‘r 10 8 ktt .. li int, P imo
Ribeiro da Silva. Odoljan Gaivão, CIOVii Ho-
mei rio dos Santos, José Forma .das da Costa
Santos, Ed . ard Ribas C arneiro, alarçal Fi-
gueira Filho, José Hentiaue de Parva. Em.
manual Marques Porto, Gilb arta de Qouza
Maciel da Silva, Leoa ida Marcos da Cone.ei-
ção, José Ribeiro Guimatiãos, E luaislo de
Vasconcellos, Xisto Jorge Moro' Ira das çan•
to: . Fluo Manoel de Ab;s3r. Lato, gi tio 4.
Po:. 'aprovado um e faltou uni aturado.

Oeographia—Approva Ias: com listincção,
Hugo Bezerra da Albu iuerque, Orm ando

I Borges Aguiar, ):3aelos Julio Rimam, Tristao

Insto •a gera' dO aia. ut S .0 M 'r
tios Vieira, slario de Vas-olicallo.,, e Cara),
Castriato de Figo 'Ire lo •3 Moa°, approvado
plenamente ; Carlos Oppeith
Di . nione de t oranchea	 José Saraiva d.
Murada Junior, approvaidos simplesmente.

1 • i ar — Resultado di
eram 13 assa mios palias atilttliius t.0 :i• tont.
do curso sedunil trio, oa primeira ép ma de
anno lectivo de 190s:

Po,ititgiiez— s oprovados: com di ,tincçã .
Edgar,' Ribas C rasoiro, rua) da Mendonç

una. Glista‘ o (;»ileiro de Famas, Ormand,.
B giga de kaular. valeis Julio Renault 3
Tri -tão Maxilas; p'eaamento. Otite o de Ma
de r is Sant is. -ilv.nu José Pitanga de Ai
incida. Caries Vil aça, NekLeCJ sugusto Sa -
gad dos santos. Pire teavindd do Sou a Liara
)1 • ruas Teixe,r Neta) e (Instava Rima!

Fi.h ). grão 9; Antaido Carlos 13 tten
court, Luiz Antonio de milites Rei.s,o Frem-
am) Antunes Gni ii artes. dugo Bazar d
4,1)u .pierq ia, Plinto Ribeiro da Silva Age-
no • da Siivr Mella, Teimo amo )1 ISorha,
Oct vio Mariath da Casai,. Osw ildo J yes)
Pa a thos da ..; It v I

' 
O !taci° I;()UVê 1. Freira

O ()atavio Ewert In Pinto grão 8; Ran i Vd-
rady. Antonio do Alertai:41r° O imarã8
Newto., F8 mar; Leal, itd,mar Fr dee pilit
Alcides M mito mgr Maciel. Eduardo de Vas-
a:Saneados, Iiinrnanul Marluns 12,), to. Hug
Mariool 4, breai Ledo e R in Lima. grão 7
Marc 8 Pasishinikt, tiaiga Ru-sern 'ver Cam

J s • Ribairo Gti.mar ias, Luiz A :kat
da ei za. ala. çal Figueira ralho, .1, sé Fez.•
nan les da Costa San os. Armando Varai.y.
Os caldo Racha. Clov 3 Hemeteri dos San
tais. Ta, 'are 1., d Matta s.ltitt ',Iorque. Praia
c. sao Nov ias Castela, Bran o, Muno Va ~-
can is da Veiga a i iral. A . varo de aduri se-
serra, (30 Met de Queiras Gi II) • rt • da Sauza
Maciel da Silva E u ard . S ttamini Hee Jar-
dino de Sota 1,	 MI . 5 'n ior. Ari-4:sta.° • de
So za banias, 14ume .ro Moas linrg is da Fon
Seca, Frederico •4e1i m dt Po 'eira o L0 .814i
Ma rotas da l 'ionceiçi o, grá, ti ;	 nen o
Jor ri do Paç Mattoso Mala e (Figo Franco
da Zunlia. g Az) 5; isdisljat. Gaivão e Carla'
de Almaa • a Corrêa, grito 4.

Faltou um 'durma).
Francez —A oprnvadas: com distincção, Or-

Mando B di gas Agiui ar; lirdno da Men ,.nça
Lima. Raul Varady, Gana avo Cora.eir, ) de
parias, Frodesviiido de S nua Lima, Onkel('
do M !loiros aantos e No arco Ang isto Sa.a
gado do- Santos, grito 10 : planam iate,
Silvino Josii Pitanga de Almnida, Tr enrio
Ararl a.). E Irar( Ribas aranio. Al adis,
Montertearo Mivel, 11 mero Mos; Borga
da Foimaca.. togo &zarpa Admauer
Octavio Ewerto t Pi ao e Carlos Julio Re-
nata, grão 9 ; sganor da Silva Menu, r.r in-
cise° Antunes anim Irão :, uswialito Joye).
Pa..anhos ia Silva, Armando Varady, Mario
Vi coem lias da Volta tabrial, Ptin:o Ri-'
beiro da SI:via. Eduardo de Vasconcelos,
Ernesto Alves Bagdo :Nono e Frederico seta-
sniilt Pereira. gr ao 8; Raul Lama, Alvara
de sonsa (Isaura, Oswalilo R 'cila. Olitemaii
Pra Po Pinto. NOwt.iii Esti! ao Leal. Cima io
Maisatli da Costa, Tancredo da Mott a Alba-
(merque, Marius Teixeira Netto, Buxo
Franco da a uuha, grito 7

'
 Jorge do Paç

Mattosu Maid, Elhlar to Sattarnint, Carlos
Villaça, J.,sa Fernandes da Costa Sa .trs,
Teimo Antonio H ria. Hernardino de S
Gomis Jun ar, ()atavio (anui& Freire.
Mareais Paschluickt, Hug) 13 is emeyer Ca-
minha e Luiz Agaaito da Veiga, grão 6;
simplesm .mte, Xisto Jorze Monteiro dos
Santos. Ht120 Manoel do Abre t Leão, Em-
manual Marques Porta, Aristoteles de Souza
Dantas, Le anilas Mansas da Conceição,
Ge •bert de Quiroz, Antonio Carlos Bitten-
court, Odoljan (3aAvão e Antonio do Alan-
*astro Guimarães, grão 5; Gilberto de
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Ara.ripe, Brun) de Menaonça Lima, Freiles-
viirie de Sou.:a Givosava Cordeiro de
Farias. Edivird Ribas Carneiro, ..*.genoi da
Silva Mello Lisa kritoni de Moiaes Reg e
Nearco A ..gusto Salgado tos Santo 4. grd o 10;
Raul Vaiado-, Luiz Morr.eiro de. Irar.pc
medi a e Ft ancisco ;.ntti..es Guilaar:105,
grilo 9; Olhe dc Medeiros Santos. Marius
Teixeira Netto. Ontavio Ewertin Pinto, An-
tonio `tlimea stro Guimarde, , 1in :íIia de
Souza Gome Junho: grAr 8 . Aristo:eles de
Souza Danti s . Hugo Franco da Cu..ha. Gus-
tavo Raniallio Borba Fillic Newtan Esttllac
Leal e Alcides Mantenegrt Maciel. gráo 7
Es..evain Ízi.lro Coelho, Eminanuel Marques
Por re, Antonio Canis 1-3,tt ncoart, iffilemar
Freire Pin to Tancredo . 1a Mottt Albuqaer-
que, Carlos Vi liaça. José Fernandes da Costa
Sa ii is, E Nardo de VasconeAlos, Ernesto
Alv,ss BaJdocy mo, Jorge do Paço Mattoso
7s1 i t. Luiz Agap:to da Veiga e Octavio Ma-
riatii da Cosia. gráo 6; simplesmente. Hugo
Ilte-seineyel Ca id uhia, Marçal Figivira

Teimo ,tnaonio Borba, Mario Vasconce!-
los k a. Veiga Cabral, 0.swaldo Joyce Para-
ribas da Silva, Leontdas Marcos da Concei-
ção. Gilberto de Souza, Maciel da Silva. Odol-
jan 1:aivão. Armando Varady, Homero Moss
'Borges da Fonseca e Octavio Gouvcsia Freire,
gráo 5; Goobett do Queiroz, Silvino José
I> iaga de Almeida, Eduardo Sattamini,
01 Ia Hito de Barros, Plinio Ribeiro da Silva,
Hugo Man )(si de Abreu Leão, Frederico
Sclunidt Pereira e Alvaro de Souza Bezerra,
griio 4.

Foram reprovados oito e altaram . quatro
aludinos.

Bestenho - Approvados: com distincção,
R..ut Vara.dy Otavio de Gouveia Freire,
Or;i: utlo Borges de Aguiar, Bruno de Men-
donça Lima Luiz Antonio de Moraes Rego,
Gustavo Cordeiro de Farias e Gustavo Ra-
malho Borba Filho ; plenamente, Carlos Ju-
lio Reaaux Octavio Ewerton Pinto. Antonio
de Alencastro Guimarães, Antonio Carlus
Biuiencourt. Armando Varady, Nearco Au-
gusto Salzado dos Saltos e Raul Luna,
gráo 9; Angeaor da Silva Mello, Edgar Ribas
Car eira, othelo'de Medeiros Santos, Fre-
des,-indo de Souza Lima, 01 lemar Freire
Pinta. Ma •cos Paschinickt, Fretado° Schi-
naidt Pereira, Teimo Antonio Borba e Al-
cides Montenegro Maciel, gré.o 8: Eduardo
de Vasconcellos, Odoljan Gaivão, Homero
M..ss Borges da Fmseca, Hugo Bussemeyer
Caininlia, Francisco Antunes Guimarães,
Carlos de Almeida Corrêa, Loonidas Marcos
da Conceição, Silvino José Pitanga de Al-
meida, Tristdo Araripe, Eduardo Satta-
mini, Carlos Villaça, Bernardino de Souza
Gomos Junior, Franc . scc Novaes Castello
Branco, Oswaldo Joyee Paranhos da Silva e
Punia Ribeiro da &Iva, grilo 7 ; Emmanuel
M tiques Porto, Xisto Jorge Monteiro dos
Santcs. Aristoteles de S luza. Dantas

'
 Ernesto

Alves Bagdocymo, }Jugo Francisco da Cunha,
Luiz Agapito da Veiga. José Fernandes da
Costa Santos. Inlarins Teixeira Netto, Hugo
Bezerra de Albuquerque. Alvaro d3 Selma
Bezerra, Jorge do Paço Mattoso Mala, Octa-
vio Martath da Costa. Josa Tijuca Radclitfe
e Geobert do Queiroz, grão 6 ; Simples-
mente, Gilberto de Souza Mteiel da Silva,
Oswaldo da Rocha, Tancredo da Moita Al-
buquerque, Newton Estilhe Leal e Estevam
lzidro Coelho, gráo 5; Rodoipho e Barros,
Mario Vasconcelles da Veiga Cabral, Jose
Ribeiro Guimarães, Deolindo doo Vascoa-
cellos, Hug i Manoel de Abreu Leã , Marçal
Figueira Filho e Clovis Heineter io dosSan-
tos. gráo 4.

Faltaram 4 alumnos.
Secrett,ria do Collegio, 13 de fevereiro de

1909.-1. 0 tenente Rodolpho Voes:o Brigido,
erotaric.

RENDAS PUBLICAS
-	 -	 ---

ALFANDTAA DO R70 na JANEIRO

Renda do dia 13 de fevereiro de 1939
Em oun....	 98.425;.4505
Em papel...	 149.314013	 243:732508

_—
Renda dos dias 1 a 13 	  2,866:469$736
Em igual penedo do 1O08 	  3.4.41-784077
Diferença a maior em 1008	 575:315$241

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do	 13 de fevereiro de	 9

Interior-. 	 	 27:280587
Consumo

Fumo.. .....
Bebida s 	
Phosphoros 	
calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Conservas.....:
Chanéos 	
Tecidos....
Registro 	

Extraordinaria 	
DenositoS 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 12 de feverei-
ro de 1909 	

1 355:1186$480

	

Em igual perfeito de 1908.. 	 1.202:385$664

EDITAES E AVISOS
nn•n•n 11.

Faouldride de Medicina, do
Mo de a-anela-o

INSCRIPÇÃO rARA OS EXAMES DA SEGUNDA
ÉPOCA DO ANL% LECTIVO DE 1908

De ordem do Sr. director, se faz publico
que a inscripção para os exames da segunda
época do corrente atino lectivo estará aberta
nesta secretaria de 20 a 28 de fesereiro, em
que será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Jaleiro, 13 do fevereiro de 1909.—
Pelo secretario, Dr. Brito e Silva.

negoIa 1904alytoohnioa.
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 21 EPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1908
Da ordem do Sr. Dr. director, faço publi-

co, para conhecimento dos interessados, que,
de accordo com o decreto n. 4.988, de 5 de
outubro de 1903, se achará aberta nesta se-
cretaria. de 20 a 28 do corrente, a inseri-
loção para os exames das diversas cadeiras,
aul is e exercicios praticos dos cursos desta
escola, devendo os candidatos apresentar,
para esse fim, nesta secretaria, até o dia 25
do ror, rido mez, seus requerimentos in-
struidos com o- seguintes documentos:

a) conhecimento da taxa de 59$ ou de
l00$000;

b) certidão de approvação nas materias do
anno anterior.

'nimbem e-tard, aberta, durante o mesmo
prazo, a inscripção para os exames prepara-
tortos necessarws á matricula no primeiro
anuo do curso fundamental— algebra ele-
mental* e superior, geometria e trigono-

metem a reetilineae desenho geometrica—bem^,
como os nec Nss i-rios para obtençio do titulo
de agrimensor.

Os candid aos a estes ultimes exames de
verão juntar aos requerimentos documentes
com que provem acuarem-se habilitados nos:
preparatori os segui n tes : nortu zuez, francez,
geo traphia, espacialmente do Brazil, ari-
tittnetica, physlea o chimica e historia natu-.
ral. e bem . osini. ;atestado do identidade e
recibo do pagamento do taxa do loNp00.

NJta-Os requerimentos, que não estive-
rem acompaninelw dos documentos especi-
ficados, não e n ão tomados em consideração.

Rira do prazo marc Lio, ningumn mais
será admittido á inscripção.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro. 11 de fevereiro de 1009. — Joao
Cotei(' Povoa, secretario.

--
Extern tto do G-yntnaçaio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 16 do corrente, serão chama-
dos os seguintes candidatos

His:oria geral e do Brasil

(Curso de engenharia, ao meio-dia)
1 Leopoldo Weis Filho.
2 Mall.0 Crissiuma Paranhos.
3 Francisco Eugenio Ma arinos Torres.
4 Christiann de Castro Maya.
5 JOSé Saldanha.
6 Francisco de Paula Bicalho Junior.
7 Oscar Teixeira Soares.
8 Mauricio Eugenio Xavier do Prado.
9 Frederico d'Avila Bittencourt Mello.

Geometria e trigonometria

(Diversos cursos, ao meio-dia)
1 Balthazar Franklin Tavora.
2 José Esteves Barbosa.
3 Jayme Antonio de Oliveira.
4 Everaldo Laia Fernandes (21 chamada).
5 Arthuz Victor de Araujo (ideal).
6 José Libero (idem).
7 Manoel Wencesláo de Almeida Junior

(idem).
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 13 de fevereiro de 1909. — Paulo Ta-
vares, secretario.

Waw.M

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de 15 do corrente até o dia 27, todos 03
os dias uteis. das 10 ás 2 horas da tarde,
acha-se aberta nesta secretaria a Inscripção
para os exames de segunda época dos alu-
mnos deste estabelecimento.

A inscripção faz-se mediante requeri-
menio em que se declaro o anno do curso
em que esteve o alma() mltrioulado em
1908 e a materia ou materia.s de que pre-
tende prestar exames.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 da fevereiro de 1909. — Paulo
Tavares, secretario.	 ('

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS
Á MATR CULA NOS CURSOS DE PHARMACIA,
ODONTJLOGIA, OBSTETRICIA, BULAS ARTES
E AGRIMENSURA

De conlbrmidade com o disposto no art
das lastra ç'õu anprovadas por portaria de
8 de janeiro do 1907, para execução do de-
creto n. 1.531, de 15 de outubro de 1906,
acham-se abarias nesta secretaria, nos dias
uteis. das 10 ás 2 horas da tarde, desde o
dia 15 ao dia 27 do corrente, as inseripOes
para os exames gemes das materias neces-
sarias á matricula nos cursos do pharmacia,
odontologia, obstetricia, bellas artes o agri-
mensura.

2A3 : 0l0)0
10 III 800

7 : 2001000
89 -ti00
319$O00

1:636000
1:00(4000
1:390$ 00
3.500000
5:071b000 57:410800

52:374.1726
174000

4:824067

142:114170

1.213:674.$310
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03 candidatos doveraa decifrar nai ao
riment s o curso em qus se pretendem 'ma-
tricular, a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos serao feitos polos•
pra): candidatos, que os acompanhara*, de
attestado do identidade da pessoa passado
pelas p tos, tutores ou pisam, conhecida que
confirmo as alle paoaes passoaos do reque-
rente. Esses :atestados terão as assignaturas
devidamente reconhecidas par taberna° pu-
blico.

Pela inscripção razarã,o, em est mpilhas,
a taxa do 5$ .00 corresponde ite a cada dis-
ci pl ina

Nenhu a candidatai po lerá aiscraverase
sem provar a sua habilitação nas dissiplinas
sobre que devo sor °iam:nado, exhilando
para isso attestado do psofeaior de can ne-
cida idoneidade ou da direatur de insatuto
do ensino sectudará ollicial eu particular
equiparado.
• O candidato que quizor Inscrever-se irá á
secretaria deste instituto asagna,r o sou
amue no livre aprop.aado.

Encorada a inscripçãa, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido
a cila.

E' prohibida, sab pena do nullidado dos
examosaa inscripção, na mesma época, em
ma s de um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 do fevereiro de 190a. - Paulo
Tavares, secretario.

EXAMES DE MADUREZA

De ordem do Sr. director deste externato
o em cumprimento ao art. 382, n. 6, do
Codigo dos Instituto, de Ensino Superior e Se-
oun tarjo, faço publico, para conhecimento
dos Ditaria sados, que do dia 15 até 27 do cor-
rente, todos os dias utois, das 10 ás 2 horas
tarde, acham-se abertas nesta secretaria as
inscipoes para os exames de madureza, de
accôrdo com os arte. 16 a 26 do Regula-
mento do aymna,sio Nacional.

Os candidatos &verão declarar nos reque-
rimentos a idade, a filiação, a naturalidade
e o domicilio.

Os requerimentos serb feitos pelos pro-
prior candidatos, que o ,. acomp mharão
de attesi,ado do identidade de poema passado
pelo paes, tutores ou pessoa conhecida que
confirme as ai/agaí-ias pessoaes de reque-
rentes. Esses attestados terão as awiigna-
turas devidamente reconhecidas por tabel-
lião publico.

Pela inscripção pagarão, em estampilhas,
a taxa do 60$")00.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilltiçtio, exhibindo
para isso attestado de professor fie conhe-
cida idoneidade ou de director de instituto
de ensino socundario official ou particular
equiparai°.

O candidato que quina inscrever-se irá á
secretaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropsiado.

Encerrada a inscrioção, sob nenhum pra-
texto será quem quer que soja adinittido a

E' prohibido, sob pena de nullidade dos
ex umes, a insci•ipção, na mesma época, em
mais de uni Est alo ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 de foverairo de 1909.- Paulo
Tarares, secretario.	 (•

--
Directoria, eieral do Saude

INFRACOE3 DO REGULAMENTO SANITA=

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de Cit103 dias, as mui
tas que lhes foram impostas ou, findo ess"

patz so vereas processar io accôrdo com o
regulam ou t sani ta rio

Pela 2, delegacia de saude:
Antall° do Almeida, encontrado á rua

Visconde do Rio Branco u. is, militado em
12. ai ir não ter cumprido a intimação
. 11.830, de 29 do abu de !na amansa

ao pr n. 00 (antiga 20) da rua Santa
Chr.stina, infring.ndo o § la do art. 98 do
citado regulamento.

Pela 5s delegacia de saude:
Joaquim Barges VaPadão, encontrado á

rua Jas.3 Boni fado n. 36 (Todos os Santas),
militado em 200$ par no ter cumprido a
intimação u. 7 009, de 12 de julho do 100r ,
reforent ) ao prodio n. 37 da travesst das
alasgueira.s. infringindo o art. 98 do citado
regulameato

Albino Teixeira de Carvalho, por procura-
ção, encontrado á rua da Saude n. 25, mul-
tado em 2o0a por não ter cumprido o termo
de intimação n. 12 461, referente ao pra.dio
n. 40 da rua Commendador Loona riba in-
fringindo o art. 93 do citado regulamento.

Pela 8a delegacia do saude:
Manoel Marna da Silva, encontrado á rua

de S. Pedro n. 96, multado em 200$ por
não ter cumprido a intimação n. 0.103,
rolante ao predio n. 35 (antigo A 1) da rua
Maxwell, infringindo o art. 91 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 14 do fevereiro de 1902.- O secreta-
rio, Dr, J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. diretor geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legiti-
mos procuradores, á comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
noites vae ser &flutuada, sob as penas
da lai

Rua do Livramento n. 196 (antigo 142),
dia 17 do corrente, á 1,20 minutos da tarde;

Rua da Situde n. 230 (antigo n. 152), dia
17 do corrente, á 1 3/4 horas da tarde ;

Rua Pinto Sayão n. 27, dia 17 do corrente,
ás 2, 20 minutos da tarde ;

Ladeira do Faria n. 15, dia 17 do corrente,
ás 3 horas da tardo ;

Rua da Providencia n 7, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua da Providencia n. 9, dia 19 do cor-
rente, á 1, 10 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 11, dia 19 do cor-
rente, á 1, 20 minutos da tardo;

Rua da Providencia n. 15, dia 19 do cor-
rente, á 1/2 hora da tarde ;

Rua da Providencia n. 17, dia 19 do cor-
rente, á 1, 40 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 19, dia 19 do cor-
rente, á 1, 40 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 21, dia 19 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua da Providencia n. 23, dia 19 do cor-
rente, á 2, 10 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 25, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 20 minutos da tarde ;

Rua da Providencia n. 27, dia 19 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua da Providencia a. 29, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 40 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 31, dia 19 do cor-
rente, ás 2, 50 minutos da tarde

Rua da Providencia n. 33, dia 29 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua da Providencia n. 33, d ia 28 do cor-
rente, á 1, 10 minutos da tarde;

Rua da Providencia n. 37, dia 26 do cor-
rente, á 1, 20 minutos da tarde
' Rua da Providencia n. 39, (lia 26 do cor-

rente, 'á • 1 1/2 hora datando ;

Rua da Providencia n. 41, dia 26. do cor-
rente, á 1,10 minutos da tardo

'
•

Rua da Providencia n. 45, dia 25 do cor-
rente, á 1,50 minutos da tarde •

Rua da Providencia 47, dia 20 do cor
rente, ás 2 horas da tarde,

Rua da Providencia n. 49, (lia 26 do cor.
rente, ás 2,10 minutos da tarde

'
•

Rua da Providencia n. 51, dia 26 do cor-
rente, ás 2, 20 minutos da tarde ;

Rua da Providenci n. 55. dia 26 do (sor-
rente :Is 2 1/2 horas da tardo •

Rua da Providencia n. 57, dia 20 do cor-
rente, ás 2. 40 minutos (ia tarde

Rua da Providencia n. 63. dia 26 do cor-
rente, ás 2, 50 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria moral de Sande
Publica, 11 de fevareiro de 1909.- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

•
CONCURSO DE INTERNOS DE 110SPITAL

Faço publico, do ordem d ) Sr. Dr. director
geral, que, durante 10 dias, coatalo4 desta
'data. ficará aberta nolt1 secretaria a in-
seripmlo para o concurso uara o preenchi-
mento de duas vagas do internos do Hospital
S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripaão, no reque-
rimento quo dirigirem ao Sr. Dr. director
geral, deverão juntar um documento que
prove já haveres-1 sido approvados nas ma-
tarias que constituem o 40 anno do curso
medica.

O concurso constará de provas escripta e
pratica oral e versará sobre pativilogia me-
dica o especialmente a tropical e prop sden-
tica e particularmente microsoopia clinico..

A inscripçã,o será enasrrada ás 3 horas da
tarde do dia 20 do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 do fevereiro de 1909.-0 secre-
tario, Dr.. J. Pedroso.

1.11.1•n•

Directoria do illxpoliente doThesouro Federal
De ordem do Sr. director desta directoria,

convido o Sr. engenheiro Edgar Egyilio de
Souza, na qualidade de innorporador
Companhia do Seguros Ypiranga, a camaa-
recor ne da rop trtição afim de satisfaz ir,
pelos meios regulares, o pagamento do solto
referente ao decreto n. 7.191. do 21 de no-
vembro de 1908, !tua concedeu avelas com-
panhia autorização para funecionar o appro-
vou, com modificações, os respectivos esta-
tutos.

Direotoria do Expo liente do Thesouro Fo
dera!, 10 do fevereiro de 1939.- O sub-
director, J. A. Toscano Barreto.	 e

nn•n•

De ordem do Sr. director e de accifirdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 15 de janeiro proximo passado, convido
D. Maria Isa,acI de Mattos Pitombo, inSe do
capitão de corveta Florio Alves de Maltes
Pitombo, a exhibir certidão da sentença do
divorcio de seu filho, ou outro documento
com que prove sufficientemente a saparação
do sua esposa, conforme exige o Tribunal de
C	 is.

Sn-directoria do Expediente do Thasouro
Federal, 8 de fevereiro de 1909. - José de
Alencar Toscano Barreto, sub director.	 (•

Alfa,ndexa, do Feio de "metro
com O PRAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr inspector, intimo os nego-
°jantes Araujo Freitas & Comp.a apresenta-
rem nesta repartição, no prazo de oito dias,
os documentos comprobatorios do despacho
legal da caixa a. 433, marca Araujo Freitas
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& Comp., cone ignada aos inumes negocian-
te**, vinda do lavre no varar filmou Caro-
lina, eutrado em 12 de maio de i903, sob
peita de oorrer á ras ela o respectivo pro-
meto.

eVandega do Rio de Janeiro, le de teve-
reir de 1909.-0 chefe interino da 3' DC..:Çai.),

Rodolpho da Costa Tinoco.	 ('
1•IMPIn

Miniarterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor. leve comparecer a esta repartição,
para objecto de ser-iço, o 1 0 teneuto com-
missario Jose Marlene Faria Dias.

IneDeetaria de Marinha, IN de fevereiro
ae me— O eueoe slector, Carlos Pereira
Lima, capitão de !regata.

11.••nn•

Escola Naval
Do ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos int aessad . e qui,T o T Mito pare us
exame de metheinatieu será dado ás 9 horas
da manhã.

Condu ção do 8 horas e 45 minuto..
Escola Naval, 13 de revereiro de 1909.-

O 1 0 officiaJ, Amador Buem da Andrade. (

Intendencia Geral da
Gr u.erra

O conselho de compras desta repart;çno
recebe impostas ate o dia. 16 de corro ao
rnez e ;Mulo, a.tt? ás 12 horas da manhã, para
o foinee.mento dos segsintos artigos:

Para hospitaes e enfermarias

4.100 metros do algodão encorpado branco
de 0,071.

125 metros de baeta azul ferrete do
1,m10.

7 600 motres do cadarço branco de linho
de 0,1°020.

200 metros de flanela de lã de odres de
0,065.

$OO metros de linho branco, liso, sineolo
do 0,1,380.
1.100 metros de Unho branco enfestado.

Fardamento

840 metros do galão do ouro de 0,"1/10.
90 000 bstees cle osso, brancos, pequenos,

polidos.
:,72.:.00 botões de osso, pretos, pequenos,

P0 1. dos.
7.1100 metros de cadarço branco de linho

de eas011.
19.24 10 metros de soutache de lã preta

de 0,e005.
63.00) metros de motim trançado de Ce-

res. O,m 8.
23.0 0 metres de enlacem de 0, n°95.
30.00J caSae9 de eo.ehetes, pretos, regu-

lares.
70.000 casaca de colchetes, brancos, regu-

lares.
21.420 botões prateados com lyra, gran-

des.
24.480 botões prateados com lyra, peque-

nos.
08.000 botões amarelos convexos de

14x8.
314.000 metros de soutache de lã, gatune°

de 0,s004.
As pessoas que pretenderem eontraetar

esses lorn •cimen . ce deverão apreseesar do-
cumento da rauça° do 1:000$, feita na Di-
recção 6oral de Contabilidade da Guerra.

P.ma habil tação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
13 do fluente mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seesentee documentos: certidão
de contraéto social, prova de ser negociante

matriculado e bilhete de imposto de casa
o umercial relativo ao semestre fluente, e
outra pedindo guia para fazer a caução.

As empastar; deveu ser em duelicata, sei-
ledes as pr mires vias, eeeriptas e an finta
preta, sem r latiras o as dgna.das pelos pro-
prioe proponentes, que deverão comparecer
ou lazer-se repsesente legalmente na °oca-
sião da sessão, devem') fazer nas referidas
prooustas a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 % caso recusem assigna.r o res-
pectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para o
forneceeento de linho singsb, linho enfes-
tado, aniagem. soutache de lã preta, metina
trançad do °A•e.: e _talão os ouro, é de 90
dias ; e para todos os outros artigos. de
prompto.

Nriu ssriet t 'medas em con s el eração as
prop stas que não v orem acometei ' atlas das
coinpoientes ain 'suas ; saldo que para bo-
tões e maura he de lã garasee, existe typo
no ta repte.  ição.

resineira Serçio da Intendencia eleral. da
Guer a. 9 de fevereiro cl • Ling —Pelo chefe
da s cçio, tenente 21, •fit,so kortes de Basta-
mente Sd.

MIME/

Minimterio d%Influlattria, Via-
ção Owesant u.olicsits

DIRE-TORIA GERAL DE ofiaxs E vtA0.0
Foenecimento de una dique fincteante

Do ordens do Sr. Minis re desta reen.r-
tição, raça publico que, no' dia .2 de abri'
do corr •nto anuo, ao meio dia, nesta til e-
cairia, geral, e trão vcolaid a e absrete
postas pari. o forliecimiintn ale di el e ft o
ceiam e, segundo as esu .eiti açus coe ¡tentes
das seguintes ..et

1.* O dique flutuante, a que se re"
este edital, será dos deitolien idie s4 doe ing
flo,ting eles' duck. :. olido e completo, e n-
str iblo com matesiaes de prime ra qua, i-
da le e segundo us pro seie»; da a te, do am-
farmidado com os typoi nia,;s pr sc mirado
bine em dia, munido t ai az 08 ao , rfa içae-
mentos modera s, (fest nado a receber na-
vios do guerea e meros ntos e sohr ande „s
grandes eouraead is do tem Minas norae.,
que Icem as s -tentes dimeneals: com uri-
mento total igual a 543 pes ou 1.t5",5 )I,
como. inundo entro perien lembres 50" es
ou 152°,395, boeca runid da igual a 53 Os
Ou 2. .m .'?! 8, psnt 11 42 u se e troa eol 'eia *as
ou 12e .8"r7, calado medi° igual I, - 25 pOs
7°1 ,620, emulo O ThiA ,eammittO rorresnan lente
a esta ailado de 19.295 tonelad a figh3Z1S e
o csmnrim mta da quilha recta de 4:28 pés
ou IS0...450.

2." Este dique, que terá a sua seWo
transversal em —U,eera dividido em u.e.
eerOes, sendo a central formada de um s
toda constitui lo pelo pontão e as inui•alhae
Iatoraos, de uni nern•leimente nu ma in-
ferior ao •la quilha recta do trinas o
as extremas dienostas de modo a proceder á
auto-donagem da central e serem por e4
iselad,tmouto skostias, sem auxilio de von-
strucções auxiliares,

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem preaisos p era
garantic a sua perfeita solidez e ubeba -
dado.

Será construido de modo a poder s ,r re-
bocado e mudado de fundeadouro com faci-
lidade.

Na construcção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mersiilhadie haver
30 pés ou 9e ..144 de agua sebre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1. 1,1219 de altura.fl-
cando ais muralham lateraes pelo menos oito
pé . ou 2,°,438 fera da agua.

3.* O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dós picadeiros ou Mesmo

um pé afastado para um dos lado?, e isto1
dentro do mais breve prazo piaelvel ;*
não devendo ele exceder de 4 horas. con-•
tadas do momento em que é Mi . eisio o
serviço do esg )tamento ate aquele em
que os picadeiros ficam em seoco. O ceder
elevatorio será uniformemente eis ribtildo
sobre sua parto c nitrai e será estabel *eido
para o caso de estar o convés do ¡que,
pelo menoadone pés teima do agua e existir,
pelo mon is, um pé de agua nos tanques

4.' As ires teeções do dique devore ser
solidamente premas umas d.,3 ()atras por meio
de ligações apropriadas á roallzaçã de um •
systerna de eu iicients solidez, fixe ide o
proponente acomoanhar a proposta de de-
senfio. e detalhes ecoem irios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do d.que.

5. a O dique deverá ter internamente a
largura suai dente, de modo a Der t r o
livro trabalho io costado do navio de .1 ..or
boeca, que no caso verteete é o Minas Os-
rase.

Deverá ter bastante finetnabilidade, de
termo que, recebei: to esse navio o eonves do
pontão, fique pe'o menos troa pés acima da
linha de flutuação.

8.' O dig le deverá ser dotado de 91010-
ente estabilidade, não se para as opertteees
de suseender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porto do 31i•sas Gera,*

Para este fim jestifi eira a proposta qual
a altura mutuca itriea do convés quando
este est i ver na altura de superado da agua,
estando o navio sobre os nica toiros.

A' proposta eco npanherá a curva das al-
tur o metteentricas o curvas do estahili-
.1 •Ie estatioa, já para o caso de menor esta-
Sedia,diejá para o caso normal de eet.r o

• ...és do dique acima da linha do fluctu-
ação.

. Cada, senão do dique será provei:1,de
nu nerss to systsima de e-goto e re-po diva
Canalinção. d ~sido o pra lonente a eresea-
a r iii.n . icioe el pis nos e eseeriflea,ç e,es dessa
r .Nt 1 cIo e dos ia !enflores do uivei nue
ler lan ao mestre do dique, da resse-

ca va... ditia, reeel ir a alti sa da agua n
.1 vo	 eu iiipartim iates em que for subdi-
testei.

8." O diq terá tinas as aceommndiçõas
preee s o en . 1 %reme It' .1114n1t13 In g l./041e o Ira
o pe .5. t., ateei° 'menti e será pl.°.
velo do 1, das a . ama rus .s, 'nela lieos do
serv	 %MC ~rio .: e m	 nert -ices indis-
pene veia a s trahl'hoa que lhe meu

D. O ia hmirno dest nado ao eeeda-
me -to deverá mal r findo rã-, baixo quanto
e oe ve', eii tieb e., ou em uma as p ',redes
lutei' • , -a do di !tio. e :I. e i	 luxação or entale
411	 ri nise4 .e, a holm las do mod a que
o 84 on ser facilmente inspeccionadas e re-
tiara las.

10. O ',estorna do csenta,mente será, o
rel tis rtl kitffi . .10 e aper"n co cio, conntitnido
por b	 ss de Moi' Illarl0j0 e routrte-do,
aeuin	 halo das 'teces't vim peças de so-
bro4 .ctn-54. As caeleir hi deverão ter vapor
sia l ttit`111:0.	 liara, o movimento das

mb	 ,es, o mo 'ara o de t ,dos os
.or arenito que Meg N ã o auxiliares ao mesmo

u: Ide ,'as anxillares, havendo uma do e0•
hresalont,i. oi ão previstas p ra acetinar
todas os mach.msmo+ ,,uultares, ao coMO
cative,' Au os. .te illumi .n.e.e) e energia ele-
estica. d st Ilação, offl. luas, etc. *

11. Nas paredes laleraea do dique serão
081;11yd-eidos oito o i m tia ca, iireetantes a
vapar, elects leoa ou hy	 cebeç s ter
mede s e o mais que ler noceesario para a
inanobr . das ' spias, quando um n avio tiver
que e arar ot ataii ir do dique, alem de dons
g . und.i.stes el.wtrinos ou hydr,kultaas, de
30 tacte i a as. Seca prevista a insta laçao
balaustrada de t;erro com as competentes
correntes, e o convez das muralhas laterités;
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Serão previstas cozinhas para 70 oficiaes e . lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios para bem apreciar se o seu com-
passo, as suas .deflexões o as do navio da'.
cado, ficando os mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nae especificações.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 polegada, em 500 pés do comprimento.

24". Não sendo imperativas estas aspe-
eificaçes é facultativo aos fabricantes pros
por quaesquec modificações no intuito de
fazer o apparelho o mais completo o aper-
feiçoado e não inferior aos melhores até
boje construidos.

25'. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

2i3a . Cada tropssia será acompanhada do
conhecimento deum deposito de 10:C004$,
feito no Thesouro Federal em apolicea da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, e que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento do dique, de aufira° com este
edital e com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Mario Officiai do
despacho preferindo a mesma proposta.

27. A caução de que trata a condição
precedente será elevada a 100:000$ por ao-
casião do pagamento do dique, depois de
acceito na fôrma das condições 22' e 23",
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nela est "be-
lecido.

28. a O Governo reserva para si o direito
de tumular a presente coneurrencia, decla-
rando-a sem &feita caso nenhuma das pra-
posta: apresentadas Seja por elle julg
aeceifavel, saiu que dessa acto possa resul-
tar para os proponentes algain direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação. 6 de
fevereiro de 1909.— J. F. Parreiras &ria,
director geral.

em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos do lona. 	 •

12. Uma instalação de luz electrica será
estabolecida, no dique, para iluminar pro-
fusamente suas diferentes partes, interna e
externamente, havendo tomadasde corrente-
para luzes portateis o sambem illuminação
Interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia olectrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que nele possam tra-
balhar.

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço do incendi° e de lavagem, não só para
sou proprio uso, como tambom para o dos
navios docados.

Demais, tora doas botes salvavidas, de
aço maleaver de 20 pés de comprimento
cada um.

Tamb im o dique má Munido de tolos os
acusados o sobresalentes necessarios ao
serviço a que se dastsna, trazendo a pro-
posta urna relação minuciosa dos mesmos.

14. Dever i ter depositas tanto para car
vão 0 )1110 para agus, com cap ',cidade para
conter a quantidade desses inateriaes, no-
cessaria para permittir tinas docagens sue-
cessivas, com a carga ina.xima que o dique
pôde comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartiment s da ma.chinas,
cal leiras, oficinas, arrecadaçõ s, carvoeiras
e demais accom modaçõe a do dique o serão
fornecidos deis ventiladores portatois acom-
panhados das sufileientes canalizaçõos porta-
tais flexivels, atino do arejar os tanques de
lastro o compartimentos acanhados antes e
mosmo durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16, O dique será amarrado por dons pares
do ancoras de posa sai/Mente para, não
só resistir a correnteza como a presaa do
vento sobre sins paredes, munidos das
res)ectivas amarras, presas om cada canto
a fo. tos cabsças e com cobro sufilciente para
que o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade naus-
sarja. Sara acompaoliado das compstentes
boiai de espera e amarrações necessarias
manobra da entrada o sabida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do tres
ordsns do picadeiros, uma central e duas
latentes, espaçados do accerdo com o des-
locamento do Minas Geraes, sendo os blocos
que o: compõem feitos do ferro ou aço, su-
perpostos de madeira apropriada e tendo
comprimento, lar au ra o espassura lin i for-
mee de modo a poderem ser colocados in-
diltorentemente entre si.

O amua, do dique devo ser o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro e que
que sobre elle se tenha de armar suportes
denominados regueiras.

Para a cal )cação do navio no centro, o
dique será provido de escoras lateraes hy-
draillicas (hydraunes sitie Olores) o berços
moveis (slidings buiding 1loe5s).

18. Atem dos verdugos, &tensas do rna-
deiri, etc. etc. para a protecção do dique,
por occasião da manobra dos navios, serão
previstas defume de cabo o mais outros
meios 'MUROS.

19. a Quando se tiver de doear alguma
qualquer das troe socçõos, deverá o fundo
(1055 secção ficar,pelo menos,eineo pés acima
do uivei da aglia,ae modo a permittir o facil
exame, a ronov ação da pintura ou a ex-
ecução dos co ncertoa que forem reconhe-
cidoe precisos. Além deste meio do auto-
docagem, po dera a proposta mencionar
qualquer apparolho com o qual se faci-
litem os serviços acima idicados.

20." Tolas as parções das paredes lat-
temes não °ocupadas por machiais= serão
estabelecalas para arrecadações, paióes e
acommodações para officiae.s e tripolação.

600 praç is e um serviço sanitaxio co 'spo
mais madorna obedecendo ás condiOes de
bygione de um clima quente.

21.a O proponente deverá apresentar to-
dos os planos o desenhes, não só do dique,
como de suas machina,s o apparelhoa au-
xiliares e deverá fazal-os acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucçõas para
o seu funccionamento. Deverá tambem apre-
sentaras graphicos e resultados dos cal-
culas de resistencla á flexão longitudinal
suppondo o peso encambado em dons terços
do comprimento e o peso do Minas Geras:
igual a 20.000 tone/ idas inglozas distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
Deve se considerar o comprimento da linha
recta o que ella occupa a :acção continua
da doca. Estos desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo urna das cópias em patino
tela, mesmo no caso de serem anprovados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por qua ssauer erro, discrepa:leias
ou omissões que nelles posam °ocorrer. de-
vendo, quando descobertos ser romettidos
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificaçies as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica, de modo que o dique fluctu ante
a ser construido soja um typo desse genero
do construcções, não ficando inferior a ou-
tros ideaticos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios de guerra
de grande tonelagem.

22,' A concurrancia vergará:
1 0 , sobre o prazo, que não deverá exceder

de um anno, para a entrega do apparelho
no porto do Rio de Janeiro;

23, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será ace i to, depois que se hou-
ver reconhedido o seu Dorfeit) 1;111w:orla
mento e que foram sitisfeitas todas as cou-
diçõas exigidas neste edital

30 sobre o dique que elfereciv melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata.

O coatractante deverá fazer acompanhar
o dique por um rearese.ntanse seu e do sua
confiança, habilitado na manobr o fanado-
namento, o qual se conservará pelo prazo
minimo de dons annos ao se:viço do Go-
verno, perceboado os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dons annos, que é con-
siderado do garantia o durante o qual será o
proponente obrigado a suactituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem
defeitos do fabricação, coasiderar-se-ha o
apparolho definitivamente acceito, cessando
toda a responsabilidade par parte do con-
tractante.

23.4 As experiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

la em experiencias pratiminares de func-
cionamento do dique; fazendo-o emergir

Estrada do Perro Central do
Lartazi1

CONCI-ERENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 251,
TONMV).1.3 ( DA 1.000 1—Los) DE CREOSOTO
PARÁ INJECÇÃO DE DORMENTES

De orlem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 6 do proximo mez do
março. na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas, em cartas fechadas,
para o fornecimento de 250 toneladas dt
1.000 kilos de creosoto para injecção de dor-
mentes de madeiras brancas, de acochai°
com as bases para o contracto e especifica,
ções que se acham na dita intendencia, a
disposição dos concurrentes para serem em:
minadas.

A concurrencia versará sobre a idonet-
dado do proponente, prazo para a entrega e

na agua e emergir de moio a verificar-se cf preço, em moeda nacional, não se obriísands
trabalho das diversas macheias, valvulas e a estrada a aeceitar a proposta mais baixa.
de todos os apparelho auxiliares ;	 Os concurreates deverão comparecer na

20 , na banem de um =iode guerra ou dita intendencia, no dia e hora acima indi-
de um paquete que for 'adindo central- calos, com as propostas fechadas, devida-
monte e fóra do cent:o durante 24 horas ; mente saltadas, datadas, assignadas, com

indicação do suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 500$,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a amignatiir4 do con.
tracto ; e, bem assim, a prova de estarem
quites com as fazendas federal e municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
do licença, para o exerci= de negocio, pra

30, na docagem de um couraçado do typo
Minas Geras:, disposto centralmente e fóra
do centro durante 24 horas ;

40, na auto-docagem de cada uma de suas
troe partes componantes e no emprego das
dos apparellios mencionados na condição 19',
Caso saiam .propostos.

Durante o tempo destas expericncias serão
feit as asobservaeões que forem necessarias
sobra as deflexões, que experimentará o dique amo e industria, e a amostra do material
sujeito as diversas cargas e com tempera- que pretenderem fornecer, com a designa.
turas diferentes, sendo o dique dotado, além aao da procedencia o modo de acondiciona.
dos apparelhos de nlyel, das escalas de ca. mento..._ •	 .•	 . .



CURSO OriNCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 % .
Ditas idem, 1:000$, de 5 %. •• • • •
Ditas do emprestimo municipal

de 1004. pirt 	 . .
Ditas do Estado do Minas (3e-

raes, de 1:000$, 5 %, u u m• • •
Ditas do Estado do ltio de Janei-

ro, de 5' 10$. 6 V., num 	
Ditas idem idem de 100$, 4%,

port 	
Ditas do empre . timo municipal

de Nither,iy, 7 %, pot t 	
Banco da Lavoura o Commereio

do lirazil 	
Banco do Com inereio, integ 	
Baueo do brami, 'Meg 	
Comp. Loterias Naei,maes do

Brazil 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial..

1:004000
1:0014000

283$000

815$000

410 ;000

70$000

157$000

120$(A0
1229:)00
18,;.,a,09

10$00á

145$00a

.1font t. dos Co t-retoro

COTAÇÕES Do tr,A	 13 11 n : F rknrin ;	 (0

Assncar demorara da Baliia 	   SAIS	 por
Dito branco crystal, da Batia 	 ::;410 a »	 „

Dito idem idem, de Campos 	 $'3;0 a s1 O	 o	 o
Dito idem idem, de Sergipe 	
Dito idem, 20 jacto, de Pernambuco 	

»

s;.,))	 a
Dito	 mascavo, superior, fl• Sergipe 	 $2 O

Dito branco, crystal. ele Niacei.:i 	 53:0	 o	 o
Dito idem idem, de Pernambuco 	 :.z:nti	 9

Dito maseavinlio, de Pernambuco 	 $0	 IP

Café 	  7
Dito 	  .1$970 a rs•,•,;	 pm.r	 to	 icilos
Sebo do Rio Grande 	 $50 por kilo

Fretes e engajamentos na semana de 3 a 13 do tiver) ro Irra te

DEsTiNo
	

FCE11:3
	

V
	

QUANTI;,Alo:

Genova, opção..

Nova York 	

40	 frs	 e	 10	 por
1.000 kilos 	

2'; c/ e	 5%	 por 60
kilos 	
	 1, c/ e	 5 %	 por 60

kilos. 	
	  25 c /	 e	 5	 0 /,,	 por

Sie ,firt1., 	

l'olarst

	 	 1.125 saoca; mie café)

2.00	 ditas	 •dz..).

7R ,-) ditaq

60 kib.s 	 	 	 14 f`01 dit, s idem.
	 Idem idem 	 Gíld •,'GH 	 15.000 ditas idem.

Hamburgo 	 40	 o/	 e	 5 0/„	 por
1.000 kilos ...... Arcona 	 500 ditas ident.

	 Idem idem 	 Afecedotlid 	  ... , . 4200, 	 ditas ident.

	  17	 /6	 s/ capa	 por
1.000 kilos 	 	 	 4.200 ditas idem.

Colonia do Cabo Diversos	 por	 1.000
kilos 	  Orriatta 	  5,000 ditas de farello.

Montevidéo 18000 por	 sacco	 de
60 kilos 	 Ortta... 	 6.000 ditas de café.

Nralparaizo 	 45	 e/capa por 1.000
kilos 	  200 ditas de feijão.

Marselha 	 40	 frs	 e	 10	 % por
1.000 kiloe 	 Formou; 	 440 ditas de café.

	 Idem idem 	  E:pay lie 	 ..	 	 1.250 ditas idem,

Buenos	 Aires... 18000	 por	 saceo	 de
60 kilos 	  Mapelian 	 850 ditas idem.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1909.— O presidente, iodo Seeerino da Silva.—
O secretario, &bastid• S. da Rocha.
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Essas amostras devem ser fornecidas em
"idro+ completamente arrolhad'is e lacrados
contendo de 200 a 1.000 grammas de creoso-
to, tendo em cada vidro o nome do propo-
nente eseripto sobre uma tira de papel pra-
gada ao mesmo vidro.

Os concorrentes declararão aoceitar as
InstrucÇões estabelecidas para o srvico de
coneurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Firazil, 12 de fevereiro d,t 1909. O
Pecretario, Manuel Fernandes Figueira. (•

CONCURRENCIA PARA O F)RNECIMENTO DO MA-
TEitiAL NECESSARIO PARA A INSTALLAÇÃO
DE PURIFICAÇÃO DE AGUAS

Ten lo sido amainada a coneurrencia rea.-
jizada em 31 de julho de 1908, de ordem da
directoria faço nublico que, ás 12 horas do
dia 25 do coramte mez.na intendencia
estrada, serão r •cebidas novas propostas
para o fornecimento do material necessario
a installação do um purificador de aguas
para tratar 9.500 litros por hora. segundo o
proceso da Kennicoit %Vaie; Sof,ner Co,ta-
pany, fornecedora dos caminhos de ferro dos
Estados Unidos, observadas as especiiicaç:-ins
que se achai]] na intenduncia á disposição
dos Srs. proponentes que as queiram exa-
minar.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente. lir_ ao para a entreta o
preço em moeda nacional, ao cambio do
18 d. por 1$, não se obr'gando a estrada
a accoitar a prrposta mais b tixa. O pr ,ço
devera ser calculado para a entren na in-
tendencia, cot rondo par conta do fornecedor
todas as despezas aduaneiras, de dose irga e
de carretos até essa entre._.a.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propost ts fecititas devida-
mente selladas, datadas, assina.Clas, comn
indicação de suas re,idencias, o deverão
exhibir, em separada, no acto da entre:a da
proposta, o recibo da caução de 300$, pre-
•viamento feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a as4znatiira do contracto, o
¡bom wsim a prova do estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
austria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instruccõns estabelecidas para o serviço de

neo currencias.
Secretaria da Estrada de Ferro Central lo

Brazil, 3 de fevereiro de 1909.-0 secretario,
Manuel Fernatides Figueira.	 (•

••n•••••n••••n••n•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Faiados Publicou
da Capital Federal

Dia 13

CORSO OPFICIAL na CAMBIO E MOEDA
METALLICA

i 90 d/. A' visto

sobre Londres..... 	  155/32 15 1/64
s Patiz 	
9 Hamburgo 	  ig I%
a Italia 	 	 137
a Portugal 	 	 —	 M3
a Nova York 	 	 ..	 ?90

Libra eq terlina em moeda 	  16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 	 1$793

Comp. Seguros Lloyd Americano
c'50 6/. 	 	 9r,00

Comp. Transporte e Carruage is. 	 7'4500
Comp.TecuLs Brazil Industrial. 	 195$000
Dons. da o no. Carris Urba-

nos, de 200$ ........... .......	 2044000
Consolidados da Candelaria, l'

série 	 	 212$000

Vendas por aleard

420 acçõ es da Comp. Seguros
Lloyd America , lo. c/50 % 	 	 0$500

1.000 ditas da Comp. Trans-
porte e Carrittens 	 	 70$',00
Sf!cr•Laria (ti aiilar,t :••• yti t	 do II

 1 lo fevereiro do n».- -José
da Silva, syndien.

111FrA 21..)

A COL	 ) O ne ai d. , a	 H C inr)a,:liia
N'e.‘-; ae	 no di	 i 21
3)8 7: e 1):-11.)	 C4)111 ) S	 ...III):
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SOCIEDADES ANONYMAS

Umproza Força e Luz do

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 28 DE JANEIRO DE 1909

Aos 28 dias de janeiro do anno de 19)9,
sio escripterio da Empresa Força e Luz do
Jahil, a rua da AllbJelega n 28, realizou se
a aseembléa ooral ex iraordinaria da mesma
Empresa, comparecendo accionistas repr i-
sentando 69; acçõess mais de 2/3 do capital
social, numero sutficiente para te' logar a
reunião.

O Sr. director Dr. Raymundo do Castro
Maya assume a presidoncia e pede aos Srs.
aecionistas que indicassem aquelle que de-
via presidir os trabalhos. Foi acclasnado
pr-sidente o Sr. Dr. Aprigio Alves de Carva-
lho que, depois de a gradocer, assumiu a pre-
sidoucia, convidaislo para socretarios os Srs.
Albo to da Fonseca Guimarães e Frederico

O Sr. presidente, depois de verificar si o
livro de presença estava devidamente ititsi-
gnail por todos os accionistas presentes,
dei iron que ia mandar proceder á leitura
do annuncios publicados no Jornat do Com-
tnercto, onde se acham mencionados os moti-
vos da couvocaçáo, o quis foi feito pelo s icre-
tario Sr. Alberto da Fonseca Guimarães, e
cujo toe é o seguinte:

aSao convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assemblea geral extra.ord,na-
ria, no dia 28 deste mos, á 1 hora da tarde,
na sédo d 1. amorisca, á rua da Alfandega
n. 28, afim do autorizarem a reforma do
contracto com. a Municipalidade da cidade
de Jabá.

Rio do Janeiro, 22 de ja..leiro ile I900. —Os
directores, R. de Castro Jfec. — Mirara
Lalif.,

Após a leituraspediu a palavra o Sr dire-
ctor Dr. João Saloiné Queiroga que, munido
dos rospeetivos documentos cara a base da
prorogação do contr beto existente entro a
Camara Municipal e a Empresa, fez comei.
der ições perante os Srs. accionistas sobre
as diversas moiliticações do contracto, con-
stantes da propotta do Municipal dado; de-
clarou ainda que elle e os seus collesas de
directoria desejavam obter algumas mo lifi-
cações no contrata) com o Um de conseguir
o capital indispeoaa.vel para o augmonto da
insta lação, toruando-so necessario que a
directoria esteja inanida Ia competente au-
torização desta assembléa, para, depois do
accõrdo com a mesma Camara, assignar o
contracto.

Em seguida foi convidado o Sr. coronel
Benedicto Antonio Bneno p tra lei o parecer
do conselho fiscal, cujo teor é o seguinte:

405 membros do conselho fiscal da Em-
presa Força e Luz do Jalni, tendo sido ouvi-
dos Moro a convenioncia da reforma e pro-
rogação do contracto entre esta empreza e
a Camara Municipal do Jahli, entende que
torna necessfirio serem conferidos os poderes
á diretoria da Empresa para concluir as
negociações e assignar o respectivo con-
tracto. Rio do Janeiro, 28 do jan :iro de
1909.-8. A, Bueno.:earlos Buargue de

Pediu a palavra o accionista Sr. José Wil-
lomens, declarando que e.st assemblea devia
dar aos Srs. dire :toras illimitadus poderes
para o fim exposto polo digno director
Dr. João Salomé Quoiroga, polo que en-
viava á mesa uma proposta assign xdapsr
diverso4 accionistas.

0Sr. presidente pediu ao Sr. serotaris
proceder á leitura ido mesmo docione do,
Cujo teor é o seguinte:

Proposta

Os accionistas da Emoreza Força e Luz do
Jabá, presentes á asse riblea geral estrior-
dinaria convocada par boa) depois de ouvir
a exposição feita pelo d roctor Sr. João
Salomé Queiroga e o respectivo parecer do
do conselho fisiial sobre as bases da proro-
gação do coo tracto, pro ,Ziem que, na pre-
sento assemblOa, s 'iam conferidos iz diroctis-
ria plenos e illimitadoe poderes para resol-
ver as novas bases n assignar o respectivo
contracto com a Camo.ra Municipal do Jato'.
—Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1909.
(a signados) Josii Willernans.— A tberto da
Einseea nuintarries.	 Yosd Gonçalves de
▪ n.:4 R beijo. — Francisco Ignucio de L.
Wei.aech.

o Sr. presidente declara em discussao a
proposta recebida e o parecer do e sisolho
fiscal, e ninguom pedindo a p /lavra declarou
eucerra.la e subm timo a votos, sendo unani-
inemoote approvada,

O Sr. presidente declarou estarem confe-
ridos á directoria, pela assemblea, OS Plenos
e illimitados poderes mencionados na pro-
posta approvada.

Eu sesuida o Sr. presidente declarou
achar-so esg dado o motivo desta asseinslea
o, agradecendo a escolha de sua pessoa para
presidir os trabalhos, suspendeu a sessão
ra.nte o tempo necessario para ser lavrada a
presente acta. Lavrada esta, foi re Lbsrta a
ses á" ). sendo a presente acta lida e sulimet-
tida a discussão e v atos foi unanimemente
approvada, assignando-so esta e outra em
scp irado. — Aprigio Alves de Carvalli q ,—Al-
berto dit Fonseca Guiinardes.—Frederico Bo-
leei. —Por procuração do Dr. Guilherme
Carlos da Silva Telles e James Mithschel,
Frelerico Botei. — Judo Satonte' Queiroga.
—Carlos Buarqui: de ilneedo.— José Urinem-
sens .—R. de Castro Maya.—.I.firun Lati/._
A.itanio Teixeira llafort Roxo.—B.A. Bueno.

.Migiwi de Azevedo Silva .—F rara-
casco Ignaeio de L. Werneet.—Alfredo da
Fonseca Guimarães . —.Tose C:atiçares de Souza
R ibcllo

Emp • eza Força. e Luz do
rt,ibei rito I-2,roto

RELATORIO DA DIRECTORIA rAR.1 SER APRE-
SENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS NA ASSEM-
BLÉ GERAL OaolNARIA A REALIZAR-SE EM
15 DE rEvEREllto DE 1909

Srs. acciunistas — Offerecemos ao vosso
exame as contas do afino de 1908, em cum-
priin . nto do guie nos é determinado pelos
nossos estatutos.

Os serviços a cargo desta ompreza teern
corrido com a devida regularidade, nada
tendo havido digno de menção.

A receita do roendo animo elevou-se a
173:424459 o a do•peza a 1S2:629$790.

A conta fundo de reserva foi elevada de
36:124740 para 40:701$810.

A nossa divida por debentures foi reduzida,
até esta data, para 165:000$, representados
por 825 debentures, tendo sido resgatados 45,
reoresentasto 9:000$ ; os juros toem sido
sempse pagos com a devida regularidade.

Os serviços em Ribeirão Preto continuam
a cargo do nosso gerente Sr. Dr. Licio Mi-
randa e como nosso representante junto á
Camara Municipal o Sr. Dr. Eneas Ferreira
da Silva.

Aos membros do conselho fiscal agrade-
cemos a solicitude com que attenderam as
consultas que l he fizemos.

Os empregados continuam a prestar, a
nom° co iteut e Os &Mi serviços e a CUM
agradoceinos o concurso que aos preitaram.

Terminando o periodo da nessa direcção,
cumpre-vos proc id ur á eleição da directoria,
membros do conselho fiscal e sous supplentee
a servirem no novo periodo.

Em nosso escrIptorio acham-se os do-
cumentos, balanços etc., que voe poderão
elucidar na i nillo que estiverdes em duvida
e sempre prompto nos encontr .reis para mi-
nistrar-vos as informaçã is que desejardes.

Rio do J useiro, 12 de fevereiro do 1009.-
R. de Castro Mayo. — Carlos de Figueiredo.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accionistas—Na Nona d% lei e dos

do Rib irão Preto, procedemos ao exame

nossos estatutos. na qualidasle de niembrix
do cons . ilho final da Emproza Forç i o Luz

directoria da mesma empreza, referstit os d.o
das contas e document .s apre.sent mios pela

operações do armo de 1903 e tamb•m a re-
spectiva eNcripturação, as quae.s ~incarno,
ninarem em perfeita ordem, son lo, portanto,
de parecer que sejam approvadas.

Rio de Jane.ro, 10 do rp, ere,ro do 19 as.—
Miran Lati! .—Antonio Teix. yira Belo I t Roxo,

—
BALANÇO EM 30 DE JUNHO

Adies
Centrado e privilogios 	
Bens de raiz 	
Construcção do canal 	
Usina 	
Material olectrico 	
M dores hydraulicos 	
Installaçõos e montagens... 	
Distribuição de eitorgia, conta

do capital 	
	

28:24N150
73:85 4;030Material dt uzina nova 	

Uzina nova 	
	

2(3:,fs5.93O
Postei 	

	
24:36 :::710

Almoxarifado, serventes o
utensilios 	

	
SI :73930

Acçõss caucionadas 	
	

75:0oi,soos
Caixa 	
	

4824131
Diversas contas 	

	
31:561$ ;10
_

707 : 562s615
Passivo

Capital 	
	

345:n0')ts000
Debentures.. 	 	 ....	 170:000;d00
Funds it.i rosisrva. 	

	
37:84170

Ca.losio li l:reeioria 	
	

75:0 ;osso)
Diversas coutas	 • • • •	 79:730 g;;:i

—
707 5.;2;;-1-15

Rio de Janeiro, 30 de junho de 190d.--1're-
derico Bolei, guarda livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE l90'3
Activo

Contracto e privilogiss 	 	 45:000$00t
Bens de raiz 	 	 4:26~
Construção do canal 	 	 101:21958C
Uzina 	 	 41:9 ,64355
Material electrico 	 	 179:99.1., 44
Motores hydraulicos 	 	 27:81o$0 )0
Imediações o montasens 	 	 15:18Ss215
Distribuição de energia, conta

de capital 	 	 28:247$459
Material da uzini nova 	 	 73 7 ss . ) 030
Uzina nova 	 	 2n:685.i; '30
Postes 	 	 21:366$740
Almoxarifado, sernoveetes e

utensilios 	 	 31:204$270
Acções caucionadas..... 	 	 ?sio° ii-000
Caixa 	 	 0:03 $751
Drversas contai] 	 	 34:736$140

7 : 5 d$125

Passivo
Capital 	
Debentures 	
Fiz ido de reserva 	  • •
Caução da directoria 	
Diversas contas 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1904-e
Firederice Boleei, guarda-livros

DE 1909

45:00dils)
4. •:tlek0

101:219$880
41:926:S355

179:999Sel4
27 81 0)00
13:10 ss245

945:00 noo
170:s	 sys
40:704810
75:000$d01
92:834e25

— - --
723:53,4435
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5 .643---Memor!al descriptivo de um pe-
dido de priaitea.o, nu Republica dos Es!a!os
Unidos do Brasil, para Um dispositivo
paro. tornar s:lenciosa a descarga de armas

fogos, em nome da ‘Maxina Silent
Firearms, Company». estabelecido em Nata-
Vara, cessionaric de lira». .7-'t.trey Maxim,
domiciliado em Bartford, Connecticut, Esta-
dos Unidos da Amersca

Tem-se feito varias tentativas até hoje
para tornar silenciosa a descarga do armas
de rogo impedindo-se a expansão subita
dos gazes da polvora na boca' da arma.
Em alguns dispositivos propostos para
este fim a alma da arma é obstruida me-
canicamente depois da passagem do pro-
;cate e os gazes que seguem o projectil
sahein por aberturas adequadas para ca-
mares de onde se escoam gradualmente.

Dispositivos desta natureza são mais ou
monos eficientes para reduzir ou evitar o
estampido da descarga, mas cru alguns casos
são desvantajosos sob outros pontos de
vista.

Em outros dispositivos proaostos para o
efeito evita-se a obstrucção inecanica, da
alma, escapando-se os gazes par dispositivo
atras da bocca da arma, ou para a atmos-
piora, ou para uma °amara de onde se
escoa em seguida, com u intuito de que os
gazes se escoem tão gradualmente que, polo
menos, .38 attenue o estampido da, descar-
ga. Suggeriu-so tambem cotiza:ar na bocca,
da a'ma uma serio de atineis abertos ou de
flectores presos uns aos outros ou dispostos
em relação a um eixo eommam pelo centro
dos quaes possa passar o projecte, e entre
os qu les se possam escapar os gazes dire-
ctamente paza atmosphera. Suggeriu-se
tambem collocar ua bocca da arma um dis-
positivo desta natureza por meio do qual os
gaas passam ser desviados e distribuidoa
para a atmosphera ou lateralmente, ou para
traz, ou uma parte para os lados e outra
parte para traz. Entretauto na pratica, dis-
positivos desta natureza, pelo menos Gs que
ata hoje foram fabricadas, em alauns casos
não toem produzido atreito positivo para at-
tenuar o estampidu da descarga; e ornou-
tros casca ião apenas capazes de modificar
um nada esse estampido. Na presente in-
venção descobriu-se que o estampido da
descarga de uma arma de fogo pôde ser
dominado si os gazes, seguindo o proje-
cta, são forçados a consumir a sua energia
dando-se-lhes uru movimento giratorio em
uma earnara adequada, sendo tão granle
a velocidade que os gazes sob a acção da
força centrifuga sejam arrojados 'para
a parede peripherica da °amara, até que
pelo attricto contra e . sa parede a ve-
locidade se vá retardando gradualmente,
e os gazes possam escapar gradualmente
por uma abertura axial ou poi. outra aber-
tura conveniente. Este movimento giratorio
da massa dos gazes pôde effectuar-se em re-
lação a um eixo coincidente com o eixo da
alma da arma, ou parallelo a este eixo, ou
por outro modo, e comquanto theoricamente
toda a massa de gazes de uma descarga pôde
receber o movimento giratorio desejado
em uma sé camara, na pratica, devido ás
grandes dimensões que uma só ca,mara exi-
giria, e preferivel prover uma serie de °a-
maras pelas quaes se distribuem os gazes
de uma descarga, passando successivamente
do umas para as outras de modo que a sua
velocidade diminue successivamente, inver-
tendo-si de preferencia a direcção do movi-
mento dos gazes na passagem de uma para
outra °amara, produzindo-se assim uma os-
(dilação dos gazes, que faz consumir mais
tapidamente a sua energia. Estas cansaras,.
41ém disto, podem communicár com a alma
da arma em diferentes pontos nos seuswpaa

comprimentos, mas são do preferencia collo-
cadas mamou real da arma, isto é, no pinto
em que à projectil já rem recebido o seu im-
peto maximo, e constitue um prolongamento
do cano.

Nos desenhos annexos que representam, a
titulo de exemplo, diversas formas do dispo-
sitivos realisando a invenção: A fig. 1 mos-
tra uma espingarda ordinaria spartiva ou
arma portatil, vista de lado, provida com
uma das formas da minha inveneão ; o
abafador está neste caso disa.,sto concentri-
camente em refaço ao e ano da espingarda ;
a fig 2 são detalhas em anão longrtudinal
da fig. 1; a fig. 3 é uma vita, semelhante á
fig. 2, mas mostrando urna fer,na diferente
dos maios para determinar o movimento
giratorio dos gazes, soado o abafador con•
centrico • a fig. 4 é urna secçã. transversal
por 4-4 da fig. 3; a fie. 5 é uma vista sente-
lhana) á fig. 1, Ina cl em que o abafador é
axe:intrico em relação ao cano da arma ; a
fig. 6 é uma secção longitudinal central do
abafador visto na fig. 5, estando represen-
tada uma parte do cano da arma a que
está applicado ; a fig. 7 representa em ele-
vação e em secção detalhes de um dos
elementos ignaes qua constituem o abafador
que dão aos gaz 3s o movimento desejado
taes e mio mostra a fig. 6; a fig. 8 é some-
melliante á fig. 6 mas com tal elemento de
diferente fôrma; a fig. 9 representa em
elevação e em sução um dos elementos re-
presentados na fig. 8; a fig. 10 é semelhante
ás figs. 2 e 4 mas com diferente fôrma do
dispositivo; a fig. 11 representa em ele-
vação e em carta um dos elementos do aba-
fador representados na fig. 10. As fies. 6 e 11
representam !armas do abafador adaptadas
a dividir o nueleo d3 gazes que, nas larmas
representadas nas figs. 1 e 4, tende a seguir
o pro'ectil através do abatadir, e a oca-
sionar algum estampido, ainda que minimo,
quantia chega á atmosph era.

A espingarda representada na fig. 1 é
constituida polo cano a, coronha b e fe-
charia c. Na extremidade ou boca do cano a
está fixa uma c Lixa d, cem S8243 trans-
versal de pseforeneia circular, o de
maior ou menor comprimento segundo
o resultado que deseja obter. Dentra da
caixa si ha uma série de abafadores
ou cansaras sep aradas, em cada uma das
quaes se produz o movimento giratorio da
massa de gazes que acampanharn o proje-
cte. Na firma de dispositivo representado
na fig. 2, cada um desses abafadores e é an-
nular em referencia ao eixo do cano em
volta do qual está collocado, e é substancial-
mente espiral ou conchoidal em senão trans
vorsal, ficando a bocca estreita do abafador
voltada para a culatra, de sorte que os gazes
que acompanham o projectil á salada da
bocca da arma, assim que se expandem sio
dirigidos pela superticie adequada do dilata-
dor para a camara e de fôrma tal que a
massa de gazes dentro da camara, toma um
movimento gira.torio em torno de unia linha
ou eixo substancialmente circular ou anima.
lar. A velocidade da rotação será muito
grande. Sob a acção da força centrifuga
desenvolvida pelo movimento giratorio, os
gazes são comprimidos para o cate-
ror contra a parede da calmara, e a velo-
cidade do movimento dos gazes vae dimi-
nuindo gradualmente, e assim se conso-
me a sua energia. Assim que a velocidade
estiver reduzida a ponto de ser sup-
plantado pela força expansiva dos gazes,
cessará o movimento giratorio, e os gazes
passarão para a cainara principal, em uma
direcção contraria e daqui passarão para a
camara seguinte e eventualmente para a
atmosphera através da abertura anal do
deflector. Evidentemente a camara mais
proxima da boca& da. arma encher-se-ha com
gazes com movimenta gsrrataria saia a press

'são mais elevada e as mauras consecutivas
receberão tombem gazes da columna central

angulai° o projectil, mas eab pressão e
velocidade que vão - successivamente (Jarra-
nula lo. O numero de abafadoras a empre-
gar deponde da natureza da arma, do gráo
a que tem de sor reduzida o estampido e,
inversamente, ..do diametro que é pessivel
dar-se á, caixa exterior. Para não se exigir
um grande camprimento do dispositivo,
preferivel dar á bocas, da arma forma tal
(por exem )lo alargando a alma exactamente
por detraz da, bocca, como cm f). que obri- •
gue os gazes a divergir mais rapidamente
do que fariam por outro modo, depois do
terem sahido da bocca.

Na fôrma do dispositivo representado nas
figs. 3 e 4 a massa dos gazes recebe um
movimento giratario em torno do um eixo
conincliento com o do cana da arma. Nesta
forma uma caixa g, de preerencia de sução
transversal circular e do comprimento con-
veniente, está fixada na bocca do cano e.
Está dividida inteiramente em ca,maras sue-
eessivas Dor sapais It successivos,tando cada
um abertura axial de preferencia de dia-
metro uru nada maior do mia o da lama da
arma. Em cada cansara h assim formada,
está, callocada uma série de laminas csta.cio-
na,rias ou pás 1, semelantes a pás de turbina,
approximando-se intato perto do eixo da
caixa g mas terinina,ndo antes de chegarem
á parede da Deripiteria da cantara de modo
a deixarem uni espaço anular livre rn
adjacente a esta parede. Ao sarem da /moa
da arma, os gazes expandem-se ou divergem
e parte delias é dirigida peia suporticie das
laminas ou pás ; da primeira cantara
para o espaço alindar m onde o volume
de gazes, assira agitado, adquire, por mo-
tivo da disposição das laminas ou pés,
um movimonto giratorio de grande velo-
cidade. Na, primeira fauna do dispo itivo
deseripta. a força centrifuga desenvolvida
pelo movimento giratario rapisio mantem
03 gazes contra a pare-lo da periplieria
cantara, aal que pelo attrito se *consuma a
sua alergia o a sua velocidade diminua a
pinto de ser dominasla pela força expan-
siva dos gazes, cassando então o movimento
giratorio o os gazes voltam para traz pelas
pavarrens entre as laminas penetrando na
cansar a consigna em que a acção pôde ser
rep tida, mas cont menor velocidad3 e
'areai°. Deste modo, a pressão dos gizes é
gradualmente reduzida até escaparam-se
pela extremidade anterior do dispositivo,
taxava da abertura axial, aib pre$313
baixa que não se proluz estampido de des-
carga.

E' evidente que as mudanças SUCCeSSIVaS
de direcção ao movimenta dos gazes ao
passarem de uma °amara para outra, ou a
oseillaala de movimenta a que gazes estão
assim sujeitos, constituo um facto: efficionte
para consumir rapidamente a energia dos
gazes.

Achou-se que com o emprego do abafador
representado nas figs. 2 e 4 que ha algumas
vozes estampido de explosão (diminuto com-
tudo, comparado com o esta.mpalo quando a
arma naa tem o abafador) que é devido ao
nuchso da massa de gazes que tende a acom-
panhar o projectil através do abafador sem
adquirir o movimento giratorio que con-
some a sua energia. A Virmo, de abafadores
parciaes que constituem o abafador repre-
matado nas figS. 6, 8 o 10 são a lequados
fazer divergir ou desfazer a parte central
da massa de gazes, de modo que toda a
massa de gazes da explosão será forçada a
consumir a sua energia em movimento
ratará, o portanto, a eliminar aquelas reei-
duo do estampido de explosão produzido
pelo nucloo da massa de gazes quando não
é desviada ou desfeita.

Na forma de abafador rapresentada, nas
figs. 6 e 7 observareesha que cala elemento
e do abafador (ou abafaciór parcial) é geral:-
mente circular ou annullar em referencia
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ao eixo da caixa d, e tem secção esoir ii ou
aeoeboldal, como na con.str cção represou 1
toda ia fl. 2. A bom, ou larada em volta
da abartura estr rit , ateavam do •bafa-
dor, na nonalrucção raptam° ¡tad& na a 'gis. 8
e 7, é em p irt d,rigi . .a pau, a culatra da
armi de sorte que parte drs gazua que
seguem o prajectil itosdi a boca& .Ia e rma,
assim que se ex pandem ou divergem. sidi
d rig Os. pela siga . rdcie aprese it 1. ta aor
um parte ila parede pino da abertura s
para a parte an ninar eoiiob iidal do ile-
rneuto do abata .or, de modo qui a .na, sea, da
g •z lio interiar deste el arreato tem ti ir ao-
vi ire t girator o em tordo de uma Ilidia
ou eixo circular ou a multar, paio que, sob
a força concitai:a pai .uzida por lesas
movinientn girator,o, 04 gaze. no f exp.
dos a canse eir a sua energia em attrit
contr t, .1pa ode d aiad'r.com o se des-
creveu comp.etamettta em referenda a
Lr; 2. No piasaente caso, no eticreta t
a a odora • em vez de estar no eixo
da caixa d e no ilo nroprio calme ito de
abaiador, é exo intrico em relack'o val fca e
ae et tomate e, .i.1 . 411 d sto, a [m ote re ilinente
frustoaon.ca do alem an o le abar"i o é a-
fie mada pardal isente oerto da abertura e',
( o io em O) sendo inala:Ida par i a fronte
ira direi:4a 110 movinenti do nrojectil. e
nã p riu trás. Os gaza- que davam •. lin:-
jacta esbarran a. na parte frutauco il aa do
e.emei.to do abafador são diracidas para a
cam rts atinai r, co no se use .ev ti, e ah
te m u n inovimanro &unira) em torno de
um eixo a,nnalar, in.,s esse m amianto pôde
ser modifica o eventualmente em cada e'e-
imiato o m ibialreveramos. is .5 po-
rém que esbarram na parte 82 deformai! . e
incliaada para frente. perto ra a maura
para a passag.m de pri jo itil, são desviad e
para o e ao do caiado d projetil e ia p ir-
tieul is do gaz sag ai desviada- col'id.rão
cana as parti ut .8 do gaz que dons' &toem o
nuii1 da m issa do gaze, que do con-
trario sezuiri u o proj ctil ate i é le.saa
abertura, mas que por tal eillisão é
tamboril d'eaviado ou arridado p ira um
lado e entrará . .0 esbarra ia. n elomento
maiinie de aba.;a. ror e ahi consumir i. a
sua energia e a vez de se ttir o citni.di
do pro'aetil. A s em disto, como a ab aftura
é e contri 1. e não na fila° d memento
do ab ifadar, o o toldo .los gazes ass n des-
viado ou arr alada para o lado t im de
incidir sobre a super: doia do eterno ito se-
guinte do abafad n• em direcção quas oura
Punia) , e oa gazes temi de receber portant,
um m .viinento de rota,: io em ci ita.c o m
a parte annullar do eli'minti d abar alor
em torno do eireo principal deste. o movi-
mento girat 'ri . das g . zes em to alo do eixo
annullar é p rtia.ato m Atacado. da ferina
tal que os ga es al t rn des em ,vimanto te ma
de extra tar tinham um movi meato de ria
taçào cm torno do anua prinaroai d ele
imanto e da caixa ao .,b ira or,a .quirindo as
sim um moiam ta.0 ,riratorio comno to em
que se c .nsome a sua energia mais r ipida
e e tira mente do que si tivessem um ai
mo inverta. AI 'm dat a exct3 itriaid ide
da a:iertura pari o projetil asra v és de cada
elemento .de abafa ior aer nilt i que o orna.
ju eto deste,"orm do pelos atem int as e caixa
de suppo..te, %sisa se,. col.oc ido ex reetrica-
mance etnirelaçÃo ao eixo da alma, da arma
a que está adaphad , ficando o maio.. dia-
metro da exceatricida lu abaixo do eixo do
cana e Sendo tão .equala a saliencia do
abaNdor acima do o uni que não pulai ca. a
imbu, d. frente, do sor e que o ab ifa,dor p te
ser appl atilo mes no a umu arm remai va
sem ser preciso monde .r quer a mira da
frente, quer a de trás. A principal funação
da excent.iicid ido da abertura, é, cointu o,
como ,11, se descreveu, a de pr sporciona,r
In los para proluzir o movi nento . gir itorio
dos gazes no qual se consinto a energiades-
tos e de ajudar a dispersar o iludes: de gsa

zes; apta- 'e conarariq, seguiria .0 projectil, I
sendo este u/timh reshluido nó eati;et into
elle.:tua,o por (nele de 'super icica deitou...
nus aire Nein que uma parte dos 4nze8 °A-
nela com outra narta les mann ai.

Neta Hg . 8 e fa represe aa-ae outra /Uma
de abifador. na qual é exceatrica, a abor-
tai. t, para a pa, azem do pr e 'til através
dos saem .nt is aumessi vos ao airtrajor, e em
imo os gazes ano d livrados de mio a des-
fazer o imeleo de gaze , que de contrario
seguiria o proiectil. O I' Inecianame rio desta
fer na de disoositivo é su atinei ilm tato o
mesm que o do já descr p o, excea itando
que o movimanto de rot çã dos g zos no
qu ii se coa o na a energia .lestos é em t)r-
ti • di eixo 1 intitu,lin 11 do abafa.,:or e. nã,
em tor ii do um eixo annu s ar. Seata coa-
s riicsia,' a caixa d <sun irra. uni. slrie de
discos chatos n co ri urna abartu a h' para a
pasaagein do oroiectil, abertura excentrusa,
com já se das,ireveu e teu lu cad ama, e
atalaiamos á a iertura. ;i s , uma bup irfl d de-
lta:1,0ra /11 ..rs ulute esnarrain os gazas e que
o desviam, tareado-os a collidir com o
numa) das :azas que de contrario segura
o projecti l na masma linh u recta, e asai ir
diso ir-aa ou de.strai . esse [mem: e diri.or
os gazes quasi ta, ig saci il :lente p uru. de itru
do ele tento comi pro do ibarailor. nd •
adau re e um movimento irritar.° s ib as o
eia. longitu Orlai ..o aba fador co ia:inundo
asem a sua energia. no e,e Lenta, li p idem
ser M411t1 ¡OS em aosiçio por niaaga,a sapa-
radoraa adega idas .

As tias. 10 e II m agram outra fôrma
de abata ler co ri moas bati desv ar ou
.1e fizer o nue e.) de gaze • que de contrario
sogniria o oro eatil. mas no qu &I a exima-
traddade d: ab . rtirra pa .a o ..roje :ti aio é
uma c tracteribti.n. .k na za, d sunaorta, e
cont ;m urna serie de ele to itos abaft ores

tend cada am urna abertura i alue roa
n (aso da raiz L) •)ara a pemaxem do nro-
ie : til. Cada (atamento aba.' dor e convoxo-
coneavo cru volta li abertura com a coava,
x dado .lmriei ia piri a rre te, ou i provi lo
de sup etielas deti araras i 2 inclinada. pura
a frente e pura o irro-rior, e é tale bem aro-
vi {o. em vo ta da abadara s 1 , de Iam ias
ou pás i2 aubsta mia manta fon aanc:aas. Estas
',minas ou pis taaigenci o n411,u m os
nu .1 is te forçar os g ..zes a a ajuirirem o de-
seja o m wirna 'to girar, .rio em volta do
elite lanou afinal do abafador nas cainareas
consecutivas, e ts supera :roa iletlecarras
desvian lo muna parte dos g azai p.ra. que
estira o10.1b,in com mudei de p.a a; que de
cont. avio seguiria o pr iiectil, constitue ri
meio, .tara ilesvia • ou destaor esse tile!"
coo.> irando t ini le ri p ira este resulta. io
lanias ou pás tangenciaes.

O resulta .o loa meios amarai:lana para
desviar ou desfazer u nucleo de gazes que
tead a seguir o priectui é ma .is O'll 'az do
que seria 101` nitros mci .s. p ita fazer con-
sumir a ennr4i . i de toda a nu ..eis% dos traz '8
denta: do a nifailor e p ira imao.lir gim saiam
le, to para a itmasp lera gazes 300 pre,aba.
Mini reate pari proauzir um estampido não
deseja lo.

Num . ros differeatea de elementos de ab t-
tador estão repasse Matos nos desenleia para
coasti tua. um abafador ,io noleta, e ai h ni-se
que esses numeros da, resultados satisfa-
ctorios, e deve-se euteader que o numero
desses elementos pote ser maior ou ene tor
ai afaime grilo a que se ileso a reduzir o
estam rido da dose cp. e co :forme a na-
tureza da arma a que se applicar o aba-
fador.

EM resumo, reivindicamas elmo pontos e
caracteres constitutivos da invençãa:

1°, dispositivo pari. dm:lauta o estampido
da, descarga de armas de f a no qual os
gazes são fure idoa a a,d4 u rir uai . v I menta
giratorli rapido em urna c 1, • tiara adequadas
em connex5.o com a alma da arma o par-
tanto a por esse modo consumir a sua ener-

gia e a 'arder a sua grande velocidade
aates de Mi et.4 siarem para a atm isphera :

dis 'os tivo com o rei larica lø e-m
1, no qual os gazes sã distribuides por urna
serie de La es ca,mar is e a sua voloc,dado é
prueressivamente -eduzida;

30. dislosirevo e mio reivindicado em 1,
e a:ém disso "miriti., com meios pelos qua.31S
o n releu d is gazes que tende a seg lir o pro-
jacu at iav e do di .nositi ao é desviada do
movimento mm direcção longitudinal

4*, um dm adtivo como reivindicado em
3, em que 'unto á abe tara pela qual ia ara
o pr tI mtP ia urna an melei.0 danadora, p la
qual os gaz os giro nell 1. e liaram.: s.o far-
çad ia a (munir com os gases que lassam
dr -acta . nnnta atravas da dit I, abertura e
,iss m desvia n dissfizem o nucloo de
ge. os que tende a se guir o projocti

5°, 11 . 11 dispositi‘-o eu 110 reivindicado em
4. no qual a a adura cara a pass igorn do
or jacu( através do dispositivo eaiá, collo-
cada, excentrioamonte I

ao , um ii ap miov remo reivindicado em
1, ri qual cadi um i dii 'amaras é aiin ilar
e collocada no 'rolo tgainente do e xo .lo
cano e é substincialmeute conchoidal em
se gio ..ransversal, com a 'amoa que im ca a
amrtura volt ida a ira a culatra da arei t i'e
fogo .30 direcção cootrarira á do movimento
do oro:entit-;

7o, u n dermaitivo como o reivindindo
em G, no qu uma p urte da mire e ent
volt .. da aberra al ara a pamagam do pro-
iectil está de orna ta p ira coas .itair urna
super/Ima deflector'. dirigida mi. t. dentro e
pira a rente pai qual ou gizes ima eab ir-
ra n na eit i tmerielo detlect ir', .5,o diri-
gidos contra es ova; que pasaam directa-
mente através .ta abe tara,

Rio de .1 ,ne.ru. 29 da de ieinvro de 1008.—
Por procuração, lidos difauli; teclem C.°

U

I na ir #411	 Nacional
MIRAS Á YEN eA.

Acham-se á ~ia na thaaauraria da Im-
pre	 Nacional

4c e soera falleicIas, n. 2.024, da 17 de
dimambro de 19a8. Preço : 1$ cama exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de RI de dezainliro
19. '8, dada n lo a 1 ttra do cannb.9 e a nota
prainissaria. e r git os lo is operações caiu-
betes. Preço : 1$ cada oxemp:ar

A lei orço.me itar.a para o exercido de
19119 t leis na. 2.03 e 2.0 ,O, de 29 o 31 do de-
zemoro de 1908). Preço : 1$ caiu exe.nplar ;

raia:nas ao er !Ço, Itiu.. ti 1.411.111‘ti
Iradas pela Repartição de oolieta, para ear-
••os e autornoreis ott erma, custando 200
.4.1ts	 devcrva tiza.r	 ver.ne1.1.1n.

The Rio de Janeiro Fletir Milis & Gra-
naria f , limite!. ..orn nimba que a duo daria
e n Lo altos rim Over: p igar aos sela acato-
nist is um dividendo final da um sli'ltin o
nave penca "ar acçtio d E. 1 ci. ia itm,
cor?e4po t rente aa aumastre findo em '30 de

.embro de 198.
R.o de Janair, ), 13 do fevereiro de 1909.—

8. C. Shappard, geroate.

Cio intianat i. Intern t.clonal
Com .axeroto e inluestri.J.
89, RUA Pallits(RO DR MARÇO, 89

Assemblda gera/ extraordinaria

Convido os Srs accionist is desta com-
panhia a se ruim rirem em assamblé a, ger
extiordinaria no dia 18 do coreante, ao
meio-til i, no seu moriptorio, para o fiai es-
pecial de alegar a dna:, t iria.

Ri.) de Jati aro. • 12 de fevereiro de 1909—
Pela Compauhia Internacional Cornmeecio e
Industria, Josd Ferreim Sampaio.
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As III	 (10 Ilrazil o
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartiçto, as snuinte3 obras.

Constituição da Repu-
blica do I Ira zil 	A

2$500

4•;.000

G$000

8,000

9$000

:i$000

10$000

20$000

3$000

1$500

2$00O

8$000

$200

6$000

5$000

$500

5$000

.A.ccordãos do Saa pre-
'I'r imanai L'etieral

d: , 1S95 (N1) 	

	Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 189; (M)

	

I leni idem de 1898 (M)	 * •••••

Idem idem de 1893 (M)

	

Idem idem do 1900 (M) 	 *** ••••

	Idem idom de 1901 (M) 	

.A.2ont.amentos pavão Dl"-
eain ir,. , Ge Igrapitivo do ltraz:i,
pelo Dr. Alfredo Islretra Pinto,

• ntendo a deseriKão de todas

	

a: ei n lades, villa s. ei	 ticiS, etc 	 ,

	

tres gr,ssos volumes 	

nolothn de conce...,s5es e pri-
vilegios (NI) 	

Itoleti In da Proprie-
dade Industrial (pU-

blicação mensal), cada fasci-
cujo (N1) 	

C

Cart-Ls jesuIticas, do
padre NI onoel da Nobrega (l59
a 15130), de Valle Cabral 	

Codizo das Relações
IGNteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são) M/ Gy 'amasio Na-
cional .

Consolidação das Leis
das I irit.1141e,trus e Me-
sas de 'tendas (M)...

Con sol i claç 'fio das Leis
da Justiça Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do DistrietoFederal......

Constituição e Leis
Coe,wanietts da Repu-

iOLL 	

Con .: n lia doConselho

	

EstAdo,	 d2 Fa-
zenda, tomo 2^ 	

s do Conselho
de I!"..stuclo, :weção	 Fa-
zenda, t . lHe 3° 	

Consul t flo Con-eilto
de 1 .:sta do, ::. (!CÇftu de Fa-
zenda, tomo 4" 	

Consultas do Conselho
de [o 1. itI,, eeçao de Fa-
zenda, t . ..mo 5° 	

Cons-ul t as do Conselho
de Estado, s.,cçãt.) tle Fa-
zenda, torno G' 	

Consultas doConselho
l ;:sta Lo, seeç to de Fa-

zenda, toinu 7u 	

ConsultitsdoConselho
de 1t	 Lo,.	 e,.çã

1..dno

Consul tas do Conselho
de 1t-.t, L(io, see,:ã•) do Fa-
zenda . tomo 9"

C0/1 .1 ti 1 t; ‘: do conselho
de Listado. sei ção de Fa-
zenda, tomo 10(*..	 ...... . 	

Consta tas do Conselho
de Ustado, secção do Fa-
zenda, tomo 11" 	

Consultas do Conselho
de Est.i.do, secção de Fa-
zenda, tomo 12" 	

Consultas do Conselho
de it:stado, seeção do Fa-
z . nda, torno 130 	

Consultas do Conselho
de J . :st:111o, Neg.,eius Erelo-
siastleas turno 2° 	

Consultas cio Conselho
de II:sta.clo, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3' 	

Coclig-o Penal da Re-
publica dos 17.:stados
Unidos do Drazil, eco.-
versão das penas, Ilztuça, pre-
scripção, systems penitenciado,
celltilas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da. pro-
vinda, do Certa-ti, por
José Pompou de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crookatt de

(M) 	

Decisões de 18d2
	

3$000

Decisões de 1833
	

3...;0 10

I)ecisões do Governo Provi-
surto (1 , e 2 fve.culo) 	

	
3$000

DecisÕes do Governo Provi-
:,orio (3° e ult:ino	 2$000

Decisões do Governo Provi-
SOCO	 .	 15O0

Deeisões:	 18n1. „

Decisões do Iço,	 .Ig,z000

Deci sõbs de 1893
	

2.500

eci-,4"ie:.% de 18 '4 ....... ....• 	 4$900

Decisões do 1895. .. 	 ..	 3$n00
Dec isões
	

3).0

13..eisões de 'NT". . .. , ..... .	 30u0

1)ecisões (le 1 93...... 	  ..	 2000

D._• eisões de 189.) 	

Derisões de	 . 	 ..	 3000

Dec isões de 1901.... 	 	 •
111) ,.eisões de 1902 	

	
3.;00)

Tbeeis:ões de 1603 	 	 ..
	 4$000

D•-cisões do 1904 	
	

4$500

Dee retos do Governo Provi-
)('i ' , n ..nembro e dezembr., do

1889 	
	

3$000
Decretos do Governo Provi-

sorio, janeiro de 18.10 	
	

2$00

Decretos do Governo Provi-
sora), fevereiro de 1890 	

	
1$000

Decretos do Govorno Provi-
501. '0, março do 189 	

	
2$000

Doeri.Aos do G.,verno Provi-
sono, abril do 1890 	 00

Decretos do Governo Provi-
sorio, inalo do 1890. 	

	
4$00

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 189.) ..... 	 2$400

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189J. .	 .	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	

	
4000

Decretos do Governo Provi-
osrio, outubro de 1890 	
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